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REVISTA DA PROPRIEDADE,
INDUST'RIAL

DIVISÕES E SESSÕES

Expediente de 30 de dezembro
de 1968

RepublicUo por ter saído com in-
correções.

-Marcas deferidas:
N9 390.772 - Roney - Casa Roney

S. A. Artigos Domésticos - Clas-
se 11.

N9 390.774 - Roney - Casa Roney
S. A. Artigos Domésticos - Clas-
se

N9 390.777 - Roney - Casa Roney
S. A. Artigos Domésticos - Clas-
se 15.

No 455.246 - Delnaar - Delmar
Importação e Ccmércio da Artigos
Marítimos Ltda. - Classe 20 --- (con-
siderando-se Petrechos como os ar-
tigos reivindicados).

NY 586.328 - Bragantina - Com-
panhia Bragantina de Ferro-Liga -
Classe 1 - Com exclusão de Thiner.

N9 589.020 - Filmebras - Com-
panhia Fotoquimica Nacional Clas-
se 1.

	

N 9 589.649 - 7 Reportagens	 Em-
presa Gráfica O Cruzeiro S. A. --
Classe 32.	 1

N9 597.684 - Nipo-Bras - Emprê-
sa Nipo-Bras Ltada. - Classe 5.

N9 598.243 - Speedfast , Speed-
fast Corporation - ,Classe 6 - Com
exclusão dos artigos indicados peia
seção.

No 602.334 - Fermar - Fermar -
Comércio de Materiais para Constru-
ções Ltda. - Classe 16.

N9 602.895 - Super Test - Super
Test - S. A. Indústria e Comércio
- Classe 31 - (com exclusão de cor-
reias para transmissão).

N9 603.012 - Urna - Urba -, In-
dústria e Comércio de Auto Peças
Ltda. - Classe 21.

N9 603.021 - Nutrexon - Cia.
Farmacêutica Organon do Brasil
S. A. - Classe 3. •

N9 603.037 - Esquilo - Esquilo -
Auto Peças Comércio e Indústria Li-
mitada - Classe 8.

No 603.069 - Riviera - Riviera -
Indústria, Comércio e Representações
Ltda. - Classe 11.

N9 603.157 - Drogazandes - Far-
mácia Drogazandes Ltda. .- Classe
n9 3.

Titulo de estabelc:cimento deferido

N9 478.536 - Pandiá Calógeras --
Roberto Nogueira Pinheiro - Classe
n o 33	 Art. 97 n 1.

N 609.9.94- Hotel Nevada - 'Fa-
cundo Ichaso Argote - Classe 33 -
Art. 97 n))	 1

motor S. A. Empreendimentos e'
N9 605.189 - Multimat • ca - Bras-

	

Marcas indeferidas	

I

Participações -- Classe 6.

No 437.500 - Cortina - Rose Ma-
ria Reid International Ltd. - Clas-
se 36,

, Nome "comercial indef eriao

NO é4.043 - Itatiaia Hotel Ltda.
- Itataia *lotei Ltda.

Notificação

Ficam os requerentes abaixo men-
cionados cony.dados a comparecerem
a êste Departamento, no prazo de 90
dias a fim de efetuarem o pagamen-
to da taxa final de acôrdo com o De-
creto 251, de 28-2-67.

No 424.866 - Ph,arma S. A. La-
boratórios Fármacent_cos - Registco
no 387.204.

NO 545.519 - Jaguar S. A. Indús-
tria e Comera o - Registro 387.212.

NO 597.314 - Scanbras Industrial
e Comercial S. A. - Registro nú-
mero 387.240.

No 580.048 - Edlôra Abril Ltda.
- Registro 387.255.

NO 0t80.230 - Eletrokemisk do Bra-
sil Fornos . Elétricos de Redução =-
Registro 387.258.

NO 580.31.7 - Mario Farnêsi - Re-
g i stro 387.260.

NO 580.934 - Vertical S. A. Comer-
cial e Importadora - Registro nú-
mero 387.268.

NO 581.034 - Revita de Produtos
Capitalares Ltda. - R,egstro 387.274.
• No 581.082 - Tufic A Kil - Re-
gistro 387.275.

NO 587.611 - Societé Guerlan-Registro 387.290.
NO 586.263 - Albekomaql, itda Fá-

brica de Máqu i na para SIpatos -
Registro 387.034. 	 •

No 586.339 - Francisco Soava -
Registro 387.035.

No 575.863 - Isofil S. A Fios
Cabos e Materiais Isolantes -
gistro 386.621.

No 576.101 - Supermercados F-reg-
Pag, S. A. - Registro 386.622.

NO 576.479 - Metalúrg'ca Campos
Ltda.. - Registro 386.623.

N9 576.838 - Swuing Indústr:,4
Coméicio ltda., sucessora de Petfu-
mes iwhg Ltda. , - Regist:í• 3r.1121.'

No 589.924 - Prigorif . co 28 de Ju-
lho Ltda. -- Registro 386.627.

No 590.561 - Oswaldo Braun -
Registro 385.636.

• 59799 - Antonio Corre a -
RegIstro 336.613.

Nç 592.498 - Casofe: Comerc ai e
Construtora `htda. - Re‘,.dstro núme-
ro 386.645.

N9 593..669 -- Nelson Bussolo - Re-
g stro 386.653.

N9 594.397 - Turim Auto Mecâni-
ca e Carroceria Ltda. - Registro
no 386.654.

NO 595.196 - Edson Medeiros -
Registro 386.660.

NO 538.950 - Orinhos Industrial e
Comercial de óleos: Vegetai,s S. A.
- Registro 336.678.	 ,

No 546.1.28 - Indústria de Papel
Rio Verde S. A. - Reg stro 386.684,

NO 546.427 - Metalúgica Rica Li-
mituda - Reg • stro 386.685.

NO 547.510 •- Tciyo -Indústria de
Pesca S. A. - Registro 386.688.

NO 553.386	 Karosa Nadni Pod-
nik - Registro 386.693.

No 553.387 - Karosa Narodni Ped-
n • ic - Regist,o 386.694,

NO 556 411 - Bausch & Lomb S. A.
Indústria. Óptica -- Registro 386.698.

N O 557.279 - Albekomaq Ltda. Fá-
brica. de Máquinas para Sapatos -
Registro 386.700.

N O 560.085 - Secretaria da Agri-
cultura Departamento de Produção

'Vegetal do Estado de São Paulo -
Registro 386.704_

No 563.134. - Carborundum S. A.
Indústria Bras)leire de Abrasivos -
Reg. stro 396:707.

N9 570.790 - Amainar Crivela Cos-
ta - Registro 386.710.

Ivo 596.551 - Alembert Tedesehl -
Registro 386.715,

NO 597.128 - Sprenger & Cia. -
Registro 336.723,

NO 597.129 - C. H. .Boehrin.ger
Soba - Registro 386.724.

NO 597 160 • - Cia. Bras leira Mio-
oiaceta F).i. baca de Raion - Reg stro
nO 386.726.

NO 597.161. - Cia. Brasileira Rho-
diaceta Fébr cá. de Raion - Reg sito
.no 386.727,

No 597.249 - José Neves de ()Ii
- Registro 386.731.

. NO 597.282 - Motoveg S. A. In-
dústria, Matogrossense de Óleos Ve.
gata is - Reg stro 386.732.

No 598.321 - Lamina.ção de Aço
Inoxidável J. F. S. A. - Reg•stro•
no 386.734.

7"? 605.212 - Spyder Motores e
Equipamentos Automobilísticos
-- Reg Stro 386.743.

N9 805.258 - Waltna Indústria e
Comércio cie ',Material Elétaco - Re-
gistro 386.744.

NO 605.715	 Textil Sedalina Ltda
RegiCro 386.748.

No 530.205 - Societé Rhodlaceta
- Registro 336.759.

• 558.351 -- Trinca Máqu nas e
Artefatos Plast.tos Ltda. - Regis-
tro 336.767.

N "	 174 -- Metalúrg"ca Aço Téc.
nica Ltda. - Registro 386.778.

NO 585.009 - Protemetin Inclits-
tr'a e ,Comércio Ltda. - Regi).ti.0
no 386.792,

No 585.961 - Escapamentos . Esca-
pe OU Ltda, - Registro 386.798

N° 602.256 - Propes - Propes
Comércio e Indústria Ltda. - Clas-
se 3 - Sem d reito ao uso exclusivo
da figura de mapa constante das eti-
quetas.

N9 598.233 - Delfim - Delfim
Comércio e Indústria S. A. - Clas-
se 21 - Com exclusão de barniciraa

• e flâmulas.
NO 615.384 - Finergic - Produ-

tos Farmacêuticos Frinerg • ca S. A.
- Classe 2,

No 602.111 - Dondoca - Indús-
tra e Comércio de Roupas Dondoca
Ltda. - CW.sse 36 - Com exclusão
de cobretudo.

N9 602.236 - Correni - Nigavel
de Oliveira Pinto - Classe 6.

N9 602.265 - Peter-Ko - Nato
de Serviço Peter-Ko Ltda. -' .Clas-
se 47 - Com exclusão dos artigos
indicados pela seção.

N9 602.740 - Mococa - Mococa -
Fabril S. A. -- Classe 36 - Com
exclusão de leques.

N9 606:804 - Tecol Tecol -
'Terraplanagem Engenharia e Cons-
truções Olsen Ltda. - Classe 38 -
Na classe 38 sômente para papéis se-

murasses.
No 603.219 - Verco - Ancora In-

dústria e Comércio Ltda. - Classe
n9 36.

No 603.414 - Lorena - Tecidos
Lorena S. A. - Classe 23.

No 603.413 - Nobre - Nobre'
Gráfica Erlitóra Ltda. - Classe 38
- Na classe 38 somente para papes
semi-impresses.

N9 423.142 - Citybras Cityltlx
S. A. Çoniéreio e Importação -
Classe 28.

No 423.118 Citybras Citylux
S. A. Comércio e Importação -
Classe 14.

N" 433.051 - Bolibras - Bolibras
Indástria Comércio e Importação -
Classe 21.

No 453.504 - Everbraz - Everbraz.
Indústria Gráfica e de Artefatos de
Papéis Ltda. - Classe 33 . - (com
exclusão dos artigos indicados pela
seção)

No 461.752 - Castelo - Compa-
nhia de Comércio e 'Indústria Freitas
Soares:	 Clmse 28.

N9 584.217 - Delicia - Fábrica de
Brindas Dele a Ltda. - Classe 43.

N9 605.635 - Brachenile . - São
Paulo Alpargatas S. A. - Classe 23.

No 607.777 - Mustaphá - Musta-
Amad Filho - Classe 41 - Com

exelusião dos artigos indicados pela
seção.
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REPARTIOES E

no

no' 	
Exterior

- O preço do ru'inzero avulso figura na última página de 'cada
exemplar.
- O ,preço do exemplar atrasado será acrescido de Net§ 0.01.
se do merino a	 Cno. e de N,-3 0.01 por ano. se de anos anteriores.

- Os origirOis. devidamente	 Capital
autenticados. derrerão ser dacrilo- Semestre 	
grafados em espaço dois. em urna A
só face do papel. formato 22x33:i
as emendas e rasuras serão res-I
salvadas por quem de direito. 	 A

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

5-.1) Segunda- ie'ira cp . •

•- As Repartições Públicas
verão- entregar ni. Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às .17 ho-
ras, o expediente destinado á pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes
à matéria retribuída. nos casos de
êrro ou' omissão, deverão . -ier
formuladas por escrito á- Seção
de Redação: ir›- o quinto dia 'útil
subseqüente á publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fim-
dona, para aentarnento.do públi-
co, de 11 às 17h30:n.

Janeiro de 1969

•

•
 - As assinatur s vencidas p.a

dião 

Para-

ser -seu vs iptae rn as tesrreumpçpãorévnI06,_ .
aviso.

¡remessa dos 6(ga-tis oficiais a rem
!novação :de assid tura deve ser
.	 -
, solicitada com a tecedência de
trinta (30) dias-

-• Na in.f._rte su riot do endeo
réko 'estio consigr ados" o número
do talão de regist o da assinatura
. + mês e o ano m que findará.,

- .4s assinatu as das Reparti-
çàrs Publicas ser o anuais e de.
verão ser renot.ad is atè 28 de
vereiro.

:prensa Nado-
ompanhada de
aato à sua apli.

Os suplern ntos às edições
dos órgãos oficiai sê serão remem
tidos aos as-inan es que os sai4
citarem no ato da assinatura.

E'XPEEDIÇNTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAC-I-CNAL

(WIRE TOP GERAL

PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS
e Interior :	 Cepital e Interior: •

NC4-18.00:Semes:re 	  NC4,13150 - A remessa 4Pe vali:ries, sem.
1VCr2700 pre 'a favor do Tt, "atreito do De;	 NCr$ 36.00 Ano 	 	 $.•

I partamento de
Exterior :	 !nat, deverá ser

NCr$ 30.00 esclarecimentos q

•

gl F tro 396.833.
N9 '454.872 -- lUebe- Pessoa Na-

varro - Reg stro 386.837. •
• N9 482:1E5 - Artesal Ateller de

Arte • Sacra ..,t4a. - ItcgIstro 336.840.
• N9 533.625 - Aroma Industrial S. A.

- Registro 386.847.
N9 516.323 - Festo de Serv ca

Itau Ltda. - Reg atro 326.853.
N9 520.007 - Cia. Siderús•ca

go M ne:ra - Registro 386.854.
N9 545.078 - Bras- mac S. A.

márc:o e Indfrtria - Registro
mero 386.882.

N9 545.080 - Birs'mec S. A.
merc:o e Indú.tria - Registro
mem 386.263.

N9 587.635 - Laborrfório Bordei-
na Ltda. - Rsg stro 336.864.

N9 537.764 - Walter Jakob Ber-
MN Irdsgrutter - Reg stro 386.685.

N9 587.775 - Giude Pierfelice '-
Registro 386.966.

IS? 587.837 -
de Massa para
Coniexpress Ltda. - Reg stro nu.ne=
ro 386.6ei:

'N9 589,213 -Aladm Tridústria e
Comércio de Beb ci,s Ltda. -
g'stro 386.869.

Ne 589.3 :8 - xro Guaira Faz
Ltda. - A:gti.. tro 366.870.	 .

N9 593.141 - Queen Cosmaicos
Científicos LtcL. ,- Reg:stro núme-
ro 388.871.

N9 593.700 - Cealco Comércio e
Indústria de M^teriais para Const:"2-
05es Ltda. - Registro 386.872.

N9 594.781 - Geraldo Alves Vieira
- Reg'stro 386.875.

N9 566.950 - Indústria e Comércio
Coldemar s. A. - Regi:Jun 386.888.

N9 597.111 -• Serviço Ps q-látrico
de Urgência - Registroi-iat1.8

N9 633.730 - Gilca S. A. Indús-
tria e Cernercio de Veicules - Re-
g stro 386.911.

N9 636.928 - Fábfca Naci nal de
Bijouterias Ido Ltda. - Regrkt -o nú-
mero 386.918.

N9 577.901 - Requerente: ,Icotéc-
nica S.A. - Reg. no 386.92.0;

1 N":-. 3'1.547 - Eiichi Sr.,.ro. .
, M SC1.551 - Televisiza Excelslor
E :::.ziade Anónima

1 NO 321.553 -- Ettore-Puccioni (Can-
celem-se as registros).

1

	 Transferencias e Alterações de
.. Nome do Titular de Processos.

Foram mandados anotar nos pro-
cessos abaixo mencionados as I segum-
tes transfertncias e alterações de no-
'rue do tnu'ar de ,processos:

- Instituto Brasileiro da
7.e--e:t.r:a _Profissional (transf. para

. wu n-- ., (.13_ marca A Secretária de
12 .1.11.0 n9 590.450:

S1'c"..1 riternatIonal Petroleuin Com
pany Iimited (tocnsf. para *seu "i`k
me da marca Bana viu - termo n

i Tr."n-"ca de ' Velas e Sabão Saci
los Ltda. (alt, de nome do ti-

1.-- -'ar na marca Baianinha - termo
.307 ..254) .-
Walgratz - Representacóes S. A.

(tiansf. para, seu nome da ma ca
King - termo n9 427.629).. .	 . ..

Atitocopy Papéis Preparados Ltda
e Autor.opy Papéis Preparados S.A.
(alt. ;de nome do titular e trans!.
para seu nome da marca Autocopy •
termo. no 539.940 - Contac.t. Copy -
termo ii9 539,944) -. 1) Anotam-se
a trans!, e a alt, de. n^me. - 2/
Arquive-se o pedido de fls. 17 por
falta de cumprimento de exigência.
• La4poratõrin ' Pe- ini S. A . :(ait. de
,

nome'. do titular na marca Tribetal
- termo- n9 607.487).. .

Exigênc;:a	 •
' Tèrmo com exigência a - cumprir:

• N9 _203.367 - Laboratório Farma-
cêutico Claufer 'Ltda. - cliché publ.
em. 25-9-61, para a marca Caule!,
ra7e. a classe 3.

N9 555.286 - Nilo António Ga-
-fr.

NO 553.038 --
mitada.

Arquivament

Foram manda
gubatas processos

dos:
NO 695.110 -
N9 348.147 -
N9 398.422 -

Ltda.
N9 416.664 -

d....xstrial Minas Br
110 595.775 --

Santo Antônio'S.
NO 265.105 -

Scares Montaury.
Philco Rádio

tjunto ao registro
NO 596.244

NO 596.838 -
ria Estruturas ã
gens Industriais

NO 611.479/ -
Branca Ltda,

NO 611.481 -
teria Econtmica

N9 611.48'1 -
Despachos Ltda.

N9 611.4E3 -
Ltda.

NO 613.825 - Indústris1/4 da Bebidas
?irap"tinga Ltda.

NO 613.526, 513.27 - Indústria de
Bebidas Pire ,' " '1a Ltda.

N9 813.799 - Clipe IndtIstr e Co-
mércio de Fouipa entos e Peças para
Veículos Ltda.

	

NO 613.r4	 Corbisa Industrial
Ag:o Pecuár'a Ltda.

NO 614.451 -,Cia. Gener Técnica

	

e Comercia, .	 '	 •

N9 577.202 - Cássio Mintiz S.A.
Imnortacão e Comércio.

N9 614.318 - Farmácia Aparecida
da Califórnia 7.,t a.

NO 613.342 - dio Athayde (an-
tois.

N9 613.376 -
vais Ltda.

N9 613.394 -Tn io‘fria Ltda.
cessos).

No 594.809 - Indústria de Fitas
- Jcmak S. A. - g sV-o 3E8.813.

N9 597.876 - Indústria Artcimentx.i
Ralto Ltda. - Registro 386.823.

No 49.720
	 Antúnio LUla - Re-

alu Eletrônica Li e,

os arquivar os se-,
abaixo menciona-

mas de San.ti.
/miro Viriato.
iedade Civil Áurea

Fábro'ca de Copos
Sorvete e Bscoltos

Bel-

Co-
nú-

Co-
nU-

N9 5.:0.129 - Requerente: Distil-
lera Corporation S.A. L'm cd -
Reg. 8e.927.

N9---533:254 - Reque:ente:
AntSnio Ea ..manho Vargas•eg
n9 388.952.

N9 58C633 - Raerentr: Manu-
fatura Araken de Cizarras S.A. -
Reg. nO 285.973.

N9 570.510 - Reverente: labo-
ratório R,gius Ltda. - Reg. Mune
ro 386.976.

NO )578.C41	 'Requerente: Serco
Indústria e Ccr" cio de Lonas -.rara
Freios Ltda. -	 n9 386.9E8.

N2.-576.669 - Requerente Vindos
Senhorial Ltda. - Reg. no 93(1.989.

N9 577.000 - Reque:ente: Segue-
aio	 Cia. Ltda. - Reg. n9 31:5-94.

NO 577.194 - Requerente: Adolfo
r.insenmaye-: S.A:" Indústria e Co
mércio - Reg. n9 383.997.

NO 577.240 -7 Requerente: Produ
tos Rocha Químicos e Farmacêuticas
S.A. - Reg. n9 386.998:

NO 595.539 - Requerente:. induE..-
'rias Duna S.A. - Reg. n9 386.029.

NO 554.239 - Requerenia: Cia. Pau-,
lista de Chenille -Tecelagem e. Con-
l'ecções. - Reg. 'n9 385.0.7.

NO 565.937 - Requerente:- Cia. In-
dustrial Brasileira de Calçados Vul.
canizados Vulcabrás S.A. - Reg
n9 386.059.

Diversos

Foram mandados cance'ar . de
ac6rdo com o a?t. 110 do COclig-,
os Registros abaixo: -

NO 391.516 - Pequerente: Unix*, 	 "19.706 - He1s.4.nia Fitoca dos
cio Abib Cicy S.A.	 •	 iSantos.

RA - Cia. In-

ca de Xecidos

5.111	 Zilmar

Televisão •S.A.
n9 195.4971.
Metrópole /móveis

D.11- - Caldeira,
cênicas e Monta-
tda
Estamparia Agua -

olearia e Charu-
tda.

Agencia de

Bar 84o Domingos

NCr$ 39.00 Ano
NÚMERO AVULSO

- •

te Francisco Int&
•

eleriav Comércio e
quivem-se os pro-
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'PATNTES DE INVENÇÃO ,

TERMO DB PATENTE N ; 143.640 de 8 de Outubro de 1962
Requerente: HARNISCHEE0ER CORPORATION - E.U.A.

Privilegio d4 Invenção:'"LANÇA DE GUINDASTE MOTORIZADO PARA

VE/CULOS"

REIVINDIOACOBS 

Lança de,gtindaste motorizado para veículos teU

ao una armação apoiada em rodas, uma viga de proteção. , Carac-

terizada por compreender seções telescópicas, uma das referi-

das seções tendo una ligação pivotal á armação na qual é das.,

locavel principalmente em sentido vertical, a cmtra seção ten.'

doupPede ligação á terra, um primeiro motor para estender e

telescopar por comando as respectivas seções de viga e um se.

gundo motor para pivotar Por comando a referida viga em volta

de suas ligações pivotais com a armação, de modo que a posição

do pé em relação á armação é rápidamente a justada.

2-- Lança de acordo com o ponto 1, caracterizada pe-

lo fato da referida viga ter una almofada de apeio, a referida

viga ter una almofada de apoio, a referida armação tendo uma

cama excántrica inclinada péla gravidade, a qual juntaments

com a almofada constitui a referida trava,

3-- Lança de acordo com o ponto 1, caracterizada pe-.
lo fato da referida viga se estender lateralmente abaixo da az

mação, a referida ligação pivotal estando ao lado da armação

defronte ao lado do qual se projeta a seção de viga extensível,

4-- Lança de acordo com o ponto 1, caracterizada pe,

lo fato da referida armação ter una montagem pivotal'para o
referido segundo motor na qual é oscilável sob o efeito do mo*

vimentel pivotal da viga em volta da sua ligação pivotal 4 ar-
mação.	 •

5-- Lança de guindaste motorizado para\veícule com.

preendendo uma viga de projeção tendo una armação apoiada em

rodas, caracterikada por ser substancialmente como aqui descrá,E

toe
A requrente reivimdica de acordo com a Convero T11

ternacional ' e o Art. 21 do Decreto-Lei N o 7903, de 27 de Agõs,
to de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado

na Repartição de patentes dos Estados Unidos da America, em

9 de Outubro de 1961, sob N2 143.752

TÊ5410 DE PATENTE R§ 151.874 de 14 de &esto de 1963

Requerente-: WALTER ENGELMANN — ESTAMO DO RIO.

Moddlo de Utilidade:"UtA CAIXA TÉRPICA PARA PANELAS?

MARMITAS OU SEMELHANTES,/

REIVINDICAOES

1 -- Uma caixa térmica para panelas, marmitas ou

semelhantes, caracterizada por conf)Utir num recipiente do

paredes espessas, de material isolante de calor, sendo t; ma_/

vidade do recipiente cilíndrica, quadrada ou retangular, per

mitindo o encaixe da panela ou marmita, que tendo quase

mesmo diâmetro da referida cavidad fica perfeitamente aju4

tada ás suas paredes.

•2 -- Uma caixa térmica para panelas, marmitas oU

semelhantes, de ac8rdo com o ponto 1, caracterizada pelo fa

to de ser coberta por uma tampa, com o mesmo . diâmetro do re

oipiente, também de paredes espessas de material isolante do

calor, apresentande sua base inferior uma cavidade ancava,'

centralmente provida de um orifício, •oxidem se ajusta a tampa

da panela, em que a base circunferencial inferior desta teM'
pa apresenta um entalhe que se ajusta em outro entalhe da

base circunferencial superior do recipiente, 'estabelecendo

assim um fechamento hermético.

3 -- Uma caixa'térmica para panelas, marmitas 04

semelhantes, de ac8rdo com os pontos 1 e 2, caracterizada

por ser provida de uma abertura na porçâo das bases circun4

ferenciais de tampa e do recipiente para passagem do cabo

das panelas, marmitas ou semelhantes, tudo substanoialmente

como aqui descrito e representado nos desenhos anevos.
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' tERMO N O 150.429 de 3 de Julho de 1963.
Requerente: AGRO INDUSTRIAM LTDA. - RIO GRANDE DO SUL:
Priviltgio de Invençãon "APERFEIÇOAMENTOS EM GRADE DE
DISCOS*,

REIVINDIOAqqa

12)-"APERFEIÇ0AMENTOS EM GRADE DE DISCOS" 'caracterizados peld

tato que edbre um estrado ou "chassis" substancialmente traia

zoidal se elevam do lado menor do mesmo ortogonalmente , duas

barrai curtas que se inclinam uma em relação a outra e pren-

dem pelas extremidades de duas outras barras longas ou tirana
tem que por seu turno tem as outras extremidades presas em -

travessa dianteira que ultrapassa os montantes que cons-

tituem os lados maiores do tropeai°. As duas barras longas

Gi-ID portanto descendentes em relação a este lado do estrado 7
di

trapezoidal.

2 2 )-"APERFEIÇOAMENT03 EM GRADE DE DISCOS" de acordo com o poE

to -1- caracterizados pelo fato que no estrado ou "chassis"..

são prèsas e articulados quatro caixilhos gaia sustentam uma -

série de discos removíveis, dotados de uma travessa obliqua

com furos de reculagem para inserção de parafusos ou pinos. .*

AS secções de discos'dianteiras sio presas nas extremidades
da grande travessa prevista do lado maior do trapézio Pela -
referida. travessa oblíqua e ainda na grande travessa por um

dos lados do respectivo caixilho entre os montantes -corres-

pondentes aos lados maiores - do trapézio.

P)-"APERFErOANENTOS EM GRADE DE DISCOS" de acOrdo com os

pontos 1 e 2 caracterizados pelo fato que os caixilhos das .
secçaes trazeiras serem presos e articulados pela.travessa
obliqua de regulagem e por um doe lados do caixilho em uma .
travesaa mediana, ligeisamente em "V' prevista no meio do .

ti. apezio, ultra” nssando os dois montanites ou fados maiores

do trapézio.

-0)-"A2FEIÇ O=ErT03 EM GRADE DE DISCOS" de aciirdo com os

pontos de 1 à 3 Caracterizados pelo fato da travessa curta -

correspondente do lado menor do trapézio ser provida de alo-
jamento para pinos suscetíveis de inversão de posição, que

São in;eridos no caixilho para regular a posição do mesmo.
4

5 0 )-"APE11FEIÇOAME NTO5 EM GRADE DE DISCOS" substancialmente

'como descrito no relatório e ilustrado nos desenhos que acom

panham
FIG./

tuna

2°)

30)

TERMO Wo139.204 de 21 de dezembro de 1961

Requerentes VITROFIL Sep./.

Privilegio de Invenqlot °PROCESSO E DISPOSITIVO PARA

A FABRICAÇ10 DE ESTRUTURAS COMPOSTAS POR FIOS COWT1.

NAOS DE VIDRO

REIVINDIOAÇUES

- Processo Para a fabrica40 de ettruturas compostas poV

fios conttnuoa de vidro, caracterizado porque se pro-

duz uma pluralidade de filamentos disposto is Paralela.

mente ao longo de una frente de Èiaçlo, de!proferrincis

a partir de varetas, com meios conhecidos,  que no int
cio da fiaçao e em qualquer outro momento que ocorra'

1

sucessivamente, se deslocam todos os filaMentos ao lond4

dá fronte de fiaçZo, at: os reunir e formar um fio de

Pastas viscosas paralelas, qUe o dito fio I: desviado

no inicio da fiaçSo e em qualquer momento Isubsequentes

em pelo menos um pOnto, de modo a separa-lo do plano

Inicial do flaçao, sobre o qual os filameátos permane-

cem antes da sofrerem os supracitados afastamentos,

levando-os para uma posi4o normal de fiag;o; e VO Se
.	 .

faz avançar o dito fio,, projetando-o em ura dire40

perieodicamente oscilante sobre superflciee de recolha.,

.Processo de acordo com a reivindicaçZo l l ino qual O,

fio ; projetado sobre as superflcies de recolha, de

modo a dispor-se em parte transversalmente e em parte

Parale lizados, para determinar um andamento reclproa

camente cruzado d•s_ suas varias partes, Constituind0

um corpo estratiforme, fazendo-se avançai esie '13 aubcg,.
1

tendo-o a conhecidos tratamentos de colagem.

Na Processo de acordo-com as reiv1ndicaçOes11 on 2, Cem
racterizado porque os filamentos e o fio de placas

viscosas paralelas por eles formado, silofeitos wan.
çar por contato com um tambor de avanço rotativo, perào

-que o ponto em que se efetua o desvio do fio para O 1

separar do plaho inicitã de finado, estt situado por

cima do ponto de contato do rio com o tambor de fia40,,
porque o desvio-do fio se faz para o exterior:em rola* .
ç'áo ao tambor, e porque na posi4o normal de fia4o,
o fio : guiado de maneira tal, que o seurponto de con,

tato COM O tambor rotativo, se encontra em uma posi-
çao prefixada, para assegurar suficiente : adetaIncia ao

tambor.

Processo de acordo com u a ou mais das reivindicaçOet
precedentes, no qual as c g raças Para fOrmar o fio

de pastas viscosas para_ as e 1evE1-10 Pára as posi.
Içges normais de fia4o, silo repetidas periodicamente

para reunir ao dito fio as novas Pastas formadas por

rotura de alguma pasta original.

52) . Processo de acordo com uma ou mais das reivindicaçgeS

precedentes, no qual o fio 4 projetado m ia direçU pe

fR



riódiCamente oscilantes por dieltO de uma corrente dó

ar, de prefer;ncia, criada Por um tambor de avanço,

contra org;os estaticos de recolha, constituídos de

forma a poderem ser atraVessados pelo ar, e aptos Para
manter parte d

• 

o fio em uma posiçao tal, eM que posso

ser posto eia paralelo com a corrente de ár acima mond
clamada.,

Id) • Dispositivo para a fabricaçeo da 'estruturas compos.

tas por fios contínuos de vidro, compreendendo, em

combinaçOes com elementos para a formaçeo de uma plu:

ralidade de filamentos paralelos, preferlvelmente por

fuso de una pluralidade de varetas e avanço das mes-

mas, assim como com meiosde avanço dos filamentos

formados, e com meios de recolha e colagem da estrto

tura estratiforme finalt meios para deslocar os ri.

lamento de modo a reuni-los para- formar um fio de
.	 I

pastas viscosas paralelas, meios para impedir a eepa...

raçao dos filamentos depois de estarem assim reunidos,

meios para desviar o fio assim formado em, pelo menos,

um ponto do plano inicial de fino definido pelos

percursos iniciais dos filamentos, M3105 parauimpri.

a mir ao fio um =imanto de vaivOm em um ponto conve.

alente do seu percurso, e meios para recolher o fio

Para Darmos Uma estrutura estratiforme.

41) * Procasso de acordo com a reivindicaçeo 6, no qual o

meio de avanço dos filamentos e do fio por eles for.

maao, o

• 

um taabor rotativo, e as pastas viscosas se

formam do varetaS dispostas sobre uma: frente de fia»
.
çao em um plano vertical e Paralelo ao eixo do tambor

em que os aaioo para deslocar os filamentos e onde os

reunir, irprimum aos filamentos um deslocamento para-

lelo ao cito do tambor, po qual os meios para desvias

o fio; atrws no sentido da o afastar do tambor, e no

qual estes) rrevistos meios diferentes, ou coinciden-

•as com Os meIos Ultimamente mencionados, para guiar

o fio na posiçeo normal de • fiaçeo, para o desejado .

ponto do contato com a superfície do tambor de fia4o,

Boi	 Dispositivo de acordo com as reivindicaçees 6 ou ,

no qual oa netos para reunir os filamentos em um Uni.

co fio, tm um movimento tal para poder voltar 1 sua
posiçeo inativa de partida, cem interferir com file;

mentOs de nova formaçeo.

Dispositivo de acordo con uma das reivindicaçOes 6 a

6 ., no qual os meios para devorar o fio do plano ini-

cial de fiaçeo, tirt um • novimento para poderem regres.
4

ser as suas posiooes iniciais inativas.

100) a Dispositivo de acordo com uma ou mais das reivindicas-

ças 6 A 9, na qual esto previstos meios para impe-,

dir, ou limitar, o movimento do retorno dos filamen-

SO)
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os para a pOsiç:o inicial de tiglo, quando os MOIO!

Para deáliar O fio do pinho inicial de flaç1o, voltam

para as suas posiç;eS inativas.

• Dispositivo de acordo Com uma ou mais doe reivindica.

OZes 6 a 10, no qual os meios para reunir os filomela,

tos para formar um fio, sio cOnstituídos por um gula

do fio, de preferencia UM pequeno cilindro mOvel, pra..

ferentemente em dire40 substoncialmente paralela 1

frente de fiaçeo.

zeg )	 Dispositivo de acordo com a reivindicaçlo 6, no qual

estio previstos meios para impedir a seParaçSo dos

laMentos . reunidos,para constituir um fio, quando os

meios para os reunir regressam Is suas posiçOes inatl

vos, compreendendo preferentemente esses meios, pelo

menos, um cilindro ou outro guia fixo do fio.

130) e Dispositivo de acordo COM una OU mais das reivindica.

çOes 6 a 12, no qual os meios para desviar o fio do

plano inicial de fiaçeo, compreendem um guia do flo¡

de prefertncia, um cilindro gvel.

-Dis posit ivo de acordo com a-reivindiCaçãO 7, no qual,

oi meios para guiar o fio na posiçeo normal de fiaçeo

para o desejado ponto de contato com a superfície do

tambor de fiaçeo, compreendem, pelo menos, um guia do

fio, de prefertncia um pequeno cilindro fixo,

15v1 . Dispositivo de acordo com uma ou mais das reivindicaa

çOes 6, a 14, no qual os meios para imprimir, ao fió

multipastas formadovum movimento de vaivám, sio con2

rituídos por uma boca mOvel donde o tio projetado

por uma corrente de ar, preferivelmente provocada pe-

los meios de avanço dos filamentos.

zoa) • Dispositivo de acordo com uma ou mais das reivindica,

;tos 6 a 16, no qual os meios para reunir o fio multa

• Pastas, atuam para paralelizar eis, parte o dito fio,. a

fim de obter o cruzamento necesserio para a formaçeo

de uma estrutura estratiforme, e slio preferentemente

• constituídos por uma pluraridade de redes com diver-

g as dimenalies e orientaçeo, ,rt maneira que parte do•

Cio seja presa por um grupo de redes e outra Parte .

por outro grupo de redes, estando essas redes dispos-

tas de modo a deixar uma fenda central, itraves da

qual a estrutura estratiforme constituída pelo fio

disposto em peacUrsos cruzados, 4 agarrada e feita e*.
I

avançar por orgaos convenientes de avanço, por exempla

grupos ale rolos, ou combinaoges destoa com cintes,

17 e) - Processo e dispositivo para fabricaçlo de estruturas

compostas por fios contínuos de vidro, como reivindlw
0

cada em 1 0 1 20. 3°1 40 g 59 , 60 , 7 1/ , 80 1 9, 10g,

120 , 130 , 140 , 150 e 160, como substancialmente des.,

critoo e Ilustrados nos dosanhON MAX081 Perdei) nu
-

114 12) - -

GIn
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Finalmente, retaii ndiet-se, nos te' rmOS do Art. 412

bnven4o de Paris, de 1883 e do .art. 21 do Cgdig0 da Pra

riedade Inar-ArJã:i, a Prioridade do correspondente pedi.;

.0 depositado na Ttlia l 010 data de 22 de dezembro de .1

)0, °oh o no 21.958/60.

e

TERMO N t 150 919 . de 19 de julho de 1963
requerente) ROUSSEL-UCLAF 	 ?rança
)rivilágic de Invenção* "PRCOESSO DE PREPARAÇIO DE NOVOS
UIVADOS DA REURINA"

REIVINDICACUS

Processo de preparação de derivados da heparina,

mais particularmente, do 0-acetil 3,5-dimeti1 benzoheparldit

) de seus sais alcalinos doe quais, notadamente, o sal de sadia

taracterizade por compreender: reagir o anidrido acetico com e

1,5-dimeti1 benzoheparidio, sal de sadio, em meio piridínico,

sperando-se em presença de formamida, a seguir, precipitar o prjr

luto formado mediante adição de etanol ou de acetona ao meio

reacional da etanol, e isolar o 0-acetil 3,5-dimetil benzohepS

adio, sal de sadio, que se transforma, eventualmente, em tel.

io livre ou qualquer outro sal alcalino desejado.

2.- Processo de acerdo com o ponto l, caracterizado

pelo fato de se fazu intervir volumes iguais de anidrido acati,

co, piridina e formamida, empregando-se o primeiro em excesso
de 10 a 15 vezes a quantidade teericaa'

- 3.- Processo de acOrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado Nao fato de se efetaar a reaçâo a cGrca da temperatura
nmaente.

' 2Unalmente, a depositante reivindica de acOrdo com

Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do
ddigo da Propriedade 1Wdaaaria1, a prioridade do corresponder:o
te pedidb l depositado na Repartiçâo .(1 4 Patentes da França,  em
6 4e agOsto Oe 1962,- sob o Ne 906.181.

TZRMONO310.493 do 29 de junho de 1962 -
Requerentes RONSANTOCOMPANT........... E.U.A. ,
Privilegio de Invenção* "NOVA COMPOSIÇXO DE MATERIA,11 PRO-
CESSO' PARA PRSPARAR UMA POLIAMIDA LINEAR SIMTIOA,ESTABILI..

ZADA CONTRA MUDANÇAS CAUSADAS POR EXPOSIVO A CALOR 'LUZ UNIU
DE I1 OXIGONIOr

REIVINDIOAÇUES

1. Nova composição de mataria para preparar uma pol.:At-

nide linear sintetica, estabilizada contra mudanças causadas por

exposição a calor, luz, umidade e oxigenio, caracterizada pelo

ratado compreender uma poliamida linear sintetica e um composta.

estabilizador, halogenado de benzeno-fersforo, sendo a dita polia

amida uma carbonasaida polimerica sintetica, de cadeia ionga, a

qual tem grupos carbonamida recorrentes como uma parte Integral.

da cadeia principal do polímero a qual e capaz de ser Moldada comar	 -
um filamento, por meio de orientação ao longo do eixo da fibra.

2. Nova compooição de mataria, de acerdo coa) o ponto 1.

caracterizada pelo fato do dito composto balogenado de benzeno-

tO georo ser usado numa proporção oscilando de 0,05 a 2,1 em pesa
3. Nova composição de mataria, de acerdo com e pon-

to 1, caracterizada pelo fato do composto de benzeno-festoro-

halogenio ser o dicloreto de benzeno-fesforo.

4. Nova co4osiçáo de matória, de acerdo coa o- pon.

to 1, caracterizada pelo fato do composto de benzeno-fersforo-
harlogenio ser o cloreto de dibenzeho-fesforo.

5. Nova composição de mataria, de acerdo com o pon.

to 1, caracterizada pelo fato do composto de benzeno-tesforor
halogenio ser o dibrometo de. benzeno-f6sforo.

6. Nova composição de mataria, de acardo coM o pana

to 1, caracterizada pelo fato da poliamida ser o polihexam eti-
leno adipamida.

7. Nova composição de mataria, de acerca, com o pon.
to 1. .-t'acterizada pelo fato da poliamida ser o palicaprolacta

me

S. PrOcesso para preparar uma poliamida liv.ar sir
tática, estabilizada contra mudanças causadas pox expoSição

calor, luz, umidade e oxigênio, caracterizado pelo tato de se

condensar umaediamina, contendo, pelo menos, um átomo de hidroa

genio ligado diretamente a cada átomo de nitrogenio com um áci-

do dicarboxílico, sendo a dita condensação efetuada na presença
de um composto halogenado de behzeno-fásforo, em uma proporção-
não excedendo, em peso, dos reagentes.

9. Processo, de acOrdo com o ponto 8, caracterizado
pelo fato da dita poliamida ser uma mistura aproximadamente

equiaolar de hexametileno diamina e ácido adlpico.

10. Processo, de acerdo com o ponto 8, caracterizada

aralo fato de se empregar o dito composto hálogenado beazeno-
[Laisforo, em uma proporção de 0,05 a 2%, em peso

11. Processo, da acOrdo com o ponto 8, caracterizado
pelo fato do composto halogenado de.benzeno-fOsforo ser o &tolo;

reto de benzeno-f6sforo,

12. Processo, de acerai° com o ponto 8, caracteri-

eado pelo fato do composto halogenadõ de benzeno-r6sroro-ser
o cloreto de dibenzeno-fesforo.

13. Processo, de actual.° com o ponto 8, caracteri-
tado pelo fato do . composto halogenado de benzeno-feeráo se,
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o dibrometo de benzeno-feefOro.

14. Processo para preparar uma poiiai4da linear sim-

tetica estabilizada contra anr'-nças Oaueadas por exposição a

calor, luz, umidade e oxigenio, caracterizado pelo rato de
compreender o aquecimento de uma composição formadora de polia.
Midai ala presença ,4:0 0,05 a Z96, capita), de lua composto baloge-
nado de benzeno-f6sforo, a temperaturas de polimerização, atã
o produto apresentarpropriedadee formadoras dm fibra.	 .seti

15. Praceai% damcôrdo como ponto 14, caracteri-
zado pelo feto da poliemida mero polihexametileno adipamida.

16. Processo, de aciirdo com o ponto 14, caracteri-
zado pelo fato do composto bslogenado de benzenc-f6ofor0 ser
o dicloreto de benzeno-fesforo.

17. Processo, de acera° com o ponto 14, caracteri-

zado pelo fato do composto halogeuado de benzem° -£6eforo ser
o cloreto de dibenzedo-f6aforo.

18. Processo, de acardo com O ponto 14, caracteriza-
do pelo fato do composto haiOgenado de benzem° »fesroro ser o
dibrometo de benzem° -f6sforo.

Finalmente, a depositante reivindicai de alei:5rd° com

a Convenção Internacional o de conformidade como`artigo 21 do
0Odigo da Propriedade Industrial,, a prioridade do correspondem-,
te pedido, depositado na Repartição de Patenteados Estados Uni»

a	 dos da America do Norte, em 29 de junho de 1961, sob mA 120.5111
TERMO X 0150.599 de 9 de julhos,. 1963
Requevente g OEMERAL ELECTRIC COMPANT---- --E.U.A.
Privilégio de Inven got "AFERFEIÇOAKENTO UsCOKPOSICCEB
RESINOSAS'.

REIVINDICAÇfBa
1. Aperfeiçoamento em suposições resinosas conforme acima des-

crito e ilustrado, caracterizada por compreender (1) uma resina policarbo-
nato árongtida e (2) uà modificador compreendendo pelo menos um ombro da
classe constituida de polietileno, polipropileno, pollisobutileno, UW copo
li-mero de etileno e um acrilato de alquila, um copolimero de ettleno e um

propileno, um ester de celulose, uma pollamida , um acenai de polivinila
um eter de celulose olquillco, , e um elastámero,de poliuretana, dito moditi
sedar estando presente nm dita mistura es p uma quantidade que varia 'desde
cerca de 0,25% at; cerca de 50% em piso do modificador e da resina e em u-
ta quantidade sutiolente para conferir a dita -mistura uma reeistincia à
rissuracgo e rachadura por esforços de ambiente maior que a possuida.por
dita 'resina policarbonato.	

'

s 2. Aperfeiçoamento em composições resinosas, carcaterlzada por
compreender uma resina policarbonatooromg tica e desde cerca de 0,25% atà
cerca de ,40% em piso de pcifietileno, dita laistirra tendo urna Tesistincia:

fissuraçgo e rachadura por esforços de emhiente maior que& posaulda
por dita.resina,policarbonato.	 .

3. Aperfeiçoamento em composiçõeS resinosas. caracterizada po.
wv.p..ender uma resina policarbonato aromitica e desde cerca de 2% ate	 .
cerca de 40% em Piso de poliproplleno, dita mistura tendo uma resistindo
kissuraçgo e rachadura por esforços de ambiente maior que a possuida por
dita resina poiicarbepato.

4. AFmrteiçoamente em composaçoes resinosas, caracterizada por
compreender uma resina policarbonato aromá:tica e desde cerca de 0,25% at;

cerca de 50% em piso de um estar de celulose, dita raktura tendo uma resis-
tindo à flssuracgo • rachadura por esforços de ambiente maior aUe a DOS

1e

nide por dite resina policarbonato.

5. Apc;feiçoamento J compoalpes resinoSaS, carecterleada ror
compreender uma reina policarbonato *cerca de 10% em piso de politsob-4

len0, dita mistura tendo uma resistincis 1 fiesuraç go e rachadura por es
tonos de ambiente maior que a possui-da por dita resina policarbonato,

6. aperrelçoamento em composisies resinosas, caracterizada po.
compreender uma resina policarbonato aram:tico e cerca dm 10% de um copali
mero de etileno e propi/eno, dita mistura tendo ema reaistincia à /lesara-
ç go e rachadura por esforços de ambiente maior que a possuida por dita te-.
sina policarbonato.

7. Aperfeiçoamento em composições resinosas, caracterizada por

compreender uma resina policarbonato aromitica e cerca de 8% em piso de um

cosolimero de etileno o um acrilato de alquila, dita mistura tendo uma re-
sistincia à fissuraçgo e rachadura por esforços de ambienta maior que a psa

suidapor dita resina policarbonato.

8.- Aperfeiçoamento em' composições roolnouto, caracurrázocal por
compreender uma resina policarbonato aromitica e desde cerca de 0,25% at;
cerca de 50% em piso de um elastgaero de poliuretana, dita mistura tendo u-
ma resistindo 1 fissuraugo e rachadura por esforços de emblema maior que
a possuida por dita resina nolicarbonato.

9 Aperfeiçoamento em composiçcies resinosas, caracterizada por
compreender uma resina rolickrbonatn aromÉtica e desde cerca de 0,25% at;
cerca de 50% em,pizo de um eter de celulose, dita mistura tendo uma-reais.
tincia ; fissuraçgo e rachadura por esforços de ambiente maior que a possu.
da por dita resina policarbonato.

10. aperfeiçoamento em composiçoea Tesinosas,, caracterizada por
compreender uma resina policarbonato arem:tina e desde cerca de -0,25% at:
cercã de 50% em p;s0 de um acetal de polivinila, dita mis tum tendo uma re.
alatincia 1 fissuraçgo e rachadura por esforços do ambiente maior que a
possuida por dita resina policarbonato.

11. Aperfeiçoamento em composiçtes resinosas, caracterizada por

compreender uma resina policarbonato exora:Uca e desde cerca de 0,25% at;

cerca de 50% em piso de uma pollamida, dita mistura tendo uma resietincia

fIssUraçá.o e rachadura por esforços de ambiente maior que a possuida por

dita resina policarbonato.

12. Aperfeiçoamento em composições resinosas, caracterizada por

compreender (1) poli (2,2 difenil propana) -carbonato e (2) um m,Aificador

compreendendo pelo menos um membro da classe constituída de polietileno,po

lipropileno, poliisobutileno, um copolimero de etileno e UM acrilato de á/

quila, um copolimero de etileno e propileno, um estes' de celulose, uma pos
usai-da, um acetal de polivil.,1a, um etc: de celulose alquilico L da: elas
timero de pdiuretana, dito modificador estando presente em dita mistura
em uma quIntldade que varia desde cerca de 0,25% ati cerca de 50% em pisc
do modificador e da resina e em uma quantidade suficiente para conferir a

dita mistura uma resist;ncia fissuraçâo e reanadura pdr esforças de am4
ente maior yue a possuida por dita resina policarbonato.

13. Aperfeiçoarbato em composiçOes resinosas, caracterizada Por

der (1) uma resina policarbonato aromitica e (2) um modificador

compreendendo pelo menos um membro da classe constituida de polietileno,

polipropileno, pollisobutileno, um copollmezo de etileno e um acrilato de.

alquila, um copolimeto de etileno e propileno, um estar de celulose, una

o



5:6 Segunda-feira. t
—

es. poliamida, um aceta/ de polivinila, um ater de celulose uquilico, e um e.

lastOmero de polluretana, dito modificador estando p:isente em dita mistu-

ra aá uma qantidade variando desde cerca deS% atá 25% em peso do rodif;*

~lar e resina, eTem uma quanti • xde suficiente para conferir a dite mjtAt....

ra uma resistáncia 1 fissuração e rachadura por esforços .de ambiente maio:

q4 a possuída por dita resina policarbonato.

14. Aperfeiçoamento em composiçOes resinosas, cat . acterizada por

compreender uma resina policarbonato arometica e cerca de 16% em p;so de

polietileno, dita mistura tendo uma resistáncla ã fissuração e raehad.u-a

por esforços de- ambiente maior que a possuida por dita resina policarbonato

15. 43e,rfei;oam ento em composiçOes resinosas compreendendo um

processo para melhorar a resisteacia a fissuração de uma resina policarbou!

to arometico, processo esse caracterizado por compreender a mistura de dita

resina policarbonato com Um modificador que compreende , pelo manos uni membro

da classe constituida de polietileno, polipropileno, poliisobutlIeno, um 05

polimero de etileno e um acrilato de alquila, um copolimero de etileno e

propileno, um tater de celulose, uma poliamida, uma cetal de polivinila, U1

eter de celulose,alquilico, e um elastámero de poliuretana, dito modificadcr

sendo adicionado a dita resina em uma quantidade variando desde cerca de

0,26% ate cerca de 50% ' em páso de modificador e resina em quantidades saft

cientes para conferir a dita mistura uma resistencia ã rissuração e rachad2

ra por esforços de ambiente maior que a possuida por dita resina da poliam

bonato.

-Finalmente a requerente reinvidi" os favores da Convenção Inter

nacional, visto a presente . invenção ter sido depositada na Repartição Of1

cial de Patentes dos Estados Unidos da America do Norte efunde Julho de

1962 e 3 de junho de 1963, sob os 21 29 209,215/284,799

dia	 TERMO N g 149.239 de 20 de maio de 1963.
Requerente: GENERAL ELECTRIC S/A. - GUANABARA.
Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTO EM REATOR PARA
LIGAÇÃO EM 52RIE DE DUAS (2) LÂMPADAS FLUORESCENTES".

REI VINDICACÕES

1. UM aperfeiçoamento em reator para ligaçie em airie de A

duas(2) limpadas fluorescentes, caracterizado pelo uso de um reator

com o circuito mostrado nas figuras 1 e 2, ao inv;s de dois.

Vea'

2. Um aperfeiçoamento em reator para lagaçto em sárie
duas(2) limpadas fluorescentes, caracterizado pelo aso de um reator

com circuito mostrado nas figuras 1 e 2, em viz de um reator comple

X0.

	NYVV,VvVV'	

ÉTERMO a g 149.749 de 7 de junho de 196à
Reverente.: HANS STOCKII	 SUIÇA.

Privilég io de Inveneão: "AGREGADO DE AQUECIMENTO".
REIVINDICAOW

1.- agregado de aquecimento, provido com duas câma

p aa da combustão separadas, uma das quais pcssul queimadores para

combustível gasoso ou líquido, e a outra apresenta um dispositivo

para queimar cembustívels saldos, caracteriado pelo fato de qta

as mencionadas cg maras de combustão se acham paralelamente dispos

tas em trajetos separados para o ar de combustão e para os gases

de combustão, respectivamente, e, ainda, pelo fato de que cada ume

das camaras se acha cingida por uma camisa destinada a conter tur

agente a ser aquecido diretamente.

2.- Agregado de aquecimento, de acordo com o ponto 1,
".	 E

caracterizado pelo fato de que as duas citadas camaras de oombusa

tão se acham cingidas por uma camisa comum.

3.- Agregado de aquecimento, de ac grdo[com os pontos

1 e 2, caracterizado pelo fato de que, dentro da mencionada cami-

55, existe, pelo menos, uma serpentina que aquece água para uso

domástico Ou gui para calefação central.

4.- Agregado de aquecimento, de ac grdo ,kem os ponteS

1 a 3, caracterizado pelo fato de que a camisa destinada a conter

um líquido a ser aquecido diretamente, preferentemerite água, se

acha ligada com um compensador termico, disposto no trajeto do ar

a ser aquecido, atraves de um tubo pare o fluxo para a frente,bum

como de um tubo de fluxo regressivo.

5.- Agregado de aquecimento, de ac g rdo com o ponto

caracterleado pelo fato de que o compensador tármico pode ser doa

ligado da camisa e ligado a uma instalação de abastecimento dltin

'tua.

6.- Agregado de aquecimento, de ac grdo com o ponte 4,

caracterizado pelo fato de que o compenaador termico pode ser des
•

ligado da camisa e ligado ao circuito do agente refrigerante de

uma instalação frigorífica.

7.- Agregado de aquecimento, de ac 'jrdofom o ponto 4$

caracterizado pelo fato de que, no trajeto do ar para aquecer sa-

las, ao mencionado compensador temia° se acha anteposto um segun

do compensador tármico, que pode ser ligado ao circuito do agente

refrigerante de UM instalação frigorífica.

8.- Agregado de aquecimento, de ac grdo 'com os pontos

3 a 7, caracterizado pelo fato de que em, pelo menosa uma das du-

as clamaras de combustão, se acha instalado um aquecedor da agua a

ser injetada no ar para aquecer salas.

9.- Agregado de aquecimento, de acOrdo rpom os pontoa

1, 2 e 4, caracterizado pelo fato de que as duas mencionadas cgma

ras de combustSo e a camisa que cinge estas em comum ., se acham

dispostas na parte inferior de uma caixa, cuja parte; superior'cons

titul o trajeto para o ar a ser aquecido e contem um , compressor

Para transportar g ste ar, bem como o mencionado compensadca,tárái

CO,

Finalmente, o depositante reivindica, de acgrdo com

DAC C1F: t"'	 ta, a r a !!	 Janeiro de 1959
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a Convenção Internacional e ao conxormanade com O artigo 21 co ca
digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente p2

dido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha, em 8 de

j unho de 1962. .

Fig. 1

4-2

TERMO N 0151.021 de 24 de julho de 1963

Requerente* PRELIM. NASELLI 	 &CO PAULO

Privilegio de Invençâos m NOVO DISPOSITIVO PARÁ TEmPCROS
REIVINDICAÇOES

1 - Novo dispositivo para temperos, especialmente

previsto para permitir a preparaçgo do alimento com os temperos

necessários, sem que os resíduos destes . fiquem misturados ao

mento depois de pronto, caracterizado por cómpreender essencial-

mente uma pequens,caixa, de preferencia de secç go circular, no ia
' tenor da qual sgo ' dispostos todos os temproa, e que é prevista

para uer disposta no interior da panela onde o alimento está soo"

do preparado, caixa esta formada em duas partes preferentemente

iguais, quais sejam base e tampa, encaixáveis firmemente entre s.

pelas bordas, e podendo ser providas de Um dispoattívo de fecho

qualquer; e aluda, tanto a base como a tampa da caixa tendo as fd

coa opostas formadas em. dois trechoe distiotos, sendo um levemeot&

tronco-cOolco, inteiramente provido de pequenos orifícios, e coo-

tornaote de uM outro central, circular e plano.

2 -Novo dispositivo para s temperos,como reiviodicadc'

am 1, aubstaocialmente cor .() descrito e ilustrado nos desenhos ace'

X09

FIG.2
	

F IG 4

!IRMO 945.,14 de /1 de janeiro do 1963
RequerentetCLEVITE CORPORATION .--..2.U.A.

Privile gio do Inveneiot"MATERIAL DE. SUPORTE

REIV1NDICAÇOES

1.. Material de suporte, isto e, fita de suporte ca

racterizeda pelo fato da superfície do suporte ter tina camada

fina de micro-envoltOrio . de zinco ou liga de zinco-estanho ri
ca em zinco, tendo a dita camada de micro-envoltOrio uma aspe,

Oura na escala de cerca de 0,000127 a cerca de 0,00025h cm.

Pita de . suporte, de actrdo com o ponto 1, carne.

tarizada pelo fato da camada fina ser laminada na superfície

do suporte. „p 	 .

Fita de suporte, de aciirdo com o ponto a, carac.
terizada pelo fato da camada fina ser depositada em um banho

de fluoborato de zinco.

4.. Fita de suporte, de acOrdo com o ponto 1, cárac.:
terizaáa pelo tato da camada fina ser ap licada por evapora4n

n
a vacu°. i01:~

5.- Fita de suporte, de actrdo com qualquer um dok

pontos precedentes, caracterizada pelo fato de haver uma cama-

da superficial de cobre laminado entre a su perfície do suporte

e a camada fina.

6.. Fita de suporte, de actrdo com qualquer "lia doi

pontos precedentes, caracterizada pelo fato da camada tina es.

tar cOmpreendida de, pelo menos, 75% de zinco.'
7.. Fita de suporte, de acOrdo'com qualquer um dos

pontos precedentes, caracterizada pelo fato da camada fina

aluir estanho.

8.- • Fita de suporte¡ de acOrdo com qualquer um dos

pontos precedentes, caracterizada pelo fato da dita camada de

mic .ro-envoltOrio compreender, pelo menos, cerca de 90% de zi.n.

co e o estanho de equilíbrio. .

9.- Fita de suporte, de acordo com qualquer um dos
pontos precedentes, caracterizada pelo tett:, da auperfíO.e dt

suporte compreender a liga de chumbo-estanho-cobre laminada

com o predomínio de chumbo.

10.. Pita de.suporte, de acÉrdo com qualquer um dos'

pontos 1 a 8, ca- .ectartzada pelo fato da superfície da suport(.
compreender a liga de chumbo-estanho laminada com o predomíni*
de chumbo.'

11 ". Fita de suporte, de acOrdo com qualquer um dok

pontos 1 a 8, caracterizada pelo fato da superfície de suporte

compreender metal babit de base de estanho ou Chumbo fundido.

A
12.- Fita de suporte, de acordo com qualquer um doi

-
pontos precedentes,. care r:f:arizada pelo fato da superfíçie de

suporte ser, pelo menos, uma camada de um metal de suporte, a\
qual não 4 de mais de 0,00127 cm de es peseura, estando a dita !

camada de metal de suporte aderida a uni c n.:ponente de refOreo!

de metal.

13... Fita de suporte, de actrdo com O ponto 12, co.

racterizada pelo fato da dita camada de material de suporta



MOMO.1~1
viremmai
Tpr

a o

FIG.3

10

te

es

4.

10

Codígo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponded-a

I' 93 Segunda-feira o	 DIÁRIO OFICIAL (Seção In) 	 Jarie'-e, de 1969	 411
_

ser códiPteendida de OCER=OSUm6o aderido ao MO teeónente 41°

reeirço O ser entra atroa de 0,0127 e 0,0635 cm de espessura e,r)

depois, haver uma Camada de Cobertura de chumbo-estanho-cobre

laminado aderid a : dita Camada intermediteia é Sendo entre 4Xt

0,00127 e 0,013 cm de espessuras pendo a camada superficial deP

micro-envoltári0 do setorial rico em zinco aderida is dita caliRS

da de cobertura.'

te pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estados'

Unidos da America do Norte, em 4 de janeiro da 1962. sob no...

164.255.	 F"^"••4

FPC.4

TUMO Na 107 506 de 23 de dezembro de 1958 -
Requerente& PARKE, DAVIS & COMPANY . E.U.A.
D riviíezio ate invenção: "FREPARAÇZO DE SAIS natanaarag

liralUNPic404

1. Dm processo para preparação de sal de oxito-

cana caracterizado por oxitocina reagir com um ácido policarboa

atile°, não tóxico.

2. DM processo de acérdo com o ponto 1, carac-'-

arizako por a reação ser reatizada em um meio aquoso. 1,-
3. Um processo de acOrdo com o ponto 2, careca

asrizado por o sal da oxitocina ser isolado por vaporização de

‘212a de tnn meio de reação aquoso.

L. UM processo de acOrdo com qualquer dos pon..

tos precedentes caracterizado por o ácido polj.carboxIl le,a sar

Icido cí t rico, ácido sucinico, ou ácido glutãnico.

5. Um processo de acérdo tom qualquer dos pona

P.e precedentes caracterizado por aproximadamente um equivalen-

te p'eso de geido policarboxílico ser empregado para cada equi-

aa'anta t'eso de oxitocina.

1 requerente reivindicada acOrdo com a Convenção

Piternacional e o Art. 21 do '‘;'acrote-Lei No. 7903, de 27 de a.
a

psto de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositadó.

na Repartição de Patentes nos Estados Unidos da America, em

;asseiro de 1958, sob No, 708.984,

TÚRMO DE PATENTE NO 149.764 de 10 de junho de 1963
Requerente: UNIVERSITY LABORATORIES INC..,- E.U.A.
Privilégio de Invenção:2 PR0DUÇA0 DE MAGNZSIO"

WINDICAOES
1 + Um processo para a'produção oe'magnésio a partir

de minerios silicatos que conteem magnésio, caracterizado por
aquecer um silicato de magnésio, substancialmente deshidratado
tralm material fundido que consiste de criólitas, um halogeneto
de lítio, sódio, potássio, césio, bário, estrOncio, cálcio e/-
ou suas misturas como agentes fundentes, de recuperar, o metal 1
Magnésio da mistura de reação.

2 + UM processo, de acórdo com u ponto 1, caracteria-
Sado por pre-aquecer os citados agentes fundentea, para formar
O citado material fundido e adicionar o silicato de magnésio ao
Citado material fundido.

3 + Um processo, de seguia com o ponto 1, caracteaaal
do por misturar o citado silicato com, pelo menos, um dos cita
dos agentes fundentes, antes da forMação do citado material
fundido. a,

4 + Um processo, de acórdo com qualquer dos i pontos 1
a 3, caracterizado Por manter a mistura de reação numa tempera
tura superior ao ponto de fusão do magnésio e inferior a cerca

de 10000C.
5 + UM processo de acôrdo com qualquer dos Pontua prg

cedentes, caracterizado por passar corrente contínua de baixa
densidade de corrente,. através da mistura de reação.

6 + Um processo, de acórdo com qualquer dos , pontoo 1
Precedentes, caracterizado por colocar a mistura de reação em
contacto com carvão, zinco e/ou ferro.

7 + Um processo de acOrdo com o ponto 5, caracteriza.:
do por executar a reação numa cuba que consiste, pelo' menos paz
cialmente, de grafita ou carbono termo-endurecido, incluindo
oatodo de grafite ou carbono termo-endurecido.

8 + Um processo, de acOrdo com qualquer dos' pontos
precedentes, caracterizado por adicionar um óxido e/ou um sal
de manganés, glio, zircOnio, tório e/ou terras raras na mistu

ra de reação, antes da recuperação do metal magnésio.
9 + UM processo, de acOrdo com qualquer dos pontos

precedentes, caracterizado por polvilhar cloreto de igatassio
SObre o metal magnésio existente sabre o material fundido,

10 + UM processo, de acórdo com qualquer dos ponto:
precedentes, Caracterizado por agitar a mistura de rekçâo du.
rente a reaçi

TÉRMO NO 124 100 de 9 de novembro da 196a
Requerente: COMPAONIE DE PONT.A-MOUSSON . França.
Privilegio de Invençâoa "APERFEIÇOAMENTO EM MOLDES E OUTROS'
OBJETOS DE FONDICKO„ CONSTITUIDOS POR COMPONENTES mduipLos

REIVINDICACOEQ

1. a Dispositivo para fundição, constituindo um moi.

' de, uma caixa para macho, um modélo ou qualquer outro objeto

similar, desmontâ:vel em pelo menos duas partes componentes reu

nidas ao longo de uma superfície dd junçâo, dispositivo esse,

caracterizado pelo fato de que suas partes componentes compre-

endem, em suas faces adjacentesde contato mátuo, alveOlos ci.

lindricos,de secção traversal semi-circular, destinadoó 1 jus-

:aposição quando da reunião das duas partes componentes, a fim
de formarem, aos pares, alojamentos cilíndricos, situados a ca

valeiro sabre a superfície de junçâo, e cujos respectivos ei-
xos situaà-se mais ou menos sabre esta superfície, sendo que,

cara cada alojamento assim forarado, ema . cavilha cillndrlca.ri,

lá kik	
I,

_	 llnalmentri, a rreiósrtiiiiÃ iiiVindlcaa de acsórdo comÉ'

s Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21 dor
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flda d finda denee Oe um a1Vío10 de gmã dás pe -çãe esmisonen

1 
teso de maneira 'a fazer salaencia dentro do alveolo conjugado

da outra peca Componente, vindo a preencher o espaço deste alo
jamento._

2. . Dispositivo dg °cerdo com o ponto 1 é compreen.

dendb duas partes componentes com superfícies Planas de junção,

Caracterizado pelo pvovimento de tres alojamentos com cavilhas,

dois dos quede:: em alinhamento segundo um mesmo eixo, estando o
terceiro disposto segundo um eixo aproxiiãdamente normal ao ol
Ko dos dois primeiros alojamentos.	

lk	
A

3... Dispositivo de acerdo com o ponto 1, caracter!.

tad° pelo fato de que cada cavilha fixada, por no mínimo uai

parafuso transversal, num dos dois alveolos com os quais coope

;a

' 4. . Dispositivo de acerdo com o ponto 1 1 caracter!.

Zado pelo fato deque o comprimento da cavilha e menor do que a

Profundidade dos alveolos que a recebem, a fim de Acomodar dl.

latações relativas.

Dispositivo para fundição, constituindo um sol..

;e, uma caixa para macho, um modelo ou qualquer outro objeto

Bimilar, desmontc:vel em pelo menos duas partes componentes,rén

Xidas . a0 longo de uma superflcie de junção,,substancialmente

tOnforme descrito no relaterio apenso e ilustrado no desenho A.

RIEO.
• f-.	 •

Finalmente, a depositante reivindica, de acerdo com

."Chnveação Internacional e de conformidade com o . artigo 21 d0
digo da Propriedade Industrial, a prioridade do ccrrespondea

e pedido, depositado na Repartição de Patentes da França, em

í de novembro de 1959 sob o nãmero 810.303

n	 o ec " •	 5.1g

,	 1

"TERMO N D 175.224 de 26 de r.'?v/nbro de 1965.•
i

Requerente: RAUL OSCAR ALBERIAL - S Y.0 PAULO.
Modèlo Industrial: "UM NOVO E ORIGINAL MODELO DZ'Anadoa-.'

• .	 REIVINDICACOES,

1. "UM NOVO E ORIGINAL MODELO DE ABAJUR",

caracterizou° pelo fato de se apresentar constituido de um ciarp4

prismático horizontal de secção transversal ligeiramente atrape.

zoidada, o qual, pelas suas bases, recebe tampas emolduradas de

secção de formato equivalente à seCção transversal do corpo -

prismático, o qual apoia-se em uma base constituida de quatrç

pés priamáticos divergentes tanto no sentido frontal como late-

rol.

2. "UM NOVO E ug/GINAL MODÈL0 DE ABAJIN-,'

conforme a reivindicação anterior e caracterizado pelo fato de

centralmente e na 'face superior, o dito corpo apresentar-se por

soquete ornamentado de configuração substancialmente duplo cOni

na, o qual re. - . 'h4 o gargalo da um quebra-luz ou copo de bases

elípticas

3. "UM NOVO E ORIGINAL MODÊLO DE ABAJUR";

de acordo com as reivindicaçees de 1 a 2 e caracterizado pelo .

\
fato de a superfície do corpo de quebra-luz apresèntar-se por

uma pluralidade de pequenas estrelas em alto relevo, sendo que a

face superior do corpo paralelipédico ainda, é provida de inter

ruptor em forma de botão cilíndrico alojado em sede de um corpo
. _

Ar
..47:9e.r.,v 

Two Ng 119 879 do 3 de jambo de 1969
8oguorentes WERNER ABRAIUM . Sio Paulo

&aio de Utilidade: . "NOVAS Diens:Me EM Mim"

REIVINDIC4C8M

*NOAS D1811.0810E8 EM CABIDES", caracterizado por diapel

.1A.U-M1 VAD,AYEMI ( gi í9 q.0.10 PinlY Iona; MO giwg1219 12À
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tronco-cenie r. -,11ndrico.

4. "UM NOVO E ORIGINAL MODTIO DE .ABAJWR"--,

de . ac-drdo com as reivindicaçeea anteriores, tudo substancialmen

te como dez-srito . no relatório:' eivindicado nos pontos caracte.

rieficos precedentes e ilustrado nos desenhos anexos ao presan.

memorial-



descrito, reivindicado t pelo desenho anexo.
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"TIRMO Nm %Ca 567 de 19 de fevereiro de 1959
Requerentes REDIMAS ADMINISTRADORA LTD& - Sii.o Paulo
Privilegie. de InVonção: "NOVA LUVA ELÁSTICA"

MIUNDICACCEr

o

len St.--.tia-feire 6
	 01.42 , n T~,fv-1 4, !	 - •	 1,,

	
de	 9

eitudinal (8) no qual se fixa uma tira de borracha ou outro ma-

terial (4) som superficie rugosa, e ainda come variante ter em
nubstitui0o da tira uma e g ris de an4is (5) ar 2cstos

ladamente ao longo da barra (2) e tamb8m com euperficie rugosa

2*1 *poviss DISPOSIOES EM CABIDES * , conforme reivindicado no

ítem acima e especialmente para cabidos de senhoras, ter dispu-

to no espaldar (7) encaixes de ambos os lados superiores (8

nos quais tem fixadas tiras (9) de borracha ot, outro materi.it

tamblo com superficie rugosa e ainda como variante temm em su-

betitnierto dae tiras uma strie co 03181e (10), diupoetos inter-

caladamente ao lengo do espaldar.

3 9 ) * NOVAS DISPOSIOES EM CABIDES"  , conforme reivindicado nos

itens acima, e que as referidas disposiçOee de rixagem podem

der colocadas contemporaneamente, seja num Ante° cabide, seja

na barra como no espaldar,

4 e ) * NOVAS DISPOSIÇOES'EM CABIDES', de acOrdo com os itens pra,

cedentes e tudo conforme euhetancialmente descrito, reivindica*

do acima e desenhos anexos.

be revestimento do tinta, ou outra substilicia aími/di. delt Np'

Iorido variado; o por sor o &Iole* de forre envo1vid4 Pedal;

lente, superior e inferiormente, por uma caixa pxotot,on calai

I	 j,
l ados a-Dr:isentam-ao - levemente inclinados para o centra do 81111,

tbIlso, onde é provida de rebordo saliente ret1;11.110~tei 4
'41/4

cor ercm as caixas do adae, anterior e posteriormentet de Ola

orlo do pequenas abortaras verticais ladeadas por ultni fa
4

alto ou baixo rel8vof o por ser a sul:orneio da caiXA aupor43”

4
ox poseuldora de uma alça longitudinal cujas extremidades ith4

se embutidas e deslizam, através de rasgos previstos, em parej

fueoe-guiae: e por ter instalado junto d um dos cantos da ego

4
perficie da caixa superior o interruptor do aparelho: . m .P01

3
achar-se a aparelho, pela sua caixa inferior, apolad'a obre

quatro pée apropriados; e, finalmente, por ser a, cal:4 juitut
mI

Yr lateralmente provida de oriticios convenientes PSZA~Mb

gem dos fios condutores de eletricidade.
2 9 ) "NOVA APRESENTACX0 EM APARELHO ESTABILI7A nOR DE VOLTAM"

Ô acerdo com o ponto precedente, é tudo como aabetadeialmeste

Mulo x* 175.324 do 30 do nyvadbro de 1965.
Requerente: SOCIEDADE TÉCNICA PAULISTA 20. IMISTSTRIft
E COMÉRCIO - SIO PAULO.
Modelo Industrial: "NOVA APREE/12:10o E( &PARELHO ESTABIld-
ZAMOR DE VOLTAGEM".

REIVINDICICÕSZ

$M) "NOVA APRESENTACX0 MM APARtáo :tgABILIZADOR 'LM VOEM0.51q,

laracterizado .por aprenaja o tanto is x4.2ro parcialmente

tiaiv.i ~ornamento ...ta toda a volta do„amareiho.. 	 weá.
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1. Dee luva elástica, etiIizáVel para preeteer a elle
lietre dois eixos de um conjunto qualquer,, caracterizada por deis
blocos cilíndricos enohavetados sóbre os extremos dos eixoi cuja

'união se quer promover, blocos óstes dos quais um é em formato de
caneca, dotado de uma série circular de orifícios de fundo e mane
tida voltada para o outro bl000, envolvendo-lhe o trecho terminal.

2, Nova luva elástica, como reivindicada es 1, catado*
rizada pelo tato de que a referida caneca tem sua parede interne
Oda ondulada longitudinalmente, numa sequêneia alternada de eall
tnella e reentrincias eemi-cilindricas, correspondentes a iguais,,_
ealiktelas e reentrincias previstas do segundo bloco, com delirai..
talão de alojamentos para toletes cilíndricos elásticos, aí apri..
eionadoe por um conjunto de arruela e anel de fixação.

3. Nova luva elástica, como reivindicada até 2,,caraots
rizírea pelo fato de que os citados roletee elásticos, inicialmene
teem estado indeformado no interior de seus alojamentos, deformas
..se ligeiramente ao se iniciar a transmiseão do movimento de um
parao outro eixo, por ligeiro defadamento relativo entre os blo4
coe, devido ao arranque inicial, deformação esta que se efetua SM
que haja esoorregamento na superfície dos relates, mas apenas re4
lamento doe mesmos no interior dos seus alojamentos.

4. Nova luva elástica, como reivindicaria ate 5, substali
eialmente coro descrita e ilustrada Aos desenhos anexos.

~filtrtiFfffnitad ou 1,61a livre que aciona ufat roda catar

colabora com uma Ancora 00011anter dieeOsta na extremidade

•

tffliglã Ja fluo§	
ç

5,pw SepOltta l de schrd0 0.15e O pottO 1, caracterizada p11§.1

eliwu	 Como:Ia:te UM dia/Nal:tive de seguranOa l etraça Ao
ewt¥50-6, út reeletro gir;vel essenrcialMente conheCido para ve

dana (10 percuseer, aendo que este registro fica preso, cos

tra à e010 aa %a Mola de torção, na pesi4o travada per um pino;

41ntente titia d tjuOta extemamente extremidade Uri do fuso, e'
beOntecende que a parede da extremidade tca apresenta uma reen

trAuc ia para a paseagem de pino-batente disposto no retro os •
Olante, depeis de completada a giraç'io do fuso no oOnto morto tr,

tdro de IMO de inércia.

nnelmente, a depositante reivindica, de acara° com g

Convenço Internacional e de conformidade 000 o artigo 21 do C6..

digo da Propriedade Industrial, e' prior2ade do correspondente Ra
dido, depositado na Ite1art14o de ratdntee da AlemAnhap em 16 de

Outubro de 1959. sob o n2 3 17 119 XI/I2i.,
ff-M

TERMO N e 171.172 de 22 de abril Je 1965.
Requerente: MARGUERITE wTSLING ACKERmANN SX0 PAULO.
Modal° Industrial: "NOVO MODELO DE CAVILHA PARA AFIXAR PARA-
FUSOS, PREGOS, GANCHOS E CORRELATOS".

REIVINDICACrIg

TEMO Ne 123 277 de 7 do outubro de 1960
Requerentes GEBRUDER JUNGHANS AKTIENGESELLSCRAFT • Alemanha
Privi/ágio de Invencios "ZSPOLÉTA DE RETABDAHEM, COM PW110349
uNsfvEL”

REIVINDICACOn

1. Rsooláta de retardamento com percuseid sensivel pa•
na projetei* raiados ou não raiados, caracterizado por um Sugo ok

lindrioo, giràvelmente disposto sebre Q percuasor e acionado per
um /Aso de iarcia, provido com u; pino treusveroal engrenado at
nuca helicoidal 0 conduzido, de maneira alSo ¡ir4ve1, na-caixa di
eepoltte, sendo que o /Aso de inércia leva um dedo coaxial de Oe4

gurança que trava o regulador da manha do volante de UM pleCen4eao
mo de relSgio,

2.- Espolata, de actrdo com o ponto 1, caracteflaada

lo foto de que, na extremidade otanteira do fUep pAlIndrue, se

1 ", CAVILHA oónatitulda de peça com a extremidade de entraas em

forma tubular,e desta região ate a outra extremidade fendida

no plano diametral e se caracteriza pelo fato de na periferia da

parte tubular ter incorporada 4 aletas,culaategióee maie Urgi*

altuam-ee nas adjacáncias da abertura da caviIha,dimituindo de

espessura, até confundir-se com a euperfície externa da peça) e

cavilba,no borde de urke outro ramo,porleut uma aba longitudinal,

laminar,no sentido tangencial à periferia de cada rammendo que

o bordo livre de cada aba ; em curvatura ampla convem-1ga parede!
externa de cada ramo ; rebaixada,reeultando ealienotao tranovere\
beis de certa largura,espacaiodas entre slide modo que a reentrAW

eia inicial é em rampa e, as pontas dos ramos, em calcem; mapa,
Xede externa de cada ramo há duas aalienoiae paralelas lonaitUAtc

cale,uma com secçao ama dupla anil ji RUmulassi mão laggoR
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dos catetos de triínulb,ditae oali gncias truncadas pelas salien.
das transversaialna face interna de oade: ramo. 1244C cavidades loa!
citudinaie. L,

2 . CAVILRA,acorde com o item 1 e tudo como descrito,relyindioadO)

C ilustrado no deeenho anexo.
6

ai.	 J4

FiG .1	 Fie.2

FiG.3
TERMO N2 175.223 de 26 de novembro de 1965.
Requerente: RAUL OSCAR ALBERTAL - SIO PAULO.
Modal° Industrial: "UM INÉDITO MODELO DE PAROLET£
A PILHAS"

REIVINDICACUS 

1. 'UI INÉDITO MODELO DE FAROLETE A PILHAS",

4aracterizado Pelo fato de se apresentar constituida por duas tam
pas simétricas formando uma seção transversal aproximadamente • •

elíptica, sendo que os seus bordos laterais eSo curvos e bases .
horizontais retas, em que a superior vincula sede trenco -CZn4
estriada para o alojamento de um vidro semi-esférico.

2. "UM INÉDITO MODELO DE ' FAROLETE A rliHAS",

Conforme a reivindicaçáo anterior e caracterizado pelo fato de

Wa dos bordos laterais, próximo à extremidade superior ou dian-

teira, apresentar-se por chanfro oblíquo no qual localiza-se O
boto de acionamento.

! 3. I'UM INgDITO MODÉLO DE FAROLETE A PILHAS"4,
le aco,do com as reivindicaçíes de 1 a 2 e caracterizado pelo

bIto de na base inferior das ditas tampas estar acoplado um jun,
tor que obedece a mesma curvatura dos bordos das tampas e termiut
em capeei* de capa elíptica:

4. "UM INÉDITO NODÉLO DE PAROLEI? A PIWAS",
rde aeOrd0 com as reivindicaçNma anter(orea,:tudo substancialmen-
te como descrito no relatório, reivindicado nos pontos caracterís.

;ticos precedentes e Ilustrado nos desenho anexos ao presente tv
,aorial.

:Javeirwo	 *7:a u.-.2 _2

trAMO N e 110.203 de 1 de junho de 1965., -
Requerente: JOSÉ RODOLFO PINHEIRO LIMA . SIO PAULO.
MosRle ladustriels "NOVO MODELO DE APARELHO TELEPON100
DO COLUNA*.

.'REIVINDICACÔES 

1*)"NOVO MODELO DE APARELHO TELEFÔNICO DE COLUNA

comprsfiUndo Sparelho teIefOrilco propriamente dito disposta nOit0.1

po do conjunt0 0 Caracterizado pelo feto de que tal aparelho e forma,

do por cabo cilindrico coo rebaixo 8 junto aos extremds: pelos quais
se apoia em forquilhas so1id.4ries a uma peça em "P I estendo soá ql

tados extreoWS conjugados dipsulas, ume delas com bocal recurvado,/

situando-se sob a peça em "U" e centralmente uma campÈnula seguida

de corpo cilindrico de reduzida altura seguindo- de rebaixe cirIcun.

dente seguindo-se apÉs corpo cilindrico de maiores dimensaes Ncosi •4.	 1
faixa central portadora de disco para ligaçOes, estando tal corpo

re pr o du zido novamente apOs estrangulamentos ou reduçOes de diaMetr0

conformando' suportes para faixas dotadas de ornamentaç ges represen-

tativas de folhagens ou similares, apOs o que a coluna se spregents

com duas dilataçOes aproximadamente globulares seguidas de zona trp

co-cOnica terminada por base convezq e circular com bordas lisas e

superfíc ie ornamentada com folhagens ou motivos similares. 	 k

2 0 ) "NOVO MODELO DE APARELHO TELEFÔNICO DE COLUNA"

conforme reivindicaç go anterior, tudo substandialmente como descri.,

to no relatrio e ilustrado no desenho apenso ao presente memoiiel.
2	 .2

/

TERMO N* 143 889 do 17 de outubro de 1962
Requerente: CARL HARALD VI000 ANDRRSEN - Dinamarca
Privilegio de Invenvios "MECANISMO ACOPLADOR PARA BUJOBb
DE OÁS ENGARRAFADO"

•2IVINDICACCE3

14- Mecanismo acoplador, destinado a grampear u4

ramo oonector de uma caixa de velvulas redutoras ao zarialo de

um buj gc-recipiente para coil  lí quido, caracterizado por comiara

- ender, em combina-401 uma antepara no gargalo do bujío, para
dividir O gargalo em um ramal acoplador, aberto na atmosfera,

o em uma etmara de vólvulo., aberta no interior do buj;o; um*

vÁlvula de repercussío, montada dentro da dita (amara, e pro-

vida de um tucho o qual-se projeta no ramo acoplador, atravete

d3 uma abertura na antepara; uga gazeta no ramo ecoplador, di-

meJleionada para adaptar-se cOls ajuste estanque ao .redor do ca4



nhos anexos.	 _
-R

3. n Nove d000ração on tecidos para toalhas do rem.
e	 -

o outro-14'p~ aplicação principalmente em tecidos naturais Ou facti

tioiaie, pôr impresao ou ceUnpagen, ot, e:A outrOa artigos industr4

aio, tais oomo panoe-Cour0e, p1ártic0s, paináis, telas, artigos;

iámicOn e oemelhantee t caracterizados por compreender easencialman.\

tnuma eerls de riscos oC ,i4Olo reto, formando entra ej p1jsue,

4,g01~- 7
IMO g§ 179.262 se 29 de novembro o 1965.
itsqueront o t TECELAGEM ALNITZX S/A. • 310 PAUW,
tiosonho industriais "SOU DECORA* tx nonos PARA TOALMAS
II OSA sonwoe.,„:„„

exivtaracegpta
-
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mo- acoplador na caixa da vii.lvulaa destinada a alojar aa

1as redutoras; um mecanismo de alavanca articulada; para t0'4
çar o ramo da caixa de vii1vu1a dentro do ramo acoplador; medi,

tado no lado de fora dessas peças.

2.- Mecanismo acoplador, de acCnrdo com o ponto Xv,

caracterizado por compreender, outrossim, tm Ombro no cano av

Copiador da caixa de válvulac, bem como unia superfloie de copo

tato para o dito Ombro, na aludida garota dentro do ramo aeo*
plador.

Mecaniamo acoplador r de nardo com o ponto 1:
caracterizado pelo fato de que o mecanismo de alavanca artiott.

lada compreende; dois tirantes, pivotados em uma extremidadr

sua ao lado externo do cano acoplador na caixa de válvulas;

uma peça-dedal, possuindo conexão pivotal com ambos os tiran:

'tes; superfícies grampeadoras na dita peça-dedal; e salientes

rampeadores no gargalo do bujtão, adaptados pára cooperarem
com n q ditas superfícies grampeadoras.

4 .- Mecanismo acoplador, de ardo com o ponto 3,

Caracterizado por compreender ainda meios para manter a peça
dedal resilientemente em uma posição na qual as ditas super-

fícies grampeadoras permanecem fora de contato com os sanem-.

tø s grampeadores: ,
5.- Mecanismo acoplador, de acdrdo com o'ponto 3,

carac,.erizado por compreender, outrossiffi, batentes tara limi-

tarem o livre movimento da peça-dedal.

TERMO 1(2 175.260 do 29 de novembm de 1965.
Requerente: TECELAGEM ALBITEX S/A. - SIO PAULO,
Desenho Industrial: "ORIGINAL E NOVA PATRONAGEM PARI COLGAS'.

pEIVINTIcAÇOES

1 - Original e nova padronagem para cOlchae, para h,
plicaçao principalmente em tecidos naturais ou artiticiaimor 4a
preseffo ou estampagem, ou em outros artigos industriais, tais co-
so panos-couros, plásticos, paináis, telas, artigos ceramicos esc

melhantes, caracterizado eseenoialmente por compreender uma parte
central. ao a cOpfl$craÇão de WP ellPsolde á e trO,	 P4r041

to Conjunto internamente duas figuras aproximadamente em forma (J
4CoraOes, invertidos entre si, e tanto internamente como externam,

Mente em relego ao conjunto stio aplicados traços representativos
de talhas ou simples segmentos retilioeos inclinados, compreendeu
do a parte central do desenho uma Nuga em forma de um alipaolde;

cuja periferia, 6 formada por linhas recurvadas para tora, torman.:,
do semi-Círcu/OS ou semi-elipael, justapostos e da extramidados
redondadas, tendo o centro do ali/sabida OMS figura représentativat
de um hextg000, cujot lados s5o constituidos por linhas recurvadad
para dentro, unidas entre 81 pelas suas extremidades, envolvendo

\
asse hexágono desenhos de ralhas orientadas pura o centro da figut
ra, sendo fOrmaass, ao longo do eixo do elipsolde 0 a partir do
seu centro para as tuas extremidade/4 figuras da linhas curvas

ectrelaçadas, como motiv450 florais, sendo 8630 desenho central
4

completado oi seus claros por traços recurvados num sentido e
' noutro 8 de CoOfigura00 variada, de Çantaata, podendo O dito

' desenho ser colorido ou taci, da maneira 0 Co as caras deseja-

das; tudo substanCialmect4 coo ~alto C ilustrado nos dese•

lata e retWiliede a faixa ibteríCiírta -di mato largull do qui
*a duaa laterais, e estendendo-o, a uma certa distancia da parte
centrai, ao longo dos lados do artigo à que se aplicam, nas praxi
cidades de ama bordas, sendo essas troa tdixas ContitoidaS por'
deseohoitéltoS com os meemot WOZ1Vol, &GOMO USO feito Da\

faixa intermediária e maio larga com uma escala Correspondantem4
te maior e com Ângulos diverso, fórmando 8003 desenhos grupos-ali
Cessivamente repetidos de um Conjunto da quatro tragos ém formato
de um "s n, alteroadamente paralelos entre si. Compreendendo o.di.è

4	 1	 4
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• -Fig. 1

C: C) C) 0 O f.D

interseoçâo, uma eérie de qUa'radoe e retângulos', eendo formadoeges•

proximidade' doe quatro cantos co artigo em que é aplicado o desato,

em quatro retângulo p , simirtrioamente diepoetos, também quatro dese-

nhos representando em sua configuração geral um escudo, o qual, em

nua constituição, é formado por duas :partes dietintaa, uma central,

apresentando e forma maie característioa do próprio escudo, formada

pela justaposição de uma nérie de cilindros em miniatura, dispoaton

ora verticalmente e ore horizontalmente, tanto em sua periferia

mo em sua parte central, deixando oloroso simétrioos em seu empeci%-
do um desses claroe preenohido em parte por uma cruz, sendo á segu2

da parte distinta do dito desenho, que envolve em tecla a sua comi:1«,

guraçâo esse parte centra: aclima descrita, formada com UMA configu-

ração geral identioa è densa parte central, mas com projeçOea late-

raia recurvadae, formadas por pontilhadoe ou minUeculoe cWmdros

juatapostoe, permanecendo um claro porém entre ambas ae parte di5.

tintas cima deecriten, podendo o dito desenho ger colorido ou não,_

da maneira e com as oóree desejadas, tudo substancialmente como (Ie.!

orito e ilustrado nos deeenhoe anexos,

TERMO N 2 175.261 de Ir. de novembro de 1965.
Requerente: TECELAGEM ALBITEX S/A. - S10 PAULO,
Desenho Industrial: "NOVO PADRIO APLICADO EM COLCHAS'

REIVINDICAOES -

1 - Nevo padrão aplicado em colcha', para aplicação)

principalmente em tecidos naturais ou ertificiaie, por impressão ou

estampagem, ou 'em outros artigOO industriale, tala como panos-courose

plásticos, painéia, teme, artigos oerrunicOs e semelhantes, caracte-

gizado essencialmente por compreender una configuração geral retang2

lar, envolvida em seus quatro Todo° por un traço einuoso e contínuo,

-Com ramiflOaçães exteriere g , correspondendo cada ramificação a umel'e

Ilab com duas fOlhas nee quatro Oant00 0 sendo também envolvidos por

identicOs traços contínua e einuoeos retengulos que contem, em seu
è1
interior, deeenboe de Za21021 diapeet04-num sentido paralelo entre ei„

,COnrecndand o rosa s . com Nas r'espectives bestes e fôlhan, senda as-

.M1 ata.nEU1 ,20	 formadoa disso:Aos em extremidades opostas doer

_
tigo em que e aplicado o dito detenho, o qual compreende ainda ta pgg

te central formada por urna cárie de galhos paralelamente dispostoe e

Contendo igualmente motivos de rosas e felhas'entrelaçadas, sendo ee

se parte central envolvida por um claro, em seus quatro lados, lalém

do qual lateralmente ao aplicados, junto a periferia do desenhe eem

ambos os seus lados, outros ramos paralelos entre si, com cm mesmoa

motivos de rosas, sues bastes e telhas, podendo o dito desenho ser

Colorido ou ni;o da Maneira desejada e com as &Ores escolhidas, tudo

euhatancialmente como descrito e ilustrado nos desenhos anexos.
10

•

, 4 - I ,3 . 5 5

TERMO N a 144.895 de 23 de novembro de 1962.
Requerente: ROBORU OTHUKI - GUANABARA.
Modhlo de Utilidade: "NOVO MODELO DE SANDALIA",

REIVINDICAOES 

1- Novo Modelo de Sandalia,caractcrisado pelo fato da sola e o salto

ser constntuido de inumeros ' orifícios dentro dos quais introdu

sido na matéria pl4stica de natureza flexivel.

talo") Modelo de Sandalia,como reivendicado em l i tudo substancialmente

COMO descrito e ilustrados nos desenhos anexos,

TERMO Na 171.408 de 18 de maio de 1965.
Requerente: PUNDIÇXO BRASIL S/A. . SIO PAULO.
Modé/o Industrial: "UM NOVO MODELO DE QUADRO PARA
POUSES A MS".

EIVIRDICACES

l t ) UM novo modelo de quadro para foges e gás, *erga

te:rizado por ser dotado de quatro reentrencias dispostas em quadra-

tura, 'cujea partes inicieis seo cifcalarce e planas e o restanto ato

ailads _ando a pazte central de cada qual ealtente na parte cOe
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contdrna es bdoes ou Passagens centrais.

2e) DM novo modelo de quadro Para rogeee6 gás, sutia

taneialmente como deeorlto, reivimlicedo e representado no desenht
tionloo'apsneo.

115.2

CORTE • A• 

:r iG. 1

TERMO Ne 171.257 de 14 de:julho de 1965.

Requerente: DEL-MAR S/A. INDÚSTRIA BRASILEIRA 'DE SAB:US

E SABONETES - SIO PAULO.

Modelo Induetrialt "RUO MODELO DE SABÃO OU SABONETE".

REIVINDICAOES

1 2 ) NOVO MODELO -DE SÁBIO OU SABONETE - consti-.

tuido de um bloco-solido, caracterizado eseencialcene per possuir

uma das faces formada de caliencias em curva (gomos) intercepta-

das de reentránciae e em sentido diagonal,-aproximando-se e confi-

guração externa de moldura de uma calha.

22) NOVO MODELO DE SABÃO OU SABONETE - confor-

te reivindicado em 12, eubstancialmente como deecrito, reijindica:

do e mostrado nos desenhos anexos.

3

-4

TERMO Ne 145.127 de 3 de dezembro de 1962.
Requerente: TECELAGEM DE CADARÇOS ITATIAIA S/A. - SIO PAULO.•
Modelo de Utilidade: "NOVO MODELO DE APETRECHO P/ERCURVAR

PESTANAS DE VIDRAÇAS DE AUTOMÓVEIS".

REIVINDICACõES 

1") "Novo modelo de apetrecho para encurvar ' peatenas dê

vidraças de automoveis, caracterizado por compreender:- um corpo (1),

em forma do chope grossa, oom um canto lateral encurvado segundo uma

superfloie eilindrioa (2) • centrada em um furo (3) praticado perpah.

dieularmente nas faces maiores do corpo (1), tendo 'a euperfioie ei-

lindrioa, assim como as faces que a elabonoorrem, uma reentrincit

.(4) de diregio longitudinal,- cuja profundidade e espessura sie iguais

largura e.tspesoure das pestanas convencionais; uma alavanca for,

mada'por una chape (5) encurvado em . 41M 1- em cujas extremidades es

tio praticados furos (6) oolineares, teli .do ainda a chape (6), unin-

do seus remos, um pino (7) transversal, que serve ae eixo a um ra

láte (8), o qual possue na porção central de sua .face ellindrioa,

uma reentránoin (11) anelar, -tendo a chapa (5) ', em sua parte central

um cabo (10) de direção paralela A doa remos daquela; um pino (9),

com oabiqe, Sujo corpo	 cônico, ou eilindrioo com risca as extra

dade, que serve de articulação entre'a chapa (5) e o corpo (1).,

atravessando os furos (6) e (3).

2") "Novo . modelo de •petráohe ¡e'tra encurvar postamo dk

vidraqe ‘s de eutomveie", aubstancialmente some o deeorito. reivindi4

cedo no ponto 1-a apresentado no desenho anexe.

!.

FÁS./

;,

TERMO N o. 139.741 de 7 d junho de 1962.

Requerente: DOW . CORNINS, CORPORATION — E.U.A.

Privilégi .o de Invençãoi "PROCESSC PARA A PREPARAÇÃO DI

PÔS PARA REVESTIMENTO".

REIVINDICAÇõES 

Processo para a preparação de um p de fluxo livre

apropriado para revestimento de fuão de superfícies saídas,

40 a 75%, por peso, de uma mistura de (1) de 40 a 99,5% por pe.
caracterizado Pele fato de consistir essencialmente de (A) de 

3

ao, de uma resina de epexido (2) de ,5 a 60%, por peso, basea-

do nos pesos combinados de (1) e (2) de uma resina de siloxana,

tendo na media de 1 a 1,7 radiais hidrocarbonetados monovalen.

tos, pelo menos, 10% por numero são Penne C (3) um anidrido de

um ácido policallicc, ~o o dito anidrido um ponto de tu,

são 4e, pelo menos, 100°C, e o dito anidrido es5Ohdo presente

em proporção,tal,que há de,4 a 1,4 pesos equivalentes de antejo

do por peo equivalente de epexido da resina de epÉxido e (D)

de 25 a 70%, por pèso, de enchimento baseado nos peso combina.

dos de (A) e (B)J

Finalmente, a depositante reivindica, de UãO9çqi
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' a Convença'', Internacional e de conformidade com o artigo 21
	 ,	

ferlores. e tudo como &faceteie, reraradicado acima / ilustrado

do Cie:ligo- da Propriedade Industrial, a prioridade do earreapon-
	 ao delealko enefo.

dante pedido, depositado ' nei Repartição de Patentes dos Estados

Unidos da America do Norte, em 24 da agosto de 1961. sob nO

133.5614

TEM Ne 171.613 de 28 de Julho de 1965 	
e_ •

Requerentes UNO 5/A. INDOSTRIA E COMERCIO - 510 PAULO.

Modéle Induetrialt °NOVA E ORIGINAL OGNIPIGURAÇIO INTRODUZIDA

EM DATEDEIRI Dg DOLO ELÉTRICA".

REININDICACOW

I I ) "NCNA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO if

TRCOUZIDA EM BATEDEIRA DE BNO, ELÉTRICA", caracterizada por a

sua superfície superior ter perfil longitudinal semi-ilíptico,

cuja parte traseira se dobra inclinedemenfe para baixo e para fa-

rei, em :ngulo obtuso,""reaultando numa parede em rampa; ae duas

ereakas opastas da parede superior descrevem contornos seall -el(p..

'Icos, confrapOstos, e, nas partes, dianteiras, descrevem mais 	 eur

Ira curva de rato menOr;. a superfície de cada parede laieral

obaulada, e, Inferiormente, lia Fada por um desnivelamento em ene,

.pia curva, que vil das adjecenclas da par)e dianteira at;,a re-

giro mediana de cada parede, para daí em diante prosseguir em

(Orme de filete, QVC aweeftta progressivamente de largura', a.

encontrar-se com al arestas da parede traseira em rampa.'

2,1 NOVA E ORIGINAI CONFICURAÇXO

INTRCOUZ IDA EM BATEDEIRA DE BeLO, EiÇ.TRICA", acOrde com o Item

anterior, caracterizada, mais, peto fato- da, tacada parede la-

teral maior da batedeira, haver uma faixe em baixo-relevoÀ mais

larga na frente, que se prolonga para trai em forma afilado, a,

maneira dessa, criando lonas laterah.e rebaixadas, de mádo que

a extremidade da faixa chega-a encostar-se no fikale do ' desnive-
fr'

lamento; a parte inferior da batedeira tem formato de peça semi-

fusiforme, cortada io sentido longitudinal, de macio que a extre-

midade traseira concorda em suave cura com a parte subjacente

ao filete, e a extremidade anlero-Infertor ; plana, concordando.

com a face dianteira, atreva' de aresta em angulo obtuso, e dl-,

ta face dianteira posses jesnlverameato, resultando dois planos.,

c, em cada ledo da parte antero-fniteror, h; recesso, limitado

por sallencia semi*ellpsoldal; similarmeate, em- cada lado da para

te traseiro da batedeira, A; recesso límrtado por sal .lancla seml-

a lipsoldal; na parte Inferior da face dianteira Inclinada da ba-
tedeira, he dual projeçsv entre e" ouitis he cavidade, e nesse

regacs h; encaixe para os batedores.

311 "NOVA E oRrGrNAt Craf1OURACC

1NTRCOUZFDA Em RATEDEf2A• Ot B&0, Et(TRICA", ac j rde COM' os ften4

anteriores, caracterrzada, :rnalmenrt, pef q fato de q,e na pare-

de suaerfar da beMedefrr, 'ar ica .cerNzek o punha, com um jmica

apelo, o quer perrue parede, cera larga, casta 44r:sada me-ix ou.

menos no taraa dleat, eires da batida/ri, dera punkt, refterrnete gav,

te iras, compaade o seu , carpa preperramaafer data, gest- dimlnnt

geadialleameella de aspeaseta, e. descrevendo suave curva etiptai-

dar, finairreadd em eatremtdide traiscade e cose pecruone dobra me

~tel. • peniso poesut	 Cam uns leiloe/untar eralraco- na

'parle &aperto,'

101 "NOVA E ORIGINAL CONEIWRAÇO INTRCs.

OWIDA EM 6.NTEDEIRA DE RUO, ELETRICA",ecorde com os Itens As.

21

f4ES.'

TIMO Ne 130 428' de 28 do janto da 1961. •
Requerente: GENERAL ELECTRIC COMPANY - S.D.A.
Privilaale da Inviançiar "Julailtinn0A1lENT0 E	 CADOR DE CABELO

rtRIVINDICACOES,

e. Aperfeiçoamento em secador de cabelo.; caraCteri

zaoo por compreender um alojamento plasticO tendo uma' parede- ia
ferior, uma parede lateral se estendendo geralmente verticalmen-

te e uma abertura superior ampliada, um orifício de Balda de ar

auenta formado na dita parada lateral, uma placa- de adporter tes

do um orifício, um motor -fixo em- um lado- da data placá de suporte

dito motcr tendo um eito se estaNiendo atravas do dita orifício,'

um ventilador posicionado no outro lado da dita placa de suporte,

um aquecedor eletrica fixo' ao primeiro lado da dita placa de see

porte adjacente a dito ventilador; dita placa de importe sendo -

maior do que a aberturaompliada formada no dito alojamento e

fim de que a superfície inferior da ditaplaca de suporte possa

se apoiar e ser suportada jrela superfície superior das Paredes -

laterais do dito alojamento e uma tampa localizada acima da dita

placa de suporte, dita tampa tendo uma , abertura de admieseio de

ar formada na mesma, a fim de.. que o ar passa se escoar para des

tro atravae a abertura, formada na dita tampa, sabre o Motor, A

travas o orifício na dita placa de suporte sabre o aquecedor e

para fora do dito orifício de saída de ara/ente.
2. Aperfeiçoamento- em secador de cabelo, dd acOrdu

coas o ponto 1, caracterizado por sero dito aquecedor canstitul,

do por um elemento isolante, um elemento da aquecimento 'montado

no dito isolante e uma blindagem que se eetenda ao . longodo dite

elemento isolante, a dita blindaama me aatendendo em trais lados

do dito isolante e elemento de aquecimento wparalelamenta 	 es0
1 ,

plano da dita placa de orifléiaw e de mudai que' o ar pode 1 passar

atravaa da dita blindagem e adjacente ao dito elemento de:equecl

mento, e tambám pasmar do lado de tora da dita.blaindageare,

Aperfeiçoamenta . em secador de- cabalar, de avarde

com o ppntO 2, caracterizado pelo fato de que um termeetato co

locado em earie'com o'clito elemento de aquecimento para controlar

a temperatura do ar dentro da dita blindagem.

4. Aperfeiçoamento em secador decabeIa, de aci;rdo

com as reivindicação 3, caracterizad0 tombem por UM fue‘VO1 ala
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f i coloCado em eerie com O dito elemento da aquoeimente pára 6
desligamento do dito omento de aqueeimento em resposta a tempè

,ratura anormais do ar.
Finalmente, a requerente reivindica os favores da sf

Convenção Internacional, visto a presente invenç go ter sido dept

pitada na RepartiçZo Oficiei. , de Patentes doe Estados Unidos da

América do Norte el 7. de julho de 1960, sob o O 40.254.
/47a

TâRMO N O 106 049 de 23 de outubro de 1958
Requerente: MONTECATINI, SOCIETÀ GENERALE PER L'INDUSTIIA MINERARIA-
$ CHIMICA - Itella
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTO EM OU RELATIVO Á PROCESSO

- PARA PRODUZIR FORMALDEIDO POR OXIDAÇXO DE METANOL"
,REIVINDICAC011$

1- Apefeiçoamento em ou relativo a processo para

produzir formaldeido por oxidação de metanol, na presença de 
• o

Um oxido de metal como catalisador, como seja por exemplo, um

óxido de ferro, um óxido de cobre, um óxido de molibdenio, ou

Uma mistura ae tais-oxidos, a uma temperatura isti'ordem de

290eC a 3100C, caracterizado  porque a oxidação á efetuada por

Uma mistura de nitrogenio • oxigenio preaquecida, a dita Mis-

tura sendo preaquecida pela utilização dos gases, contendo

Oxigenio em excesso, provenientes da reação.

2- Aperfeiçoamento de acOrdo-com o ponto 1, átracte.
.rizado porque a mistura contendo nitrogenio e oxigenio á prea-

quecida a uma temperatura suficiente para everporar o metanol,

pela passagem dela &traves de um trocador de calor em contra-

..corrente com os ditos gases que contem excesso de oxigenlo.

37 Aperfeiçoamento de acOrdo com o ponto I, caractem

ritndo porque a mistura de nitrogenio • oxigenio preaqueci.

da a uma temperatura abaixo da suficiente para evaporar .O me-

tanol e a mistura de nitrogenio, oxigenio e metanol depois

Ainda aquecida a uma temperatura suficiente para evaporar O

Metanol, pela. utilização dos gases contendo excesso de oxige.

aio, vindos da reação:

4- Aperfeiçoamento de acOrdo com qualquer dos pontos

precedentes, salualezaado porque-os gases de exaustão da rea

00 são adicionados 1 mistura de nitrogenio e oxigenio.

5- Aperfeiçoamento de acordo com qualquer dos pontos

precedentes, caracterizado porque a oxidação efetuada em um

aparSlho cujas Paredes são construídas do metais que, sob as

004046 441 Zaação, ala Wakleax a ax144p

6- Aperfeiçoamento de aL8rdo dam o ponto 5, caraett:
xikado porque á empregado aço com alto teor de cromo.

7- AperfeiçOamento de acOrdo com qualquer dos pont09

preceetntas, caracterizado porque o reator ó mantido a tempo.

Tatura constante por meio de fluido circulado paralelamente
aos gases de reação.

8- Aperfeiçoamento de. acordo Com qualqUer doS pOrit09

precedentes, caract_erizado porque a relação da superfici0 Me,

terna do reator para o volume de catalisadora pelo menos
200 m2 Az3.	 -4!

9- Aperfeiçoamento em processo para a produçSo de

ternacional e o Art. 21 do Decreto-Lei rin 7903 de 27 de agOstO

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na

Repartição de Patentes da Itália , em 25 de Outubro de 1957,

sob no 15351._	 -
TERMO N o142.647 de 3 de setembro de 1964
Requerente: EMILIO CESAR SALVI 	 --Pernambuco
Privlegio de Invenção: "APERFEIÇOAME)TOS EM OU RELATIVOS

FARRICAÇXO DE ADUBOS"

REIVINDICAÇOES

1 m Aperfeiçoamento em ou relativos i fabricação de

adubo.' ou fertilizantes minerais mistos, cujo processo se msrecteo

rize por compreender a ree4o de rocha fosfatada, particularmente,

foaforita, finamente molde, na escale de peneira de 100 e 200 mao

lbae com ;eido, de prefer&lcia cido eulfórioo e, ou eciclo nitrioo,

e, ou oido fosfórico, no seio de vinhOto ou calda residual de dfiee

Mação de âlcool, quente agitando-se et á que, a massa reacional

apresente um-ttor em P20 5 assimiltivel na escala de 15 a 20%.

2 - Processo aperfelça.09 de acOrdo com o ponto 1,
-

caracterizado por compreender as faces complementares de neutra..

lização da massa reacional, particularmente com amOnie ou com calo

cítreo finamente moldo, a incorporação de finos do fertilizante rem

maneaccate de operaçceeprecedentne, n adição de outros sais, fere

tillzantes, oligo dinamicoa ou de carga, a eec agemaranulavão a

quente e peneiração para obtenção do produto comercial, com una

grannumetrie na escala de 0,5 5 mm.
3 Processo aperfeit~o, de &cerdo com o ponto 2, \

caracterizado pelo fato de se incorporar o material p álido, parti.,
aula:na:te os finos do fertilizante, apCa gerem umedecidos, por
exemplo borrifados coma calda residual de destilaria ou vinhOte.

4 - Proceeeo aperfeiçoado, de acOrdo com o ponto 1,
caracterize:d.) por ser e relação da rocha fosfatada para o liquide
relacional a bane de vinhOto, de cerca de 1110 a 1:5, em pe go pof
vobmne.

5 . Processo aperfeiçoado de acorclo com o poeto 2,
caracterizado por ao operar de modo que exista na mistura jet rem
egida, em vias de ger granulada, apto a adigo dc olidos, roo
enteada secagem, uma loidet residual lOrreapendend0 a cerca de\
1% a 3%, por peso de 031ceire0, eu :Reavia ao plao dos Bólidos tom,
teia do adubo em tratamento e per No incorporar a neeeedria gaseio
tidade de ca1e4ree flasesente	 Amastatamanta anta& de uniu, .

formaldeido, substmcialmente coo acima descrito, com parti*

calar referencia aos exemplos anteriores.
A requerente reivindica de acOrdo com a Convenção In.;

1
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tar a meeclegem, com secagem e caenuleção subsequente,

6 • Processo aperfeivedo de acOrdo com o ponto 1,

Caracterizado por ser o ;eido reagente aubatituido, ao wenos, em

perto por gela sulfuroso, com formação de e'ulfltoa os quais alio,

em aegulda, oxidadoa em aulfatos eor meio de oxijnio, Oxido d,

nitrogãnio e, ou nitratos, particularmente nitrocálcio.
Processo aperfeiçoado de acordo com o ponto 1 eu

6, caracterizado por ser o vinhóto aplicado no processo apOs til-

traço ou percolação etraves de tate camada de carvão de madeira,

a fim de ai reter as gomas e mubilagens

8.. Prooesso aperfeiçoado de acOrdo com o ponto?,

caracterizado por serem as cinzas-residuais, provenientes da quei-

ma do carvão filtrante, ipoorporadae ao proluto fertilizenteopOn

a solubilização da rocha fosfatada,

. 9	 Processo aperfeiçoado de acOrdo com qualquer doa

pontos carecterieticos, oarecterizedo por comproender e incorporaø

ção, antes da fase de granulação, de uma quantidade de qualquer

oligo.elemento ou qualquer combinação de oligo.elementoe, (alteou
tez ao fertilizenie para determinadas aplicaçães de carencia

meemos nas culturas ou solos de cultrra a fertilizar.,

10 . i'rooesso aperfeiçoado de &cerdo com o ponto 90

:aractorezado pelo fato de se efetuar a incorporação dos algoa

alentoe sob forma de um precipitado conjunto com carbonato de

Álcio e ou de maneei° ou sob forma de um adeoiloato ;Obre waa ar.

gila ativa, por exemplo abre montmorilonita

11 . Processo aperfeiçoado para a tatricação de adu.

boa ou fertilizantes minerais mietoe, •ubstancialmente como acima
deacrito e especificado.

ERMO N 0140.055 de 15 de junho de.1962
,equerente: elEHRINGWERKE AKTIENGZSELLSCHAFT
Privilegio de jnvençãot "PROCESSO PARA A PREPARAÇXO DE UMA
VACINA PARA A IMUNIZAÇXO SIMULTUEA, DE CXES OU RAPOSAS, CON.
TRA A cincimcw g REPATITIS CONTAGIOSA CANIS •

REIVINDICA025'

1.- Processo para a preparação de uma vacina para a

imunização simultãnea, de cãea o raposas, contra a cinomose(esgg

na) e a Hepatitia contagiosa canis, caracterizado pelo fato de

um material contendo virus de Hepatitis contagiosa canis, obtido

a partir de flgadonde cosã ou baços do cães por extração, ou a
partir de culturg do tecido ' , ser iLativado por meio de formalde/

do, de se ligar subsequentemente a porção do formaldeido livre por
' edição de uma solução contendo 1,5 a 2 vezes a quantidade estequig
metrica de sais ecidos do UM° sulfuroso, em especial bissulfito

' de SOdio, do se misturar o produto, asaim obtido, com uma suspen

ião contendo virub de cinomoae (esgana) modificado por, pelo ele,

nos , 50 Pas s agens suoessivas, obtida é partir de uma cultura de
tecido, e de se socar e mistura por congotação.

e.. Processo do acOrdorcom o ponto 1, caracterizado

Pelo fato de se manter uma raso do mistura do uma fração atj.
'va contra a cinomose (esgana) consistindo, om o gros de 25% de

, um material de sultura do tecido cantenr¥ viras de cinomose
-

(esgana) modificado, O% de caldo de oarns de gado b,-)ino cm
'9US valor pli do 71 6 e 15% dO uma solina° de gluçose e 5,

,uma frui; atAya eeptTe 4_119~11a ew~/ canis, em quan

tids.de aproximerlamente igual, consistindo em cô j, ca de 90%, de

um extrato contendo virus de Hopatitis contagioss canis inatl

,vado e, em 1C%, do uma solução do hidrOxido de alumínio a 2%,

Finalmente, e depositante reivindica, do actirdo coa

"A fonvenção Internacional e do conformidade com o artigo 21

4o Ceci-1.g° da Propriedade Industrial, a prioridade do corres

pendente pea.ae, depositado na Repartição de Patentes da Ala

mentia, em 21 do junho do 1961, sob o námoro B 62972 IVa(30h,
TIP,m 0 No 107 050 de 2 de dezembro de 1958
Requerente: CHRISTIANI NIRLSEN 	 . Dinamarca,
PrivilÁgio	 seeenção: "APERFEIÇOAMENTOS NA CONSTRUÇXO D8 T1INEID
SUBMERSOS 814 : 	 UTILIZANDO-SN UNIDADES DE TdN8L POR MEIO DZ Gula

BASTES 0118 SE ia. DOAM SOBRE TRILHOS"
BAUUDIWOU

1.- Aperfeiçoementoe em unideeee de tçeaael, submersos

em água, unidades essas justapostas a outras unidades similares

por meio de um guindaste sebre rodas com o fim do formarem um tà

mel. aperfeiçoamentos esses caracterizados pelo fato de comprees

der, cada uma das ditas unidades, um bloco Oco lOngitudinal, toa

do um furo trespassante longitudinal, uma porção , de tapo plana ,

dos para receberem as rodas do dito guindaste, de forma longitg

dinalmente deslizável sabre os mesmos.

2.. Aperfeiçoamentos na construção de tUneis submer

soe em água constituidos de unidades individuais possuindo fu-
i

ros longitudinais e justaposta° pelas suas extremidades, eper

feiçoamentos esses caracterizados por compreenderem os estágioa

construtivos de : formar primeiros pares de trilhlás longitudi

reais nos tapos das ditas unidades, bem como consolos nos lados

ou flancos das mesmas, e segundos pares de trilhoá longitudinaia

nas respectivas faces superiores doe consolos, e rodas nos fun-

dos das unidades em questão; colocar uma primeira unidade em po

sio no tUnel; mover um guindaste Oco com rodas iângitudinal..

Mente sabre as unidades previamente colocadas, mediante movimeal

to das rodas do guindaste zebre os segundos trilhOs; puxar 88

unidades subsequentemente em direção à primeira unidade, pelas
61Aâd rodas, abre os primeiros trilhos das unidades previament;

colc„adas, e atrav:a do interior (Sco do guindaste, e abaixar a

unidade subsequente por meio do dito guindaste, fazendo-a cucos

tar pela sua extremidade com a da unidade precedente.

Finalmente, a depositante reivindica, dwacOrdo com a

ConvonAo Internacional e de confowmidade com o artigo 21 do CO

diS) da Propriedade IgALA~J 1214244.0 #O correspondente

doe	 bem como porções lateraie e de fundo, cujos bloc los são adaptados

pare serem dispostos em serie longitudinal, encolvtando um no ou-

tro de modo a encostarem pelas suas respectiva0 extremidades •
.

a fim de formarem o dito 'e-11nel, tendo cada bloco ' sobre sua por.

ção , de tOpo um primeiro par de trilhos longitudinais, e rodas ea
d'

sua porção de fundo, cujos primeiros trilhos e ditas. rodas estão

em alinhamento vertical, para permitir que um bloco fique sobre.

jacente a um outro bloco, previamente colocado, fendo as rodeado

bloco superior recebidas de forma longitudinalmente deslizávelai •

u bre os primeiros trilhos do bloco inferior, tende cada bloco, el

cada uma de suas porções laterais, um con gelo a Projetar-oe pari
, fora, e um segundo par de trilhos longitudinais übre o toSpo de

cada um dos dieos consolos, cujos segundos trilhos sao adapta .

-
a

•

1



pedido, depotitado na Repartição de Patents e de Dinamarca. ela

de dezembro de 1957, eob o ne 4085/1957.
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ERMO Ud142.970 de 13 de setembro de 1962 •
BequerentoeMETALLGESSLLSCRAFT AKTIENGESSLLSCRAFT

Alemanha
Privilegio de Invençãos"PROCUSO sauçtes PARA
ORDMATAOSM DE SUPSRFfCIES DE FERRO 3 AÇO"

ASIVINDICAÇOES

Processo para a produção de camadas wuperficials

resistentes e corrosão e/ou aprimoradoras da aderencia de lacas,

s8bre ferro e aço, caracterizado pelo fato de se prá-tratarem

As peças Metálicas desengorduradas a serem protegidas, inicial-

mente com uma solução (libado de um ou mais ácidos oxi-carboxl«

licos, de preferencia ácido lático, ácido tartárico e ácido cf.«

trico de se tratarem a seguir, eventualmente apgs • uma lavagem In«

termediária com água, com uma solução aquosa de ácido crOmico o

do se efetuar, por fim, antes da secagem, uma pás-lavagem com 4goa

ou uma solução muito diluida ,de ácido crOmicoe

2A« Processo de acSrdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de se efetuar o tratamento das peças metálicos com

aa soluçtes de prí-tratamento entre cerca de 30 e cerce de 80°C,

do ereferencia entre cerca de 50 • cerca de 30°C.

3.- Processo de acOrdo com os pontos 1 é 9 corneto,-

rizado pelo fato de ,se regenerarem as soluçSee de tratamento
A	 • —

esgotadas com uma resina de troce cationica.

ihhe Solução clen prietratamento para a execução do' p.ro.

cesso de acárdo com os pontos 1 a 3, caracterizada pelo fato

de conter um ou. mais ácidos oxi-carboXklicos, de preferencia

ácido lático, tartárico e cítrico, e eventualmente, ainda ácie

do fosfárico Oeuáfido oxálico e/ou inibidores de ácido, e do

mio perfazer, Pconcentra4o totel de :ácidos mais de 20% por pe..

no. de preferencia no	 de 84 por pteae

30. Solução de prietratamento de acerdo com o pente

caracterizada pelo fato de não perfazeraais de 1 a relação

entre Ácido fosfÉrioo e/ou ácido oxálloos ácido oxi-carboxili

Co.

Solução de croMetagens-Para a execução do procese0

144c6rdo com os p-ontos 1 a 3, caracterizada pelo fato de não

donter mais de 15% por peso, preferencialmente não mais de 51

por peso, de ácido cr8mico, e, eventualmente, ainda pequenas
quantidades de ácido iosfárico ou fosfatoa de

/finalmente, a depositante, reivindica, de acerdo com

A Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

dello da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponden-

te pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha,

cm 13 de setembro AO ./961...e0b O náMero 7'34 918 VIb/UBd.

c.- Processo segundo o porto 1, ca 'raeteris::-Io pelo fa-
to de acondicionar substâncias ativas inseticidas ou formulaçõee

A base -de fosfato dimetil-2 ' ,2-d1c1oroviní1ico de é'steres

-(etiltio)-etil-0,0-dietílico Co 4cido ditiofosfOrico ou de dl..
tioato 0 , 0-d imetil-5-(4-oxobenzotriLzino . 3-metil)-fosf6rico em

películas, sacos ou frascos ou outros recipientes feitos de elo.

reto polivinflico sem adição de emolientes.

Finalmente, a depositante reivindica,de acOrdo com a

Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21, do Ck

digo da Propriedade Industrial, a prioridade do covespondente pe

dido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha, em 28 dç

julho de 1962, sob o na F 37 452 IVa/45 1.
ThM0 DE PATENTE N a 171.763 de 2 de Ag8sto de 1965
Requerente: RXCLIDES MEDEIROS - SIO PAULO.,

Mod8lo Inzlustrial:"NOVA CONFIGURAÇA0 APLICADA A MINARIAS"
REIVINDIOAÇõES

I Q- N8va configuraçâo aplicada a luminárias, ca-
racterizada pelo fato de ser formada por difusor preferível.

• mente de plástico com a forma de troneo-cone invertido de
conicidade acentuada coberto superiormente por refletor co
nico com borda tronco-conica estando o conjunto disposto

sobre luvas tronco-conica fixada a extremidade de tubo su,
porte 4o conjunto.

2 2- W8va configuração aplicada a luminárias, cola,
forme reivindicaçgo anterior, tudo substancialmente como d
descrito no relatório e ilustrado no desenho a penso ao 'ore.
sente memorial.

3	 a

TáRMO TE PATENTE *297.759 de 16 de Outubro de 1957

Requerente: PERFUMARIA LOPES INDUSTRIA E COMERCIO

Guanabara.
ModGlo Industrial: "UMA NOVA TAMPA PARA VASILHAMES DE TALÃO

OU SEMELHANTES"

REIVINDICAÇÕES

TERMO Na 150.863 de 17 de julho de 196L
Requerente* FARBENFABRIEEN BATER AKTISNGESELLSCHAFT
RepUblica Federal Alemã

Privilegio de Invenção* "PROCESSO PARA IMPEDIR A EVA.
PORAÇXO DS SUBSTANCIAS ATIVAS INSETICIDAS 1 BASE DE COM,
POSTCo Dg FUFCRO

REIVINDICAÇOES

J..- Processo para impedir a evaporação de substâncias

ativas Inseticidas à base de compostos de fOsforo, caracterizado"'

pelo fato de empregar como materiais de acondicionamento pelícu-

las, sacos ou frssews de cloreto polivinflico nem adição de ema*
lientes.



41-Úttárbleilto, ou una ailittlft do dififfies eern.tet.---6-a—ratàef

cerrando o je'referido dissulfeto de tiuram, cujo teor total na oormã
.	

:siga* perfaz do 95 a 3%, por peso.	 ,„-^
""40Á A. requerente reivindica de aCórdo COM a Coavençeo,

Internacional e o Art;'21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27 de Agosto

do 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado Ala Repare

tição de ratelites da Alemanha, es:26 de Agosto do 1961, sob No.i.

B 63.793 1Vg/45 1.
TÉRMO NO 175.333 de 30 de novembro de 1965.
Requerentes MONTEIRO REFRIGERANTES S/A., . CEARA
Modãlo Industrial; "NOVO MODELO DE GARRAFA".

REIVINDICAÇõEá

'
1

1.1,1ovomodelodegarrafacaracterízada.por.	 .
dita garrafa ter um corpo ligeiramente estrangulado na zona'

central e apresentar na parte media inferior, superfióialmas

te, frisou em alto rel 'e'vo, curvilíneos, em forma de leque
sai •

abertts
-

2. Novo modelo de garrafa conforme deeciit4 e

reivindicado acima o eeeencialcente como repreeentadono de

eenhO anexo.

TÉRMO N o 171.068 de 7 de julho de 1965.
Requerente: USABRA INDUSTRIA E COMÉRCIO S/A. - GUANABARA
Modêlo Industrial: "NOVO MODELO DE W=1/À METÁLICA".

VaN...P2.2W

n

i—:- 00Novo modlo de cadeira metálica caracteriza

do por ser constituída de uma armação formada por tuboo ne

tilloos recurvados, soldados ou paransados, sabre a.qUal 6

disposto um assento estofado, dita armaçâo servindo de

porte a um enc.:isto estofado de formato alongado, "een4vel-

mente elitioo, fixado aos suportes por paratueos CsoUltOo t o
tendo os pez, providos de ponteiras ajustãveis. 	 -4

2 - Novo modelo de cadeira metálica como reivia

dicado ela 1, caracterizado por ser o ~Goto formado por 2

hastes que, partindo dos vártioes posteriores-do aseento,de

formato trapezoidal terminem e 2/3 da altura do ofloOoto Prk
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1 § Une =Ta Ild¡Sa pata vasithamee de talco oa.
erge/hantee, caracterizada por consistir num corpo eilindril

120 80o, fechado por una base cilindrica, cujo dianetro

Igual ao diadetro do corpo cilíndrico do vasilhame; em que
,itentralnente na parte interna desta bege está solidário um !
Segundo corpo cilindrico, cujo eixo longitudinal d igual AO
eixo longitudinal do primeiro corpo cilíndrico eco, sendo 1
rosqueada a parte interna interna deste segundo corpo cilia
irico, a fim de ser aCaptada por rosqueamento aos bocais,

rvequeados doe vasilhenes.

2 Uma . nove tampa para vasilhames de taloo oull(\
Moa 	Bemelhantee, de ac8rdo com o ponto 1, tudo substancialmente

À
somo aqui descrito com. referdncia aos deenhoe anexos.

TERNO N 0142.333 de 22 de agosto de 1962
Requerente:BADISCBE AMIS.& SODA FABRIK AMENO.
SELISCHAPT 	 Alemanha
Privilegio de Invenção: " COMPOSIÇOES FUNGICIDAS *

REIVINDICAOES
1. Unix:345es fungicidas, car acterizadas por con-

terem de 5 a 95%, por peso, de um composto complexo do sal de manga.
nes dó :acido etileno-bis-ditiooarbinico com amoníaco ehu ominas, sem
do o, saldo para 100%, na escala de 95 a 5% de um eeículo aditivo ou

1dluente compatível.

2, compor:4:5es fungicidas de acordo com o ponto 1,
çcaracterizadas pelo fato de encerrarem 95 a 3%, por piso, de ou va.

rios dinsultetos de tiurem, como diluente ou aditivo ao dito-compl!
ao de sal de manganis.

3. ComposiçOes fungicidas, de acorde com o ponto 1 1
1

caracterizadas pelo fato de conterem 95 A 5%, por peso, de um ou vA+
rios ditiooarbanatos dificilmente soleveis em ígua, como aditivo ao
AttO complexo de sal de mangaras,
ek	 4. Composições fungicida* de acera* com o ponto 2
Du 3, caracterizadas por conterem de 5 a 95%, por peso, de um compoa •
;o, produzido pela reaçio simultínea ou em qualquer sucessão, de con
rereío de um sai soiível do cido e tileno-bis.ditiocarbamico, ou de
usa mistura de virios saia de diferentes ícidoe diticoarbimico encer
• ando pelo nonos um tal dito n., ara wa Composto complexo do sal de
mas:gania do cido etileno-bie-ditiocarbimico e com amoníaco elou ali
ias, ou CM Una Mistura, encerrando pelo menos um tal sal, de diver.

ditiocWJizatcs  e o diasalfeto de tiara 4o 4149 ati l9no-bic-



priamente dito, que é estofado, tendo um formato aproa,....a

mente eliptioo AO qnalkaltam Os dois eetorao extremos em re
loção ao eixo maior.

3 - govo modelo de cadeira metálica tal como a*

Ima descrito e reivindicado e essencialmente como represea

;ado no desenho anexo.

ERMO N Q 171.067 de 7 de julho de 1965.

!equerente: USABRA INDÚSTRIA COMÉRCIO S/A. - GUANABARA.

çflaino Industrial: "NOVO /WEL° DE CADEIRA METÁLICA",

REIVINIUCAÇDES

Novo modelo de cadeira metálica caracterizado

por serem roo pés constituldos de dois tubos curvados em for

ma do letra U invertida aendo unidos pelos vértices, forman

do amil horizontal ,onde goé fixado um assento estofado da for

mato convencional e onde taMbém se fixam dois

oos virados para ,cima e dispostos emparalelo

tépv onde se =LM para suportar o encesto, de

tubos metf/i-

curvados no

sec4o traria-

versai curvilinea e 'quando vistd de frente tendo a forma

básica de um triângulo com o vértice para baixo, tudo cube
.	 .

tancialmnte conforme descrito e ilustrado pelo desenho ane
xo.

*MO NI 114 129 do 21 do outubro do 1959

tequorentei fRIVELLATO e/Á MENEARIA, ~RIA E CONdge C

go Paulo

Privil;gio de Invençío1 “APERMIÇOAMENTO8 ZN SISÉDIA DE SEQQ

LANÇA. POR PÁRTS,D0 SUO*
WIVINDICÁCUL 

o
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12 ) "APERFEICOAMeNTOS f SIMICk Dg SeGURANCA PO: Pare DO
1
EIXO", consiíree do ajuste da folga e segurança do eixo abre

rolamentos, e ao caracterizados eeeenpialmente por serem COM..

peatoe de duas porcas e uma arruela, sendo que a arruela (3)
o-

dispO'e de uma diria de orificlos (4) em tdda a sua volta e

provida, no seu perimetro interno, de uma pequena lingueta

(ó) que encaixa no rasgo do eixo: a porca interna (1), que

ajusta e encosta no rolamento, possui na face externa um re g-

salto ou pino (2) que se encaixa num doe orifícios (4) do re-

bordo da arruela (3), ficando travada; a fim de que a arruela

(3) ao caia, uma contra-porca (6) t colocada abre a dita ar,.

ruela,

22) "APERFEIÇOAMENTOS EM SISTEMA DE SEGURANÇA' POR PARTE DO 

EIXO", de acerdo com o ponto precedente e tudo como eubstan

- cialmento desorito,reivindicado e pelos desenhos anexos.

FIG.1

mmo N Q 172.496 de 24 de agOsto de l9e

Requerente: orla PEIU,J2.kA -na() PAULO.

2odtlo Industrial: "NOVO MODELO DE CAIXA DEIMONT(im,s,

.REIVINDICAÇOES 

1. Novo modelo de caixa desmontável caracterize

do por ser conettvido t')e dois Cementoe disti_ios - a tam,

21

4
distintas de carteo, Pilhas estas que apresentam o mesmo re.'I

corte e as mesmas linhas de dobragem perifericae.

2. Novo modelo de cas.xa desnontável conforme rei

vindicado no item 1, caracterizado por serem as felhas da -

tampa e do fundo dotadas de duas linhas de dobragem ao lon-

go dos lados maloris do retengulo l enirei o tree linhas de

dobragem ao longo doe lados menores do dito retangulo, sen-

do as abas ligadas por cantoneiras dobráveis, as abas doe

lados menores providas de orelhas laterais o as abas dos le

4

pa e o fundo - , ambae formados por dobragem de duas folhas



r06:3 e'

,

3

io no desenho anexo.

-401-11.111"111(Igr."Nik
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TERMO N D 174.129 de 18 de outubro de 1965.
Requerentet BRIDLE COMÉRCIO INDúSTRIA DE AUTO 1-bem LTDA.

SXO PAULO.
Modâlo de Utir.dadet "PROTETOR DE FABOIS DE AU1vVICuLO5",

REIVINDICAOES 

112 Ecuunda-feira 6 DIÁRIO OFICIAL (Io III) Jai;L:. o ( 1.2	 :3

dos maiores providas de recortes Correspondentes Ui

citadae

3. Novo mod;lo de caixa desmontável oOnforme rei

vindicado nos itens anteriores, caracterizado.,ieU. -ato de -

ser o retangulo central da folha da tampa de lados maiores -

que os da folha do fundo da caixa, e por serem as abas maio-

res da folha da tampa providas de entalhes semi-circulares

luploe

4. Novo modelo de caixa desmontável tal como act-
na descrito e'reivindicado e essencialmente como representa-

'

As- rfil "PROTETOR DE FAMAS DE AU1'OVEIGUL0j" * caracterizado por

disp8r convenientemente fixadas no aro convencional que fixa

Da abrange o vidro da lar61. urna série de varetas dispostas 80

- ;a no sentido longitudinal ou transve,,É, )u em 'o--a de gra-

to 0 ogaidiotantoo um." a,. nutraS A com nerfil de acárdo COM

• perfil do vidro.

/I) "PROTETOR DE FAROI5 DE AUTOVEIGULOS". de acordo com o pot

to precedente e tudo conforme substancialmente descrita. reí.

- findicado e pelos desenhos anexo,.

ISRMO DE PATENTE N o 144.543 de 14 043 setembro de 196'
Requerente: RICIERI SQUASSONI FILHO - SÃO PAULO,
Privilégio de - Invenção:"NOVAS DISPOSIÇaES EM RÁDIOS RECEPTOR

DE GEHMANIO"
REIVINDICAÇUS 

1---N6vas disposições em radios-receptores de germa.
uio, em que o circuito é em série fechada, formado por uma bo-
bina, um diodo e um alto-falante, caracterizadas por um tubo
(2) de material isolante, alojado na caixa (l), tubo êste .¡Lue
tem uma das metades envolvida pela bobina (3) trançada e dota-
do em sua porção média, de uma abertura (7), é ainda por lu
eixo (9), alojado et um furo transversal da caixa (1), e-loca-
lizado ao lado da abertura (7), tendo o referido eixo sua por-
ção, interna á caixa envolvida por um pequenotubo (11)de mata
rial flexivel a íle aderente, e encostado sob ligeira pressão
contra o núcleo (8) de ferrite, cujo comprimento é pouco maior
que a metade do comprimento do tubo (2) no interior do qual
aloja:se, sendo o contacto entre o tubo (11) klexlvel o alicie(
(e) feito através da abertura (7).

2---N6va disposições em radios-receptores de germânio
tomo no . ponto 1, caracterizadas por blocos (lá) de material fim,
xivel, alojados entre a face lateral' interna da caixa (1) e o
tubo (2), que pressionam o mesmo na direção do eixo (9), incre-
mentando o'atrito entre o ,tubo til) e o núcleo (8).

• 3---N6vas disposições em rádios-receptores de germãnii
coto nos pontos le 2, caracterizadas por . três pinos ou bornes
(4) (5) e (6), fixos ã parede interna da caixa (1) ou a Um supol'-
te sendo que os terminais da bobina (3) ligam-se aos pinos (4) J
e (6) Os terminais do diodo (13) ligam-se nos pinos (4) e (5),
os dois fios do alto-falante (14) ligam-se nos pinos (5) e (6:
e D fio da antena (15), liga-se no pino (4). 	 -

4---N6vas disposições et radios-receptores de germánic
soMo nos pontos 1, 2, e 3, caracterizadas por o conjunto poder
aplicar-se embutido no corpo de um abat-jour, ;tendo um dos fios
de ligação da lampada elétrica uma derivação, que serve de an-
tena, ligada ao pino(), sendo esta derivação dotada ou . não de
interruptor.

57--Écivas disposições em radios-receptores de germãni n
substancialmente como o descrito, reivindicado , nos pontos 1, 2,
3 e 4 e apresentado no desenho anexo.
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TERMO NO 165 658 de 28 de dezembro de 1964
Requerente: RIVER PAPtIS BENEFECIADOS LIDA
ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Modelo Industriai.: "U( NOVO DESENHO ORNAMENTAL APLIGAVEI
A PAKIS DE EMBRULHO OU SACOS DE PAPEL PARA COMPRAF'

'EIVINDICAÇOES

1.- UM NOVO DESENHO ORNAEENTAL APII •

CAVEL A PAPEIS DE EMBRULHO OU SACOS DE PAPEL PARA COMPRAS, c2

racterizado pelo fato.de consistir - de uni desenhO principal r.e,

presentando uma estrela estilizadá composta de hastes que con

vargem para wn inicie° formado por um borro, sendo dita est4

la repetida em vários . nontos da área onde e a plicado dito de

senho,

UM NOVO DESENHO ORNAMATAL

CÁVEL A PAPEIS DE EMBRULHO OU SACOS DE PAPEL PARA COMPRAS, ao

acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo tato de serem prev19

tas, dispersas 1 vontade no conjunto, bolas natalinas de co

-es e dimensSes variadas.

-3,- UM NUO DESENHO ORNAMENTAL API4.

CI-VEL A PAPÉIS DE EMBRULHO OU ' SACOS DE PAPEL PARA COMPRAS, de

acerdo com os pontos 1 e 2, caracterizado pelo ' fato de apre

sentar, ainda, desordenadamente distribuídos, em teda a sw

perficie do campo onde seja aplicado o desenho, ramos de pi-

nheiro estilizados variando suas ceres ou matizes em relaçto

a ditas bolas natalinas ou a ditas estreles ettilizadas nos

?ontos em que sejam dispostos sebre estas ou aquelas para fa,

cilitar sua visto no conjunto.

4,- UM Nem DESENHO ORNAMENTAL AP11

CÁVEL A PAPÉIS DE EMBRULHO OU SACOS DE PAPEL PARA COMPRAS, de

acerd6 com os pontos 1 a 3, podendo variar em ceres, Combina-

ÇOes de ceres ou dimensSes, tudo substancialmente confo2mea.

qui descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

MW40 . 173.193 • 25 de agósto de 1.965
RZQUERENTE JOSí BOLOPM . Sio Paulo

mette INDUSTRIAL Farol para veiculas

,	
J.1) Farol para veículos, careoterila-se por °alote,

.traseira ter perfil de oalote eoférico, pronunoiadamente echetadoi
•

cuja região periférica tem pequeno bordo revirado, com prolonga-
mento recoberto por guarniqão . anelari certo trecho da parte ia!

:erior da °alota não acompanhe o oontdrno da mesma, apresentando,

porém, zona mais larga, que, de regiáo ao bordo se prolonga radial

mente em direção ao centro, em forma de teixo aproximadamente ri.
tenguier, cuja extremidade se confunde e se anula na Própria au-

porrista da calote

2*) Foral para Yeioulos, acórde com o item anterior,

oeraoterigedo, finalmente, por e reboado estar colocada em poeiçáo

vertical, ou seja, perpendicular à linha axial hipotetioa do te-

rol, e parte do parafusa do coquete, mentem-se projetado redialmeg
te para fora, revestido com um copo, pressionado por arruelas

porca; no . bordo da guarniqão anelar, há lingueta aparafusada no

referido copos o vidro do farol, tem toros de calote echatada,c0m

bordo revirado e encaixado na guerniçZo entalir,

3A) Farol pare Vett -talos, acOrde com os itens antena&
res e tudo °Olmo descrito. reivindioedo • aoima e iluetredo no desei.,
Mo anexo,
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, TERED DE PATENTE N" 151.619 de Ageet0 de 1g63
hequorente: RIDBO KAWAI SÃO PAULO
Privilégio de invençáo:"UM N6V0 PROCESSO DE REPARAÇXO DE
'MISTURA DE P4mX0 PARA PEIXES ORNAMENTI TR nU'IWR4

REIVINDICAÇOES

1 -. Nevo processo de preparação.de mistura ae
ração para peixes ornamentais e • outros, composto de um com-
binado de substância . nutritiva e Inócua apropriada para *

Alimentação de peixes, caracterizado pelo fato de ser °btl.

'da pela mistura dos seguintes elementos em percentagem.
tulten 	 16 kg. .

Farinha de peixe 	  8 kg.

Farinha de fige-On	 kik. •

4 4

2 --N6vo processo de preparação de ração para pei

xes ornamentai e outros, caraterizado de acordo com o ponto

1, ainda pelo fato de ser dotado da seguinte lomposição.

Proteína 	 	 32,0

Gordura 	  9.5%

CarbohidratO 	 57,0%

Minerais o cinza 	  1,5%

-. NOv0 processo ' de preparação de mistura de ra
VI° para peixes ornamentais e outros, caracterizado de acór
do com os pontoe,' e 2, ainda pelo fato de ser dota- Áae
seguintes vitaminas em. percentagem mg. por kg.

B1 	 -	 -411413.111$ 	  154,0 g.

B2 	 	 	  95,0 g.

B6 	  20,0 g,

B12 	  	  15,5 g.
C 	  30,0 g

Colino 	  50,0 g

Acido nicótico 	  25,0 g

A 	  	  280.000 til

	  80.000 Ui
4	 Nevo processo de preparação de mistura de

ração para peixes Ortaaentala e outros, caracterizado como
tudo substanCialmente descrito e ilustre' neste relatório.

rs.REU DE PATENTE RI 127.340 do 3 do'kiarço de 1961
Rau:aroma: TRIvIttd20 sA. Pla 1nt,A RT.4 INDUSTRIA E 00EÉRCIO

Sdo Satã°

y'r4y11000 de DIVIIncfte: UPERPEZÇOAMEETOS Jr4 cumASMOS PARA
SISTEMA RIDRÁULICOS,DE FUÇA NOS
VEÍCULOS UTILITÁRIOS"

PM/ff.-~

Aperfeiçoamentos em comandos para sistemas hi
O9a ..i90 ve4“13.95 Wti1itrica . nsamni.arizadJa

pelo fato de a tomada de ferça e a bomba de 'comando do sie-
tema hidráulico, serem alojados num corpo :55, subdividido ou

não, de modo que o eixo da última engranagem de tOmada
na diratamente o eixo da bomba, ou o eixo mencionado forma
um elemento só; pelo Tato de o conjunto supra ser comandado
pela usual alavanca, localizada no soalho da cabine do vol -
cuia, podendo dita alavanca ter Outras lOcaliZaçtea.

2 Q - Aperfeiçoanentos em comandos para eibtemas hi
ardulicoa de força nos veiculas Utilitários de ac8rdo com o

item anterior e tudo conforme subatancialmente desrito, rei

vindicado acima e ilustrado nos desenhos anexos, eM carater
descritávo mas não restritivo.

: TERMO DE PATENTE TU 172.472 de 24 de Ageato de 1965
Requerente: BOZZANO S/A. COMERCIAL INDUSTRIAL E IMPORTADO-

RA SÃO PAULO.

Modèlo Industrial:"NUA FORMA OU CONFIGURAÇÃO EXTERNA DE

CAIXA PARA PO DE ARROZ'

REIVINDICAÇÕES

N6va forma ou configuração externa de caixa

para pó de arroz, caracterizada pelo fato de a base e a tam

pa da caixa serem maiores do que a parte do corpo da caixa

reedpiente ào pá), de modo a formarem uma projeção ou
I 
aba a

toda a volta do referido corpo ou recipiente.

2 -- Neva forma ou conriguraçA0 externa de baixa
para p6 de arroz, como reivindicada em 12, como substancial
tente descrita e representada no' desenho anexo, para os fins
en vista.

fiG1

Vitamina

A	 7  000,000 ui

2  000,000 UI
131 	 4g.
112 	 2,5g.
36. 	 	 0,5 g.
312 	 	 0,3 g.
C 	 O  5 g.
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rER40 ioi41.36i de 23 d jui 1§*
lequerantesAUTO UNION 0.M.B.N.
Privilegio 48 Inven9gos gAMBPSIÇAAMENTO SN sIgItki,
úni1IFICAOtè bz (OTORéS *_,t,sy"

Q.
HEIVINDICACt08

1f • Aperreitiamargn em sistema:8R 1ubrifleação.do
!latem& impuriõt de mota.ea do combustão interna, em partieu(
lar, de máquina a dele tempo2, em que para a camara do sista,.
Ma impulsor sZç ádna0ei rotbustíve/ e lubrificante em forma
de uma mistura deillamente regulada e com composição dependei
ke do . 14D iktdo da carga, Caracterizado pelo fato de que ' o óleci, •
e

• 

Introduzido, por uma bomba com curso graduãvel, no encanamea
to de combustível pouco antes de bocal do carburador.

Aperfeiçoamento em afstemasde lubrificação, ch
acárdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que o tubo for
necedor de 610, proveniente de baixo, desemboca no tubo adutor
Ae combustível pouco antes do bocal.

'A.- Aperfeiçoamento em sistemasde lubrificaeão, do
icárdo com o pOnto 1, caracterizado pelo fato de que uma vãl•
riga de diafragma, preferentemente posta sob a ação de uma mo

ta e cedendo na direção da corrente de (Sleo, se acha inatala,

Ia no encanamento adutor de (Sleo nas proximidades da sua deseja

)ocadura no canal adutor de combustível, e localizada mais ou
fenos no lugar de separação entre ()leo e gasolina.

Finalmente, a depositante reivindica do acOrdo com,
envenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do
4digo da Propriedade . Industrial, a prioridade do corresponder),
e pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha eu
Ode novembro de 1964 sob o naa38 790 Ia/460

u

ÊRmo flE PATENTE Ne 125.280 de 27 de dezembro do 1960

*quarenta: VITTORIO MEDICI - Rio Grande do sul- 	 -
'mane de Utilidade:"UM NOVO M3DiL0 DE R 8LHA PLÁSTICA PARA

GARRAFAS DE VINHOS ESPUMANTES"

REIVINDIOACÕES
\

1 § Um n8vo modélo de relha plástica rara garrar
vinhoe espumantes, constituído por um corpo cilíndrico

lao, fechado de um lado por uma parede boleada ou calota da
(ual se projeta para dentro, um Mate tambem oilindrico e
leo, de menor dilmetro e maie curto do que o referido corri.
tilindrice, apresentando o dito fuste na parte externa ra-
lhurae anulares paralelas e a extremidade livre ligeiramente

,4nica com a borda revirada para fora. caracterizado pelo

fatd 44 eér a 'coca ia r8lha ligeiramente alargada em 1'6~
de b8ca de cano, sendo chAnfrada na borda interna e dotad6
de loan ealifMmla ou carsurço anular em forma de gancho paretJ
cinta.

FIG 2

Xra-(5,- DE PATENTE N2 175.472 de 17 de Novemoro de 19e,
Requerente: SAME GURI - SÃO PAULO;
ModAlo-Industrial:" NÔVO E ORIGINAL MD2L0 DE ALTO-FALANTE'

REIVINDICAÇõES	 -t4ZÇOi4
4

1-- N8vo e original medêlo de alto-falante, cara.,
eterizado por ser prwido de uma caixa cilindrica e metáli.
ca (1), da qual saem três hastes tubulares (2) curvas que,-1

projetando-se á frente radial e equidistantemente disposta,
sustentam um aro tubular e circular (3).

!-- N8vo e original modélo de alto-falante, come,
em 1, caracterizado por haver um c8ne acústico (4) cuja paA

te posterior adapta a parte central e anterior da caixa (lb
enquanto á frente é fixado. ao aro tubular (2), com auxilie
de uma guarnição elástica circular (5).

N8vo e original modêlo de alto-falante, cama
eterizado por haver adaptado 88bre a caixa (1), três bornes
de ligação (18), radial e equidistantemente dispostos.

4-- N8vo e °ria-1nel modêlo de alto-falante, como
O descrito acima reivindicado de 1 a 3 e representado-no
deqPnhn
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, TERMO RE PATENTE No151.517 de 7 de Ag -dato de 1961
Requerente{ DEUTSCHE GOLD-UND SILBER-SCH£IDEANSTALT ~AL/

ROSSLER n' ALEMANHA

Privilegie de Iamenção: flPROCESSO PARA A. PREPARAÇÃO DE BORANk
TOS ALCALINOS OU MISTURAS DE REACÃO
QUE OS CONTENHOr

REIVINDICAÇOES 

Im . Processo pra a preparação de boranatos alcalinos
Jou do riSturas de reaçãO que os contenham, por meio de trata.
rento de mieturas de boratos alcalinos ou alcalino-terros
itm monóxido metálico com elementos e ou composto e ou ligas de
tção redutor, em presença de bidrogãnio, a temperaturas acima
te 100 0C. caracterizado pelo fato de fazer reagir uma misturc

.1 tanto quanto possivol íntima e finalmente dividida de monó-.
tido de acidre sem a substancia redutora e um compoSto de boro
te proporção rolar de Me	 D

2
3 oU de Me 110: B2O3 menor2 

tu 3 1 1, á pressão normal ou apenas pouco aumentada, de por
tmemplo algumas atmosferas, e a temperaturas abaixo de cerca
te 550 9C. de preferencia entre cerca de 420 e 500 DC. e de evaa
tualmente processar o produto da reação de maneira em si COnlaa
tida.

terizado pelo fato da chapa c gnica ter inclinada soendo 12S
angulo tal que as orças que emanam da esperial de aiimentaçát
tem a alavanca mirima de efeito conjugado àe rotação.

3--- Anel de reforço de acôrdo com qualquer doa pOM
toa precedentes caracterizado pelo fato de que a Chapa na pltm
Ca de inclinação cônica compreender uma extensão direta da
na espiral de alimentação.

4--- Anel de reforço da acôrdo com qualquer dos uca
tos precedentes, caracterizado pelo fato da chapa cônica ser
suplementada por uma fina chapa de cobertura, eia consequinCia
do que obtem-se condições aperfeiçoadas de fluxo.

5--- Anel de reforço, de acOrdo com qualquer i doa pq
tos precedentes, caracterizado pelo fato de ser equipado com

éelementos reforçadores.
Reivindica-se, de acôrdo com a Cor. enção-It tlina0o,

nal e o Art.21 do código-da Propriedade Industrial a priori-
dade do pedido correspondente depositado na Repartição de Pa4
tentes da Sueca, em 7 de Maio de 1962, sob N O 5.104

2-- Prócesso segundo o ponto 1, caracterizado pelo
fato de empregar uma mistura cujo tamonho médio de partícula
seja inferior a 20 e de preferencia inferior a 10/u.
•	 3-- Processo segundo os pontos 1 ou 2, caracterizade
pelo fato de empregar para cada e-temo-grama:de bort, 1 a 1,a
Les de monóxido de sódio.

Ia_ Processo segundo os pontos 1 a 3, caratterizado
•el() *Qto de usar como agente redutor silício, de prefereacia

mil excesso.
j--Processo segundo os pontos 1 a 4, aaracterizade

ima

	

	 pelo fato de introduzir a Mistura inicial na eãmara da reaçÃO
de una maneira que evite a aglomeração das particulas finas.

6-- Processo segundo os pontos 1 a 5, caracterizado
pelo fato de introduzir a mistura inicial, eventualmente pré.
aquecida, na cáaara da reação, já aquecida 4 temperatura aproa

'priada, em quantidades e velocidades tais que a reação se dê
praticamente assim que as particulas estejam penetrando na ctia
aOra da reação, e que a temperatura da Camara não se altere de

n••nn

Cedo Significadóyo, de
'OD aquecer ou resfriar

P'	 7-. Processo
1010 tato de trabalhar

8-- Processo

Llo fato de trabalhar

preferencia sem que haja necessidade de
por fora,
segundo os pontos 1 a 6, caracterizado
de modo contínuo.
segundo os pontos 1 a 7, caracterizado
em presença de um diluente. .

9.- Processo segundo os pontos 1 a 8, caracterizado
POlo fato de agitar a mistura durante a reação.
aha	 Finalmente a depositAnte r.ivindica, de acOrdo com e

Stição Intdrnacional e de cohformidade com o artigo 21 do
&digo da Propriedade Industrial, a prioridade do,correspandea.

' c pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha
as de Setembro de 1962, sob o número 39.908 iva/12 J.

10,=;;.—~ctzn,..
MIO DE PATENTE N0 148.922 de 7 de Maio de 1963,
Requerente: NYDQVIST &HOLM AKTIEBOLAO .. Suécia
'MyriUgio de Invenção:"ANAL DE SUPORTE PARA TURBINAS HIDRÁIS-

acAS PARA TURDNDOMMAS O PARA DOMBAP
agaDNDICACheeo

tIN,,.. Anel de reforço do tipo Soldada para turbinas-,---7.--
dráUlIcas turbo-bombas e bombas, caracterizado pelo fato d#1

pe o dito anel de reforço é construido com una chapa plana
C1 forma de anel que guarnece segundo amigos retos o eixo da 1
'nada" e uma chapa cônica que liga a dita chapa plana em foz

gs... -,,,M. á espiral de alimentaçào.
-'''",23:_!-L54'.4 49 Nforço da ardo COM o ponto 1," carac.

TERMO DE PATEWTE N 2. 144.342 de de Novembro de 196:t A
Requerente: COMPANHIA FÁBRICA DE BOTES E ARTEFATOS DE METAL

ao PAULO
Modêlo dp nti l idarle:- "MECANISMO PARA FECHO DE SEGURANÇA1

,REIVINDICAC5FS

1-- Mecanismo para fecho de segurança caracterazado
por ser constituído de uma caixa placa base, onde em sawinta
rior e em locais e adequadamente feitos, apoiando-se em anta..
lhes e bossas, são colocadas duas chavetas ou linguetas &)3z
movimentos de vai-vem em torno de seus eixos, as quais, ao'pre
jetarem-se para fóra dessa mesma caixa placa base, por fendas
laterais e propositadamente feitas, vão wpoiar-se nas suas era
tremidades na pequena barra alça, operando o travamento OU :Co
chamento do conjunto.

2-- Mecanismo para fecho de segurança, como deserita
em 1, caracterizado por ter, colocado entre as pequenas hastee
ou linguetas do fecho, uma pequena peça oblonga, munida de pe-
quenos entalhes e dobramentos, feitos da mesma chapas com 'e
contecionada, e de feitSo a funcionamento á guiza de tramela;
a qual ao ser introduzida e girada a chave na fenda propila,
faz com que seja a mesma arrastada e girada e, ao tomar a posj
transversal em relação és duas hastes ou linguetas, impedem
que as mesmas oscilem en tara() de seus 01X03 e pUrmaneçam traa
vadas,/



&Miemo para ZUM 60 sagurança, como usam -
És i e 2 caracterizado por posc.lir todas as suas peças dispoaa
tas e sincronizadas de modo a dispensar parafuiói, rebited '
'grampos.

• 4.. Nécanitmo pára fecho de Segurança, como descrita I
fios relatórios e representado nos desenhos anexos.

4
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'2%0 60 /49 a$ de 29 d4 abril d.196,
Requerentes CO1U4INABIL7 A LIZNEROIR ATONI4o2 a França
Privilegio de Invengios "EMA na asanIo a DO raRIPIcAg0 PARA
MAS APRUMANDO um CORPO CILÍNDRICO" 	 ,

PONTOO cmacuarsricos

: 1 . Banca de cediço e se vertricação dos a.
,. • Sastamentos, entre uma geratriz real e uma geratriz teórica, de

Ã uma peça apresentando um corpo cilíndrico, comportando um suporte

-.. rotativo pára& dita peça e um cabeço de mediçie, sendo o dito ca..

- beiço e o dito suporte deslocivela, um er 9.1i/açío ao outro, parolo4
lamente ao eixo de rotaçgo do dito suporte, caracterizado pelo

k

fato de que o cabeço de medisio se compaá de uma estrutura supor.

tendo, por um lado, um primeiro equipamento montado, rotativo, em__

( tOrn, de um primeiro eixo levado pela dita estrutura e Situado em
I um plano que passa pela geratriz toaria° do citado'corpo, e, por

4

1 outro lado, de um segundo equipamento montado, rotativo, em tOrno

de um segundo eixo levado pelo citado primeiro equipamento, e o-
,

í rientado perpendicularmente ao dito primeiro eixo em um mesmo 01

! no; pelo fato de que um orgio detetor e /evado pelo citado segundo

equipamento, para seguir por contato sabre a peça geradora real;.

e pelo fato de que estio previstos dispositivos para medir os

desvios angulares das ditas equipagens, em relaç go Is posiçies de'

, 
	,

referencia definidas pela geratriz tearica.
T	 ..

2 . Banca segundo o ponto 1, caracterizado pelo

fato de que- as posiçare dc rerencie dos ditos equipamentos mo.1

veia sio definidas pela.posiçío dos ditos primeiro e segundo eixos,

ípaia os quais o plano que contem os ditos eixos, o perpendicular..
1
ao eixo de rotaçie de citado suporte e ao plano que contem o cita-1

5	 .
(1 do segundo exxo e o pot..o ao contato do dito orgio detetor com a

,•-•	 -----.4.4.-' peça ellindrica	 NA,e.1
AN.

3 - Banca segundo ponto 1, Caracterizado pelo .

' fato de que o dito cabeço de mediçio, movei em translaç go, por in.

termadi• de um motor eje arrastamento e de um conjunto pinhio-cre-

' molheira, está munido de roletes de guia, dos quais, ao menocume

rolando sabre ima regua do modisio, indica e posiç go do dito cabe.

.co, por meio de um jago de transmissores eletro-magnaticos.

•
_
"	 4 - Banca, segundo o ponto 3, caracterizado pe.

' lo fato de que á posiçio do cabeço de mediç go e dada por dois t-ianl

mitidores, dos quais um efetua a medigio do minero de voltas do rp.

lote Indicador e o'outro conta as voltas do primeiro transmissor.

' 6 . Banca, segundo o ponto 1, caracterizado R!

áo tato de que o cabeço de mediçio comporta um sistema de regula..

gem de altura. constituido por um comando de parafuso e porca, ms.

aobravol por um boto munido de uma graduaçgo .micromatrica que de..

termina a posiçgo do citado cabeço, em relaggo ao eixo de rotaçgo

do citado suporte.

6 - Banca, segundo o ponto 1, caracterizado pc.

lo tato de que, o citado orggo detetor esta constituído por um a-

palpador munido, na sua extremidade, em contato com a pega cilia.

drica, de uma bilha amOve/.

7 - Banco, segundo o ponto 1, caracterizado pe.

lo fato de qui,- os citados dispoçitivos prelAstos para medir Os

desvios angulares dos citados equipamentos * sio constituidos por

goniOnotros asaociados a um sistema de ateriggo eu de registro.

A Re querente reivindica de dardo com a Converso,

am DE PATENTE N g 144.639 de 13 de Novembro de 1962

Requerente: PRANCISOO ' DOMINGOS PANETTA - SX0 PAULO

Modelo Ioduetrial:" Ovo mopho DE FRASCO"-
REIVINDICAOES

12- ?eivo modal', de frasco, oaraoterizado por, ser

formado por uM corpo semi-cilindrico cujo diâmetro da parte

superior d pouco maior que o diâmetro da bane, sendo que, A

parto superior termina em um ' o8ne que forma o gargalo dotado

de rosca externa sem fim, onde se adapta uma tampa qualquer.

2 2- N8vo modal° de frasOo, como reivindicado em 1,

caracterizado, mais por a base possuir pequenos ressaltos

envolventee e paralelos, em forma de meia cana, que confere

maior beleza ao 'conjunto.

32- N8vo moddlo de franco, Como reivindicado em 1 I

G 2, 0 tudo como substancialmente descrito, reivindicado e

ilustrado price desenhon apeneos ao presente memorial.

'
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yao Internacional e o Art, 21 do Occrefertel n o 7.903 de 27 06

gosto de 1945, e prioridade do correspondente pedido depositado

ma Repartiyío de Patentes na França, em 27 de abril de 1962, ;oli'')

m" 895.936.

TERMO N 0151.040 de 24 de julho de 1963
RequerentesMETALURGICA REUBLI LTDA 	 PAVIO

Privilegio de Invenção: * APARELHO PARA HIPOTERMIA

GASTRICA
REIVINDICAÇOES

L 9 ) "APARELHO PARA HIPOTERMIA GÁSTRICA",caracterizado por pos•
r.

Sair um oircuito,no qual uma bomba (4) pode promover o envia

Oe alcool etilioo ou outra substluoia adequada, de um reolpieD.

Co graduado (15) a um balo de material plãotico (9) delgado,

M onatico, apõe a passagem do alcool por um intercambiador 48Nor

:Calor (2) que G ligado a um compressor frigoxifioo (1) haven-

do para o fechamento do circuito condutores adequados do ha1 go -

(9) 1 bomba (4), e sendo o balo (9) para ser introduzido no

Datomago a ser re-' ,.iado em tratamento contra ulceras gletrioa8

Nt9 WHELROIPAR-A HIPOTERMIAG~1 , como om l f . 2e e 31,

Maaaterizado por ser o contrdlo da preesWo do liquido refriga..

reto executado por um manemetro (7) e um prossostato 	 ton»

do isto a fana° do desligar automaticamente o aparelho Caso

surja um eventual aumento de proezas) por obstruclUo ou outra im-

previsto qualquer no circuito do aparelha

5 2 ) "APARELHO PARA HIPOTERMIA GÁSTRICA", cOmo de 1 2 a 4 .1 . cm-

racterizado por possuir uma vAlvula purgadora (14) para a reti-

rada do ar, dos locais a serem uoroorridos nolo liauido reiri -
gerente.

62) "APARELHO PARA HIPOTERMIA GÁSTRICA", substancialmente como

o descrito acima, reivindicado nos pontos precedentes o eme.

mitioamente representado no desenho anexo.

1

•

- ou hemorragias.

22) "APARELHO PARA HIPOTEMMIA GÁSTRICÁ", como em 1 2 , caracte-

rizado por haver quatro vAlVulas solendidea ( 1 0), ( 5 ), (11) e

(6), para contrõle das diversas canalizaçes que interligam os

elementos reivindicados no ponta precedente, sendo o par de

ralvulaa (10) e (5) para o enchimento da balo (9), o par

e (11) para a ciroulaç ĝo do liquido refrigerante, e o par (6)

e (11) para o retorno do liquido ao recipiente (15).

3 2 ) "APARELHO PARA HIPOTERMIA GÁSTRICA" , como em 1 2 e 2 2 , ca»

racterisa,lo po: 6ex a 11/oldo rstrigerante, esfriado na passa.

Bem de ama serpentina (3) no interior do intercambiador de ca-

lor (2) com a temperatura controlada por um termostato (16),
•

havendo deis termõmetroa (13) a (12) para o conbAle das telate-

raturaS fes-uutivamonto de entrada e salda do bafa.° (9)

TERMO N 2 149.563 de 3 de junho de 1953,
Requerente: EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS PONTEMAC LTDA.' . SÃO PAULO.
Privilégio de Invenção: !'CONTROLE AUTOMÁTICO DE PARADA E PARTIDA
nR MÁQUINAS"

:tEIV.INDICAÇõES

1. 'CONTROLE AUTOMÁTICO DE PARADA E PARTIDA DE .

M4U1NAs", compreendendo chave comutadora elítrica ligada por dois

circuitos a motor, caracterizado pelo fato de que um dos circuito,

se encontra sob o -comando de um botão-que simultaneamente atila .

sôbre haste ou alavanca com fulcro mediano e que pela extremidade
oposta recebe a ação de um segundo botão, este determinando fecha ..

 de circuito que .promove •a reversão do sentido de rotação do

motor, sendo que pelo acionamento simultãneo dos botOes de dsi a ali_

meotação de bobina eletro-magnetica que opera sabre peça solidgria

a um afastados de patins ou sapatas que • contateiam contra polia a-

copiada ao eixo do motor.
2."CONTROLE AUTOMÁTICO DE PARADA E PARTIDA DE MI-

4UINA5 . , co.nforme reivindicação anterior,caracterizado, mais, pelo

fato, de que os patina normalmente se encontram aproximados poi,a eçae

de molas, ao 'passo que no circuito de reversão se encontra interca..

lado c	 interruptor& de 'limite de curso da ruZquina, chave essa .

,zicreanlendJ	 solialtalo por mola e coligado ;:s, placas que R.
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taamnos contatá.,

3. "CONTROLE AUTOMATIO0 DE PARADA 8 PART/DA DE MCI

VIRAS", conforme reivindicaçães 1 9 e 29 , tudo substancialmente cod0

lescrito no relatOrio • ilustrado nos desenhos apensos ao presente 1

oemorial.

TERMO N 0151.127 de 26 de julho de 1963
Requerente$DYNAM1T NOBEL AKTIENGESELLSCHAFT	 Alemanh,
Privilegio de lunação $ "PROCESSO PARA FARRICAR PEÇAS
PERFILADAS POR MEIO DE MATERIAIS SINTÉTICOG TERMOPLÁSTICOS

UIVINDICAÇUES

, 1.- Procosso para fabricar peças perfiladas por moio

do materiais sintáticos termopla'sticos, caracterizado pelo omina

go do processo de pronsagem e escoamento a frio, conhecido no

tratamonto do metais, em que o material do trabalho flui . na di-

roção do movimonto do , embolo, ou. na direção bem como em sentida.

contr&rio a este movimento.
2.- Processo, do acordo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato 00 que, mediante estiramento do material em lugares d/

tementes, pío produzidas, na forma definitiva, zonas de determi

-nada rasistôncia e dilatagío.
Processo, do acerdosoom os pontos 1 e 2, caracter/

zado polo fato do que o estiramento do material para fins de ob-

tongio .de zonas de determinada resistáncla e dilatação inflUau

ciado mediante ildúção do calor aosrespectivos lugares da forra. -

menta.

4.- Processo, da acbrdo com os pontos J. a 3, caracter%

zado pelo fato do que, para fins de produzir zonas do determinada

rosistenciae dilatação, a peça bruta á convertida em uma forma
intermedi&ria, que favoroça ou rotarde, rospectivamento, o pro,

toso de estiramento pela manoira desejada.

5.- Processo, de acOrdo com o ponto.4, caracterizado

polo fato do que a forma intermediÉria e produzida, em uma ouvi

rias fases do -processo de pi'ensagom e escoamonto a frio de acOr

to com op pontos 1 a 3.
6.- Procasso, de acOrdo com os pontos 1 a 5, goraste-

visado pelo fato de qué eão fabricadas buchas do cari.uchos,par-

lo tiro,

da bucha e o espaço para a pOlvora.
...

9.- Processo, do °cerdo com os pontoo 1 a 5, caracte..\
-rizado pelo fato de serem fabricadas rodas dentadas cilíndricas

. Isendo, para este fim, sObre uma poça bruta disciformo, cujo dia..

metro corresponde àquele do círculo de base da dentadura, exel
cida uma pressão axial e radial, proferentemente sob simultãnoa
conjugação de um centro de roda, sendo assiM o matorial de tra-
balho obrigado a ponotrar, pob estiramento e espessamente na zo n,),
na aos flsneos dos dento, no molde ne gativo da dentadura, ‘Ç.!

Finalmente, 0 depositante reivindica, de acerdo cmut
a Convenção Internacional e de ,Conformidade Com o artigo 21 do;
COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade 00 correspondenn
te pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha, emi

31 de agasto de 1962, sob o número D 39 741 X/39a2.

1g. 1b	
Pj

Fig. lc

TERMO N O150.695 do 11 de julho de 190
tequerentel DB ELETRÔNICA DE TRANSMISSORES CIEM
BONICELLI ----Estado do RIO

Privilegio de Invengão:"CINTA TERMO-ELÉTRICA PARA
'IHS TERAPEUTICOS EM GERAL E EMAGRECIMENTO LOCALIZADO
1M PARTICULAR

úgIvINCICAÇO88

1.- Cinta termo-elétrica para fine terap8uti.
coe em geral e emagrecimento localizado em particular, ca-

racterizada por duap tiras longitudinais corrediças, de
marração e de vv/94201o, envolvendo duas realeténciae elétri-

cas diatribufdas ao longo das . ditas tiras. e elementos iso-

(11M (I((,
2.- Cinta termo-eievrNea, conforme ponIo ca,

raomerietico 1, caracterizada por serem as duas realetOnji
olmo de.valoree diferentes e comutdveig lopladaménte ou em
conjunto

8.- Preceso, do acOrdo com os pontos 6 e 7, carnete..lt

rizado polo fato de que por melo da forma intermediária á fabri,
cada, em outra fase do prensagem, a bucha definitiva, sendo, no2
ta operagío, ospossadAs as zonas pWrticularménto solicitadas pg,?

/como seja, o , fundo da bucha, a barda da bucha, a boca..;

fladaráentSrtuchos para chumbinhoe.'

7.- Processo, do acordo com o ponta z7 1 caraczaritaaalt,

polo fato de ser Produzida uma forma intermediária, cujo diãme•.
tro externo seja essencialmento igual àquele da peça bruta e da 5,

bucha acabada, Ur, -passo que o fundo e o rebOrdo do fundo apresot{
tais um máltiplo da altura definitiva, sendo que a bucha acedo

ligeiramente o comprimento do espaço para a pOlvóra, cuja parede)
.	 -possui mais ou menos a espessura final.

-"N

Field

lantes e16-4.,1coe e térmicoe.
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"3.- Cinta termo-0.4trica, conforme ponto ca.'
fracteriezico 1, caracterizada por ser a tira de feltro male
[interna, amovível e aubetituivel.

4.- Cinta termo-' trica para fine terap3Utia

i
coe em gera/ e emagrecimento localizado em partialar, ca-
racterizada por ser aeeencialmente como descrita, reivindi-
cada e ilustrada nos desenhos anexos.

Zb

titatall

TERMO N e 149.300 de 22 de maio ‘ ue 1963.aaRequerente: COLDEX INDOSTRIA E,COMERCIO S/A. SIO PAULO.
Privilégio de Invenção: " INTERCAMBIADOR DE CALOR PARA REFRia.
naatnnaaa anutaaaCOS E SIMILARES"

REIVINDICAÇÕES

1. 1NTERCAMBIADOR DE CALOR PAPA
:REFRIGERADORES DOMÉSTICOS E S IMILARES, em forma de ama eer-
pentina de tubo, guarnooidà com chapas condutoras de calor,
caracterizado pelo fato destas chapas de superfície estenda
da estarem rasgadas em sentida perpendicular, sabre os eixos
doa tubos, sendo que as venezianas ou partes de chapas que -
resultam doa rasgos, e;a torcidas, formando planos em ângulo
de 301 a 601 aproximadanente, °Obre o Plano da chapa de supe£
fície estendida.

5. INTERCAMBIADOR DE CAOR PÁRA

REFR/dERADORES DÓMÉSTICOS E SIMILARES. de acOrdo com as rei+
vindacaçiSes 1, 3 e 4, c caracterizado pelo fato das venezia-

nas estampadas ou repuzadas resultarem num aumento de eupea4
fície, por extrun;o ou distenso das lamelas, qiiam.for-

mas de um arco.

6. INTERCAMBIADOR DE CALOR PARA

REFRIGERADORES DOMÉSTICOS E SIMILARES', conforme as reivindi.•
I	 ,

caçSes do 1 a 5, e formado por tiras de • chapa de superfdeie

estendida, caracterizado pelo ' fato das ditas tiras se estenn

derem sempre entre dois trechos vizinhos e paralelos da ser--

pentina de tubos e que, nas suas extremidades, pOssunm ranha

ras em forma de meia cana, duas das quais sempre abraçam

tais tubos por completo.

, 7. INTERCAMBIADOR DE CALOR , PARA

REFRIGERADORES DOMÉSTICOS E SIMILARES conforme as reivindi-

caç;es de 1 a 5, e caracterizado pelo fato,de na chapa de su

perflcie estendida, possuir ranhuras paralelas, na mesma dia

alinda do que os respectivos trechos da g sdrpentinas de tubo,

que ao colocadas dent-ró das ranhuras e abraçadas pelas abas

das ranhuras por um angulo maior do que 180*.

Sa INTERCAMDIADOR DE CALOR PARA

REFRIGERADORES DOMESTICOS E SIMILARESaconforme as reivindi-

caçoete anteriores, tudo substancialmente como descrito no r2

latjrio, reivindicado nos pontoe oaracterísticoe prec4áentes

e ilustrados nos desenhos anexos ao presente memoriali
Figuro

e. ENTERCAMBIADOR DE CALOR PARA
REFRIGERADORES D0Y4STICO3 SLMILAMES, de acOrdo com á rei',
vindicaçâo anterior, e caract$rizado pelo fato dos rasgos ou
repuxos de venezianas, dicpoetos um em cima do outro, vertical
Mente, sendo que as venezianas s;o retorcidas para um ou em-
boa os lados.

IA>
J. liNWI:EUAO, IAJJOR DE CALOR PARA

REFRIGERADORES aaMÉSTICO E MI.IARDIS, a anforme a reivindica,
çao 1, e caracterizado pelo fato de possuir rasgos ou repu-
xos em forma de ondulaçaea verticalmente dispostas, estandok‘
Sempre duas ondulaee vizinhaa desencontradas ou "defasa-a
dao".

4. INTERCAMIADOR DE CALOR PARA
=GERADORES DOMÉSTICOS E S IMILARES, conforme mreivindica

Os 1 e 3. O Caracterizado pelo Pata dos ditas ondulaçee

É

_rem sido extràadae, repuxadas ou estenaidae do material -
iAMI.49 ~Iole eeteadida.

MD>

(t	 () '	 d)	 d)
Flgura 2- corte 11-ji

TERMO Na ).49.598 de 4 de junho de 1964.
Requerente: NIGAVEL DE OLIVEIRA PINTO - RIO GRANDE DO :SUL. •
Privilégio de Invenç;Ol: "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A
MinutalS PARA A ImABRICAÇÃO DE ELOS PARA COR:ENTES EM GERAL"

1
REIVINDICAÇÕES

- Aperfeiçoamentos *Á ou relativoe a maquino/
apara a fabricaç.ão de ;loa para correntes em geral, oarae.e-

rizadoe por unia cremalheira, ou um setor dentado', acoplada/

a uma engrenagem montada em um eixo nó qual et, encontra ,um

anel com oatraca e um sistema de engate da catrack.

2 - Aperfeiçoamentos, conforme rsivindicaçac,l,



3

Caracterizado° por ser o eietema de engate da catraoa forme
do por uma alavanca inter-fixa impuleionada por mola.

3 - Aperfeiçoamentos', conforme reivindicação 1,

caraoterizadoe'Per uma vareta arraatadori do fio formador -

dos elos, fixada no interior Odo de uma eztráMidade do eixo

acionado pela cremalheira ou actor dentado, dita vareta po
-

rindo girar,no interior de uma espiral-guia do dito fio for
mador doe ;los.

4 - Aperfeiçoamentos em ou relativoe a máquina/

para a fabricação de elos para correnteMem geral, caracte-
rizados por serem, no seu conjunto, oomo descritos,
A teados e iluetradoe nos deeenhoe anexou.

TERMO N o 149.266 de 21 de maio de 1963.
Requerente, UNION CARBIDE CORPORATION -
Privilégio de Invençiio, "SACO DE PELÍCULA TERMOPLÁSTICA'.

REIVINDICAOES

1 a Um saco de pelicula teraoplaetica tendo um fe-

;hamenso de fundo de forma retangular, vedado a quacte, caracterizada

pelo fato de compreender um par de abas de extremidade, dobradas pa.
ra dentro, seladas a quenae a um par de abas lateraie eobrepoetae eu-

Istancialments ,CD-exteneivaa em cO'M primento'com a largura do saco e

lobraaaa para dentro sobre as abas de extremidades, sendo ditas abai

Ate;rais vedadas a quente conjuntamente ao longo de sua extenato

reposta,

_è - Um saco, segundo reivindicado no ponto 1, ca.

acterizado pelo fato de ter em cada aba lateral bordas laterais adel.

açadaa para dentro a ter cada aba de extremidade bordas laterais Co-
iceio coaplementarea OS bordas laterais das abas . lateraia adjacentes.

3 - Um saco, segundo reivindicado no ponto 1 ou 2,

aracterlzado pelo fato de que cada uma das bordaa laterais adelga.

autle para dentro, de cada aba lateral, compreende uma parte de corte

Lagonal que termina em ambas ao extremidades em uma porção de corte
araaalo as bordas acnazaaas longitudinal ao saco.

4 - Um saco, legando reivindicado em q ualquer um
a patos 1 a 3, caracaerizaao pelo fato de ter um fechamento aupa-

,or vedaao a quente que compreende um par de abaa de extaamidadea da.

adaa para dartro um par de abas lataraie que tem porçaes terminai
bradaa para‘dentra sobrepondo-se uma a carena e as abas de exarenn.

se abaa laterais so-

a uma porçU interme.
ara* elas abas laterais Sobrepostas e a uma porção peraferica de uma

de, achando-se ama aba de extremidade selada

epoetae, e a putn aba de extremidade selada
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extremidade de ti 1ara tubular de película termoplaetica estando a

porção perifarica restante em dita extremidade da luva selada a porção

terminal eobrepoóta adjacente das abaa laterais estando a abertura

.formada enare a aba de extamildade e a norção termic , sobreposta date )

abas lateral° em comunicação Com.o interlor da dita luva tubular.

5 - Umfeaco, segundo reivindicado no ponto 4, ca-

racterizado pelo fato de ter um cada aba lateral uma borda lateral

. paralela au bordas achatadas longitudinais da saco e uma borda lateral'
Asaaaçada diagonalmente em afastamento da mais proxima borda achata-

da longitUdanal de dito eaco,ctendo uma daa abas de extremidade duas':

bordas laterais paralelas opoetae correspondentes a cada borda late-

ral paralela das abes laterais, tendo a outra aba de extremidade duma

bordas laterais diagonais opoetae correspondentes a cada borda late-

ral diagonal das abas laterais.

6 - Um saco segundo nadvindicado no ponto 4.ou

caracterizado pelo fato ' de ser a luva tubular selada a quente a aba

de extreaidade que tem duas bordas paralálaa opostas e aporção ter-

minal das abas laterais que tem uma borda lateral paralela as bordai

achatadas longitudinais do Jaco.

•	 7 - Um caco de pelicula termoplastica subetancia.

&imante Como atd aqui descrito e mostrado nas figa. 1 a 3, 1 2 ( 15,
20, 2> doa desenhos anexos,

8 - Metano para . fazer um saco aecpealcula termo-

plaatica caracterizado pelo fato de ter um fecaamento de fundo de fora

ma retangular, vedado a quente, segundo reivindicado em qualquer um

doe pontos precedentes, e caracterizado pelo fato de com p reender o

corte de um molde de saco de uma extensão de tubulação de pelicula

termoplaatica achatada fendendo-se a extremidade do fundo de dito Cove

te ,para prover um par Oposto de abas laterais adenticae e um par o-

posto de abas de extremidades identacà lacerando-0e no molde do em.

do atesam, de sua extremidade superior um mandril provido com um pat
de placas trapezoidale articula conjuntamente volteadae, aliban.

do-ae os lados paralelos mais curtoe, superiores, livre% de dita*
,	 •

placae trapezoidais com as extremidades inter...tu das fendas inferio-

res grampeando o molae com °mandril entre as euperficiee verticaie

is dois mewbroe-grampos, abrindo ao placas a uma posição paralela e
e uperficie horizontal dos-membros grampos, fazonlo aeetm o par °Lin-

to de 'abai) de extremidade ser dobraoo para 'dentro por cima da super.
ficie hexagonal agora plana das . placas abertae, dobrando'parn dente.,
por cima dea dita euperficie e por cima das abas de extremidade do.
brada'D par oposto de ditas c'-ie em relaçU de sobreaasição una coa

) outra, vedando a quente conjuntamente as abas dobradas para dentre

em quanto euportando-as na euperficie plana dobrando as placaa de

volta a sua posição origanal volteado e removendo o ~dal do saci
reaultantt.

9 - ketodo *agudo reivindicado no paste 8, de
Lazer o fecnaaeaco superior, vedado a q uente do saob caracterizais -
?elo fato de compreender a landa da extremidade superior do saco so.
chataao para formar duas abas laterais identiCae tendo uma borda le
tarai paralela as bordas lontigudinale achatada° dos . sacos e uma

'borda lateral que se estende diagonalmente em afastamento da gaio
preJuma boroa longituainal ao P 0111 OUA8 thOMS V5S exteesusame somas
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a primeira bordas laterais paralelas una a outra e a Segunda borda4

latereía que et adelgítean para o lado de fora complementaria ae bora.

dae laterais das atas lsteraia adjacentes grampeando a peralta supe-

rior do caco actiatiaao entre dois membros grampo% puxando as abas la-

teraie para fera em afeatamente ama da Dutra a um plano perpendicular

ao Cnco geometrico longitudinal do mato grampeado e puxando ae abas
1

de extramidede para dentro ao longo da largura de dito caco e acha.

tendo ditas abas te extremidada ao mesmo plano que as abas laterais

* por cima da 'superfície exterior delas, ieerindo uma folha de poli»,

cuia termoplaatica entre a aba de extremidade que tem ao bordas la-

terais paraitlae e a porçgo correspondente da euperficie exterior das
1

r atua laterais, estandando-ae dita solha as bordas exteriores das a-

bas laterais e a uma-dietancia aolongo da largura de ditas abas la-

terais, selando ia quanta dita folha a euparficie interna da aba de

extremidade e a euperficie externa das abas laterais, dobrando para

dentro as parçtlea terminais das atue laterais e a porç go da :folha co..

bra elas calada em zelaçda da aobrepoeiç go por cima das abas de ex-

tremidade, vedando a quente a aba de extremidade que tem ao bordas

laterais amime com as abas laterais sobrepostas adjacentes e vedam-

do a quente se abas laterais eobrepoStaa uma a outra a a porçge

jacente de falha ova ala dobrada.

10- Matado da fazer um saco de película termo»

plaetica como atd aqui descrito e moetmedo nae Ligo. 1, 4 a 7, 10 e

11, 13 e 14, 16 e 17, 0 . 20 a 22 dai desenhos anexos.

Reivindica-ao, de acordo com a Convenço Interna-

cional a. c. Art. 21 do , adigo da Propriedade Industrial l.a prioridade

do pedido correapondente depositado na Repartiçffo de Patentes doa 340.

'Cada.) tinidos da Amtrica, em 28 de maio de 1962. -ob no 198.099,
fo	 4,	 II

TERMO N a147.595 de 14 de março de 1963'
RequerentelVICTOR RAEXWOKT

Privilegie de Invençad: "RECiPIEN71 DE SEPARAÇXO
POR REDEMOINHO°

REIVIRDIOnDES
Um ratipiente de separaalo por redemoinho, que com.

plvendo um dispositivo para introduzir tangenclaImmate um meio em
uma extremidade do recipiente, pe1 , aue caseio se move sircalír-

Mente para formar . dais vártices que gramma mesma direçZ9, um

dispositivo de descarga axial para o vártice interno na mesma 'amo, -,

tromidade que a intreoduçlo , do meio, um dispositivo de descarga

perif4ricapara o vtrtice extenao na extremidade oposta t ie um

dispositivo para introduzir omaterial na meama extremidade qud
1a descarga peritÉrita, caracterizada pelo fato de que seiproper..

cioaa umdispositivO de contr2da de passac, acionava . &cante

o uso do racipidnte, para variar e cantrswpreasiono 44do diu-

positivo de desesrga,perifgrica.

2.	 UM recipiente de acorao com a) perito 1,'.aaresteria-	 1
zado pelo fatel de que o dispositivo de contrOle de pressão com..

preende um conduto flexível ligado ao citado dispositivo de des.:

carga perlgrIca e tandcium dispositivo para elevar e abaixar O

canduto para nále variar a elevação hidrostática.

Maivindica-se, de acordo cem a Ccavençjo Iaterna.,

cional e 9 Art. 21 do edigo da. Propriedade Industrial, a prio.

ridade do pedido correspaadante depositado ma Reparti4o de Pa-

tentes dos Estados Unidos da Zmgrica. em 30 de outubro de 1962,

sob RD234.053.

atm Nr 149.372 de 24 de miá de 1963. -
Requerente: ,UENERAL =MIO COMPANY - T.V.a
Privile,gio de InvenaÃo: "APERFEIÇOAMEN2,0 EM IETET02

enaperfeiçoamento em detetor de falhe incipiente
traiu-formador caracterizado por compreender um dispositivo , para detetz

	

•	 !a ar:maneta de Unas inciplentes caracterizada por deecarga de cursas

£41"'"L'n'el" 4. 12° 1Ica ~rala dentro de um enviilucro cheia de 11041
de um aparelho 4e InduOia elétrica estactosarte em opernelo ror Tora Co ep,
Nglucro do dito aparelho coapreandand.o, .em,comOolnagZo* me branedMtpr	 4*
presa° aplicado 1 superf/cie externa do dito envÉluarD para converter as
vibraçgas transmitidas 1 mesma por ondas de presao no dito 141.11do, arava
braçgeselátrieas, um filtro de alta passagem ligado ao dito transdutor am
ra nitrar witanZem de frequáncla relativarante baixas abaixo'i de dois o
cinco mil ciclo:spar segundo enrmespondendo ao rufio inerente 4ormal "rode
zido por dito aparelho e 'assando as vítraç7es de alta frequgnlia caraete.,
rfaticat 45 eoxonanom laiscamento, um empiíracador eletAnico de faixa lu
ga sensitivo a frequáncia plana tendo sua entrada ligada 1 salda do dite
filtro, e meio sensitivo ?t salda do dito amplificador para indicar a are -

Isença das ditas vibraç5es de alta freqnánsia.

INCIPIENTE	 TRANSPORMWM:r.
RETVINVIOACtt5

1
2. Um aperfeiçoamento eu dotator de falha incipicne em trama-

formador .arzeter.1,r,ado yy.	 prra	 mos
falha inciplento caracieriuda p-i 	 c amortma ou fais-u4anta dotai,

XE PaliKa



Segunda-feira b
	

DIÁRIO OFICIAL Seção III)
	

Janeiro de 1959 123'

et energia dentro de UmenokUtro cheio de lrquido de um apoiei/lã der-50,
tão el:trico por fora do envOlucro do dito a parelho enquanto dito apaoelhO.;
0-st: conduzindo a corrente transmitida atrÉves dito ano:lucro por um termi,
p"nal de entrada compreendendo, em combinado, um osciloschio de raio cat.

Stico tendo um terminal de entrada de circuito de gatilho de varredura hori.
unta' e um terminal de entrada e circuito de deflezgo vertical, meio de
acoplamento associado com dito torminal de entrada, meios incluindo um fil
tro do alta passagem e um amplificador etetránico de faixa larga para lida

ato do dito aJio de acoplamento ao dito terminal de entrada de circuito de

gatilho de varredura horizontal onde dita varredura horizontal _será engati
ihada substancialmente inatantÊneamente pela atuação de distárbioa ele:tri
Cos de alta froquáncia refletidos no dito terminal , de entrada por descar
gas de coroam ou faiscamento no dito aparelho, um transdutor' do tipo de coe

tato em contato com uma parede do envOlucro do dito aparelho para apanhar

;ad vibraçães mecánicas de alta frequOncia transmitidas atr:ves o dito 11
toldo a dita parede por descarga de coroam ou . faiscamento no dito aparelho
O cpnvertendo-as em oscilaçães el:tricas de Prequ:ncia correopondente,melos

incluindo um segundo filtro de alta passagem e um segundo amplificador do
faixa larga parei ligação do dito transdutor ao dito terminal de circul
to de entrada de deflexão vertical pelo qual o deslocamento do traço

Vertical do dito osciloscOpio do ponto de tempo zero no eixo de varre-
dura horliontal serã um medida da distãncia da dita falha do dito tranr
daltor,

.Finalmente, a requerente reivindica os favores da ConvençãO

tnternacional, visto a presente invenção ter sido depositada na Repar+

tição Oficial de Patenteados Estados Unidos da America do Norte, -em
18 de j albo de 1962: Sob o n(ll 210,681.

-got
12	 IS

23

22

26

TERMO Ns139.855 de 8 de junhb de 1962
Requerente: ETABLISSEMENTS NEYRP1C (ATELIKRS MIRIM
BEYLIER P/CCARD.P1CTET ) ....Prança
Privilegio de Invenção: " APERFE IÇOAMENTOS EM ARRANJOSDE ACIONAMENTOS SUPORTE DE MOINEM HORIZONTAIS ROTATI.VOS E SEMELHANTES DE MOINHOS HORIZONTAIS ROTATIVOS E SS.MIRASTES " •

MIVINDICAOSS
1. Aperfe içoamentos em arranjos de acionamento e supop.bode moinhes horizontais rotativos e semelhantes em tOrno de seu

"faixo, e c omportando diversas rodas de eixos paralelos ao ' eixo do ci.Iindro do moinho sabre as quais este repousa, caracterizados porque f
duas dessas rodas, que cão co-axiais e motoras, aão formadao pelas

é
rodas com aros pneumáticos ou.maciços de uma ponto de c aminhão 'ToMontada aNaa laza estrutura	 .amacão fixa e 011firk alvo da entra

\ Na do difere-E1 G íicTiMARIIO fiZ. iiiiíi5	 -tiCioariala,
. • 2. . Aperfoiçoamentoo em arranjos de aolonamontià d rue
porte do Mel:lhos horizontais rotativos e semelhantes segundo o pcelto 1, c----aracterizadoa porque g ponte repouott eSpro a estrutura ou

a_

armação polo apálo da foco inferior doo mus braços e O mantida
por dispositivos de tizag5o.	 l

,3. Aperfe içoamentos em 6ranjos de acionamOnto e eul
porte do moinhos horizontais rotaàvos e comelhantoo segundo o pon !
to 1, (ur

u/eterizados porque duos outraa rodas, que ao co-axiais o
livres, eão rodas de aros pneumáticos ou maciços de um eixo de roaboqueMontado cObro a referida es trutura ou armação fixa.

4. Aperfeiçoamentos em arranjos do acionamento o ou
porto do moinhos horizontais rotativos e some/hantos, segundo o
ponto 1 ou 3., caracterizados porque cada roda, no caso do um 

ardpneumático, consisto da um par de rodas emparelhadas o prOximos.
A requerente reivindica do actOrdo com g Converição

...ção de Patentes da França, em 9 de junho do 1961, sob No. 4377.)

teonocional e o Art. 21 do decreto-Loi No. 7903, de 27 do agosto de1945, a prioridade do correspondente podido depositado na Reparti+ ,

ZEBRO N 0136.179 de 2 de teiereiro de 1962
Requerente: BERRINGWERKE AKTIENOESELLSCRAFT ....Alemanha
Privilegio de Invenção: "PROCESSO PARA 4 PRODUÇÃO DE PREPA.
RADOS CONSERIIVEIS DE VIRUS DE POLICHIELIZE,ÇPARA ADMINIS.
TRAÇXO ORAL *

g
0

#0:97m `"„1
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1
Processo de acaro com o ponto 2 1 ceracterizado
a secagem dos veículos de medicamento, dotados
de Pollomielito, ser feita numa corrente de ar a

02. Processo de acordo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de se empregarem núcleos de açúcar como veiculo do
rpedicamento.

Processo de acGrdo com o ponto 1, caracterizadoi\
:pelo tato de os veículos de medicamento, depois de dotados c:XI
os Uru de poliomielite, serem revestidos subsequentemente

'tom ta camada de proteção soldvel um intestino. .

REIVINDICAÇOES

1. . Processo para a produção de preparados conservá.

i
Vais de virus àe poliomielite para administração oral, a par-
tir de virus de poliomielite vivos enfraquecidos, caracteriza\
do pelo fato de se aplicarem os virus de poliomielite sabre uR
feículo de medicamento sólido, oralmapte admÁlistrável, e.de
Ç

4. .

:pelo fato de

com os virus

a 37°C.

5. - Processo de acGrdo com 6çponto 3, caracterizado
pelo tato de a secagem da camada de Prote jo soláveX no
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tino ser feita numa corrente de ar a O a 37°C. ,....

Finalmente, a depoaitante reivindica, de acórdo can
Convenção internacional, e de conformidade com o artigo 21 dtk.

Idigo da Propriedade Induatrial, a prioridade do correspon.'

bate pedido, depositado na Repartição de Patentes da /lau-

ta, en . 16 de agSeto . de 1961, sob o né E 63.662 rVari0b.
TERMO R O 149.206 (14 n 17 de maio de 1963.
Requerentes UNION CARBIDE CORPORATION - E.U.A.
Privilégio de-Invençãos "ESTRUTURA ISJLANTE".~

REIVINDICACUS

1. Uma estruture, isolante caracterizada por incluir u t a, mul-

lplicidade de camadas alternadas de material de baixa termo-condute+

idade e material de barreira de calor radiante, postos entre uma

crede relativamente quente e uma parede relativamente fria, subo-

encialmente paralelas es citadas paredes, e normais em relação ao

Muco de calor, contendo um conduto que se extende da parede fria

até a parede quente para e passagem deum fluido termo-absorvente

ia citada parede fria para a citada parede quente, através das cama-

aa isolantes e um material laminar termo-condutor fino flexivel mãe

auto-sustentével posto entre Re paredes da mesma extensão que e
suportado s3bre os lote laca leias citaess camadas áe isolante, • '

sendo o citado material laminar preso no conduto de modo .a ficar eu

posição de permuta termica com ele.

2. Uma estruture, de acOrdo com o- ponto e, caracterizado

pelo citado material laminar ser 'feito de um material tendo uma coes-.

dutividade térmica de pelo menos 5 BTU/hr/pé/2R a 10021"
3. Uma estrutura, de acOrdo com o pontd 2, caracterizada pe-

lo material laminar.ser feito de um material que tem uma condutivi-
ódade termice de 40 a 400 BTU/hr/p4/9 R a'100-K.

4. Uma estruture, de acOrdo com qualquer dos pontoe 1 a 3,

Caracterizada pelo material laminar ser feito de fUluite metálicas

tendo uma espessura de 0,025 mm e 0,762. mia.

6. Uma estrutura, de ac8rdo com qualquer doe pontos 1 a 4,

Caracterizada pelo material laminar ser feito de alunInio, cobre,

prata ou ouro.

6. Uma estrutura, de ac8rdo com qualquer doe pontos 1 a-O,

caracterizada pelo material laminar consistir de uma pluralidade

de V.:ilhas termo-condutores postas em poeiçOes espaçadas dentro do

isolamento.,

7. Uma estrutura, de ac8rdo com o ponto 6, caracterizada pe-

las tinhas adjacentes e parede fria serem mais finas do que as f8lhee

adjacentes a parede quente.

8. Uma estrutura, de ec8rdo com qualquer dos pontoe 1 e 7,

caracterizada pela parede relativamente quente e pela parede relati-

vamente fria serem, respectivemente, as paredes do invélucro externo

e a parede do recipiente interno de um recipiente para ggs liquefei-

to, de paredes duplas, ligando o conduto de fblido termo-absorvente

o espaço de gés do citado recipiente interno com a atmosfera.

• 9. Uma estrutura, de ac8rdo com o ponto 8, caracterizada pe-

-lo material laminar termo-condutor ser preso to conduto de fletido

termo-absorvente'por meio de um disco termo-condutor.

10. Uma estrutura, de acerdo com os pontos 8 ou 9, caracteri-

zada pela parede interna do conduto de fldido termo-absorvente ser

provida de uma pluralidade de aletas termoncondutoras postas e8bre

éle em posiggee espaçadas.

11. Uma estrutura, de acorao com os pontos 8 ou 9, caracte-

•ixada . pcla parde interna eer suportada por uma pluralidade de hastes

an ro da 1969

que passem pelo ieolemento e se prendem na parede externa, sendo o

naterial laminar termo-condutOr fixado nas citadas hastee e posto em

poeição de permuta _térmica com elas.

12. Uma estrutura, de ac8rdo com o ponto 8, caracterizada

pelo conduto de fldido termo-absorvente ser e parte terminal supe-

rior do recipiente interno.

13. Uma estrutura, 8e et8rdo com qualquer dos pontos 1 a 7

caracterizada pela parede relativamente quente e a parede relativa-
mente fria serem, respectivamente, ao paredes do invdlucro .. externo

e o conduto interno de um conduto de gás liquefeito de parede duple

havendo una pluralidade de condutos de fláido termo-absorventes em

pontos espaçadoe ao longo do comprimento do citado condutode gd, .
é

liquefeito, e se comunicando com um dispositivo coletor.
14. Uma estruture, de ac8rd6 com o pontle 13, caracterizada

pelo dispositivo coletor ser, concentele .e ente localizado en t8rno

do conduto de géis liquefeito.

15. time estruture, isolante, substancialmente, como, egul

descrite.., coá referôncla aos Exemplos.
1-	 .

16. Uma estrutura isolante, de ac8rdo cbm qualquer-doe

pontoe precedentes e mostrada nas figo. la  9 dos desenhos anexos,

Reivindica-de, de ac8rdd com a Convenção Internacional e

Art. 21 do .0dcligo da Propriedade Industrial, a prioridade deS pedi.

do correspondente depositado na Repartição de Patentes doe /stadoe

Unidos da AmericF . , em 31.de maio de 1962, sob N2 198,987.

1mm. ..-140.312 de 25 de junho de 1962	 -

tequerentes GEBRUDER SULZER AKTIENGRULLSCRAFT ..-Sulça
''ririlegio de InvençUs INSTALAÇXO GERADORA DE VAPOR DE'

)ASSAGEK SINCLL X PROCESSO PARA INICIAR SEU FuNclowamaa

RRIVIRDICAÇOES

Inetalação geradora de vapor de passagem singela,

com cação para gerar o vapor mediante fluxo forçado, com anel,

de turbinas acionadas pelo vapor e com uma eeção de-condeneaámr,

bem como com um Oircuito de derivação para contornar ae turbi

nau, destinadas prínoipalmente para a operação de partida, oarao

terizada' pelo fato de que existem meios essencialmente oonhéci

doe para fazer circular o fluido operador, os quais, para alretl

rada do vapor na eeção geradora, ee aoham acoplados a jacente da,

zona de traneformação, t, para-a recondução do flaido operador

h ficção geradora de vapor, catão aooplado a montante da zona

de traneformação, e, ainda, pelo tato de que o circuito tabu .

DIÁRIO OFICIAL
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e, ainda, que uma parte do vapor, sem °arriar oe auperafluccédo..

res lotermediárioa e sem ser conduzida ha turbina°, é conduzida

para O dispositivo de deaaeração *jau Para um diapositivo de

, preaquecimentt, do fluido operador, sendo que !mi eventual azoes..

ao do vapor 4 conduzido para a aapo de condensador, para ser 1

ali esfriado, e, finalmente, pelo fato de que o vapor, ao atia

gir um estado predeterminado com relação A sua pressão e rt sua

temperatura, ' 4 levado para me turbinas e para os euperaqueoedo-

ree intermediár2oe, sendo que, amente depois. a produção de vn

por 4 aumentada até acima de 30%, preferentemente até salmo de ‘,

10%, do volume de vapor correspondente ao regime de plena carga.

5.- Processo para iniciar o funcionamento de uma ins

talação geradora de vapor, de passagem eingola, de acerdo com

ponto 4, caracterizado pelo fato de que, ao ser atingida prode.

,terminada carga das turbinas, é fechado o circuito tubular que

contorna as turbinás, ceado ao dispositivo de deaseração e ao

dispositivo de preaquecimettO levado va:Ivír derivado das turbine!.

6.- Processo para iniciar O funcionamento de uma ias.

lar, destinado operação0 de partida, apresenta, atrás de um

'órgão refrigerador essencialmente conhecido, um órgão separador

que decompSe o fluido operador em suas fases de água e de "vapor:

a, finalmente, pelo fato de que existe um encanamento de liga»

, ção para conduzir a água do órgão separador para a eeção de coa

deneador, havendo, ainda, outros eneanamentos que removem o va-

por do órgão separador e que se acham ligados Com um dispoeiti-
-

vo de deeaeração do fluido operador, e com, pelo menos, umdia.

poeitivo para preaqueoer a água de alimentação, bem como com- a

acção de condensador, sendo que esta tubulação oe acha calcula.

da para, no máximo, 30%, preferentemente, no máximo 10%, -da

quantidade do fluido operador que passa, sob plena carga, pela

acção geradora de vapor do tipo de fluxo compulsório.

2.- Instalação geradora de vapor, de passagem singe-

la de acareio com o ponto 1, com um dispositivo para a daeaera-

ção do fluido operador e oca, pelo menos,um diapositivo para

preaqueoor a água de alimentação, oaracterizada pelo fato de

que, no cirouito de derivação para contornar as turbinas, tais

tem dispositivos reguladores ., a primeira das quais, cuja válvu

la reguladora se acha disposta no encanamento que conduz para

o diapositivo de desaeração, regula a pressão neste dltimo coa

forme um /olor teórico predeterminado, sendo que o segundo dia

positivo regulador, cuja válvula reguladora se aoha disposta

no encanamento que conduz para o dispositivo de preaqueoimento,

regula a preseão neste dltimo conforme outro valor teórico pre-

determinado e se acha interbloqueado de tal maneira que a vál-

vula ou as válvulas reguladoras déste dispositivo e6 passam a

abrir-se, quando a pressão no diapositivo de desaeraçãO tixer

atingido um predeterminado valor mfnimo, aoonteoendo, ainda,

que um terceiro dispositivo regulador, cuja válvula reguladora

se acha disposta no encanamento que conduz para o condensador,

mantdm a pressão no encanamento que oontorna as turbinas, no

contido de uma válvula conservadora de preseão, edbre um valor

predeterminado, que seja Superior a qualquer doe dois valdrew

teóricos mencionados.

3.- Inetalação geradora de vapor, de passagem sing..

la de acdrdo com o ponto 2, Oaraoterizada peló fato de que o .

sinal para o interbloqueio do dispositivo regulador, disposto

co encanamento que conduz para o diapositivo de preaqueoimento,

d derivado da posição da .vélvula-reguladora, intercalada no ea,

osnamanto que conduz para o dispositivo de dosearei°,
'i•ccestio para inioiár o funcionamento de umcins

talação geradora do vapor, de passagem eingela, de aedrdo com

o ponto 1, caracterizado pelo tato de que,- para dar a partida

â Instalação, 4 injetada, no gerador de vapor, uma quantidade

d .3 fluido oparaCor essencialmente inferior a 30%, preferentemea

te Inferior a 10%, do volume correspondente ao regime dn plena -

carga, quantidade essa que 4 reconduzida, pelo menos paroialmea

to, no eacansmcn:o regressivo, ligado aptos e atr4a da ,zona da

paestig4va do fluido operador da seção geradora de vapor, o, aia

ds, pai% fato da que o vapor 4 produzido . sole uza chama, ogjn

intensidade é esevuoialmen;e :.Jferior a	 ia
l'JriQro	 da	 a chama em regiM0 de plana carga,

talação geradora de vapor, de passagem singela, com um diepoel

tive para a deeaeração do fluido operador e com pelo menos, um

dispositivo de preaqueotmen to da Agua de alimentação, de soOrd0

com o ponto 4, caracterizado pelo fato de que, na partida sob 0

exiatdnoia de menos , de 30%, preferentemonte menos de 10%, do va

lume do fluido operador correepoadente ao regime de plena carga,

uma primeira parte-do vapor, separada do fluido operador condU*

zido em oontdrno das turbinas, 4 conduzida para o diapositivo

de desaeração, sendo que a preesão neste dispositivo 4 regulada

conforme determinado valor te6r1co, e, aind.., pelo fato de que

uma segunda parte do vapor é oonduzida para o diapositivo de

preaqueoimento, sendo que a pressão neste dispositivo 4 regula

da corforme outro valor teórico e realizando-se a adução do va-

por ao diapositivo de preaqueoimento, quando a proesão no dispo

'altivo de desaeração tiver atingido um. predeterminado valor mf.
!

timo, e, finalmente, pelo fato de que o resto do vapor 4 condo.

zido para a seção do condensador, quando dpreesão no enoanamelÉ !

to de contdrno das turbinas tivèr alcançado um valor predetermi

nado, que seja superior Aquele doe veldree teóricos indicados

para o diapositivo de deeaeração e o dispositivo de proaqueoimaa

ç I.- Yrooeseo para iniciar o funcionamento de umerine

talação geradora de Vapor, de passagem singela, de acdrdo com o

ponto 6, caracterizado pelo fato de que, após a adução de valer

para agi turbilas e os auperaqueMcres intermediários, a pr9s-

/ao do fluido operador no encanamento do contérno das turbinem

é reduzido a um valor, que seja ouperior aos valerei, tedricos

alo preee5es do vapor no diapositivo de desaerapío e no'dispost

tivo de preaqueoisento, mas inrorior h preeek-e, em que vapor

_lassaria do encanamento de oontdrno das turbinai) para a sacio

ia oondenaador.
?inalmente, a depositante rsivindica, de acdrde com a

Converção internacional e 43 conformikiade com o srtiga 21 do 01

digo da Propriedade Industrial,: a prI^ ,..idade do correnpradente

do
/

pasiado ma 2epart1ção de 2atentes doe .1Std:a.,Áo enidso
 •
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da moBrlois do Horto, o* 27 do àmIho do 1961, Rol; o admoro

'127.291.
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TERMO N 2 149.041 de. 10 de maj iQ 113, -
Requerente: GENERAL ELECTRIC) COrãANY - E.U.A.
Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTO E'51 CINTA DE RETENÇÃO
WJSTÁVEL PARA ENROLAMENTO DE MÁQUINAS DINAMOELETRICAS".

REIVINDICAÇÕES

1. Da aperfeiçoamento em einti de retenção ajustãvei para ena..a
1ente de maquina dinamoel;trica caracterizado por compreender primeiro

e segundo laços contínuos de fios se;átiplos arranjados com as partes

extremas curvas adjacentes em re/ação de sobreposição e tendo ditaspaa

tes extreats curvas entrelaçadas de aedo frouxo para prover um ajusta-

mento longitudinal no comprimento combinado dos ditos laços, ditos la-

ços .sendo impregnados coa resina curada, pela qual dita parte entrela-

çada em sobreposição,prende junta os primeiro e segunde iaçosa e pri a

melro e segundo meies de ancaragen,paendendo as partes curvas. opostas

não entrelaaads dos laços entrelaçados, - pelo manos um dos ditos meles

de ancorageasendo consaruide e arranjada para exercer uma força de

tensionamento ajustãvel ao Tomes dos ditai laços contra o outros maio
de ancoraaea

2. Da aperfeiçoamento em cinta doretanção ajust;vel para enrola

dento de mãquina dinemoeletrica caracterizado por empreender primeiro

e segunde laços de fibra de vidro de fio máltiplo tendo as partes existo
nas curvas, ditos laços sendo arranjados em relação de sobreposição e

tendo partes extremas curvas contfguas entrelaçadas de modo frouxo-pa-

ra prover um ajustamento longitudinal no comprimento combinado dos dia
tes laços, ditos laços sendo inplegaades com resina cur:vel, pela qual

dita parte entrelaçada em sobreposição prende -junto os primeiro e se -

gond* laços quando ; curada a resina, meios construídos e arranjados
,	 .

para prender dita parte entrelaçada c ux cemprinente fixe para evitar •
encurtamento da mesma com aplicaeão te tensão, e priaatre e segundo rease

de anceragea prendendo as partes curvas opostas nie entrelaçadas dos la
ços entrelaçados, pela menos um d.e ditos meies da ancoragem sendo cone

truldo e arranjado para exercer uma ariaça de tensionamento ajustãvel ao
lona, dos ditos lagos contra o •ar* aedo de ancoragem.

3. Um aperfeiçoamente em cinta de retenção ajustãvel para enrola-

nento de maquina dinareel;trica caratterizade por compreender primeiro

e :inundo laços de fibra de'.1ala d. aie giltiplo tenda as partes extra

aaz curvas, ditos laços sende,arranjados em relação de sobreposição e

tende partaa extremas curvas cantfguas entrelaçadas de modo frouxo para

prover um ajustamento longitudinal no c.-64fiMeirte cambinade dos

laços, alatoa /noa sendo impregnados com resina curÉvel, pela qual dit4.

parte entrelaçada em sobreposição prender; junto os primeiro e segunda'

lagos quando a resina e

• 

curada, um membro suporte definindo lua recesso

contornado para receber pelo menos a parte em sobreposição entrelaçada

dos ditos laços, dito esambro de suporte incluindo zelos prendendo a paa"

te entrelaçada a um comprimento fixo para evitar o encurtamento da mas-

as 	 aplicada tensão aos laços, e primeiro • segundo meios de 
9.

Coragem prendendo as partes curvas opostas tio entrelaçadas dos laços

entrelaçados, pelo menos no das ditos meles de ancoragem sendo construa

to e arranjado para exercer uma arça de tenslonamenbe alustelvel aa loe'

go dos dates laços contra o outro meio de ancoragem.

li. Um aperfeiçoamnto em cinta de retenção ajus gvel para enrola •

mento de mãquina dinanoeletrica caracterizado por compreender uma combi

nação. de : Usa arranjo de condutores eleltricos espaçados, incluindo pele:

menos um grupo de condutores substancialmente paralelos, primeiro e sea

gando embres de suporte espaçados substancialmente paralelos em lados

postos do dito arranjo, cada um dos dites membros de suporte se estoto

(lendo atrãves una pluralidade ale condutores, primeiro e segundo lagos f'

contfnuos de fios Altiplos tendo partes extremas curvas, dites laços),

sendo arranjados em relação de sobreposição e tendo partes extremas I

curvas contfguas entrelaçadas da modo frouxo para prover um ajustanenti

l ongitudinal no comprimento combinado dos ditos laços, pelo menos a d14

ta parte em sobreposição sendo disposta em um recesso contornado lonei4

tudinal definido pelo prf.rtz:0 membro de suporte com as extremidades ao,

entrelaçadas dos ditos laços se estendendo ao segundo msabro de supera
datos laços sendo impregnados coo resina curada, pela qual dita parte

entrelaçada em sobrepesição prende juntos os primeiro e segundo laços

e priaeire e segundo meios de ancoragem dispostos no dito segundo moa a

bre de suporte e prendendo as partes curvas opostas .ao entrelaçadas

Laços entrelaçadas, pelo menos nm,dos ditos meloS de ancoragem sendo
1construido ,e arranjado para se mover relativamente ao date segundo neaai

•bre de suporte a fim de exercer uma força de tensionamento ajustavel aol

lenge doo dates laços centra • outro meio de ancoragem.

a. Umaperfriçoanenta em canta de retençãO alustIvel para enrisla-

melta de m:quana dia:moei:trica caracterizado por empreender a conbinv
ção de atara, com o pintei: no gut/ date primeiro =abre do suporte In.
elasa meioa eatemaa a parto entrelaçada dos ditos primeiro • segundo laa
ças a um compriaente fixo. dentro do dito neelsos, para, cita dites laços
possam ser mantidos :obter:são enquanto. na cura a resina, para prender

junte a parte entrelaçada dos laços..

6. Um aperfeiçoamento em cinta de reteneao eaustavea para enroaeat

mento de maquina dinanoel;trica caracterizado per compreender primeiro

e segundo grupos de barras condutoras isoladas substancialmente peralta!

las, um primeiro membro de suporte disposto adjacente cus dito primeiro

grupo e atravessando uma pluralidade de barras condutores, um segundo

membro de suporte disposto adjacente ao dito segundo grupo e atravessam

do una pluralidade de barras condutoras e alinhado radialmente com dito

primeiro membro de suporte, dite seean  o membro de suporto definindo ias

ranhura contornada ao leave de seu comprimento e tanb;n definindo cor e

tes transversais atraiessandç,' dite ranhura, primeiro e segunde laços =2

tfnuos do fibra de vidre de fios a;atiplos tendo partes extremas e:Tree»

,s0
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dites laços sendo arranjados os relação de sobreposição e tende partos

extremas curvas congelas entrelaçadas . de medo frouxo para prover um

justamente longitudinal no comprimento combinado dos ditos laços, dita

parto entrelaçadas sendo disposta na ranhura contornada do dito segun-

do membro de suporte, ditos laços sendo impregnados com resina curãvel:,

pela qual a parte entrelaçada em sobnposiç go prenderã junto os primei-

ro e segundo laços quando	 curada a resina, primeiro e segundo meios

de ancoragen dispostos no primeiro membro de suporte oposto as extreml/

dades do segundo membro de suporte, ditos meies de ancoragem incluindo

partes salientes prendendo partes curvas opostas ao entrelaçadas dos

laços entrelaçados, pelo menos, um dos meios de ancoragem sento cons -

traído e arranjado para exercer uma £:;rça de tensÁ.onamento ajustãvel

ao longo dos ditos laços contra o outro meio de anc:ragem, e primeiro

e segundo meies de pino eestendendo atrãves os laços extremes das par

tes curvas entrelaçadas dos primeiro é segundo laços respectivamente e

dispostos nos ditos cortes transversais.

° Finalmente, a requerente reivindica os favores da Convenção In -

ternacional, Viste a presente invençU ter sido depositada na Reparti-

ç4, Oficial de Patentes dos Estados Unidos da Amãrica do Norte em 29

de Junho de 1962, sob o nQ 206,253,

FIGA

2 C

2 D

rtRmo N Q 171.195 de 29 de abril de 1965.
Requerente: KIYOTERU YONAMINE SX0 PAULO.

dodelo Industrial: "NOVO E ORIGINAL MODELO DE RECIPIENTE

PARA COLOCAÇÃO DE DOCES E SIMILARES".

REIVINDICAOES 

1 5 ) - "NOVO E ORIGINAL MODELO DE RECIPIENTE PARA

COLOCAÇXO DE DOCES E SIMILARES", que se caracteriza eserenci...

lamente por se constituir em uma irmaçao metálica com a Dee*

superior Irzl1na6 tendo quatro fhastea ollindrioas (2) que

se sobressaem superiormente e na parte inferior, alinhado*

com ao hastes (2) possue pge (4) de borracha ou similar e

tanto a base inferior quanto a superior e;0 metálicas haven-

do na base superior uma tampa removível (5) metálica e que

se fixa rer encaixe e os quatro ladoe do modele eao cobertoa

por euperficie de vidro que permite se veja o material nele-

guardado o tais vidros c;o fixadop por meio de enoeixe arte -

bastou metálicae (2) ou fiXos por melo de :mesa especial, po.

donde ao partes metálicas terem a cOr natural do elemento oui

outras ares adequadas e . 60 vidros podem eer totalmente trens

parentes ou coloridos e com dizeree propagendletiooe contara.;
entemente dietribuidoe.

- "NOVO E OEIGINAL MODELO D3 RECIPIENTE PÁRA

•C0ImÁvav ME DOCES E SIMILARES", de acerdo com o ponto prece

dente e tudo conforme subatáncialmente d3ocrito,

do acima e pelo	 anexo.

TERMO N 0136.420 de 14 de fevereiro de 1962
Requerente: KIYOSHI INOVE 	 Japão
Privilegio de Invenção: "APARELHO DE FORNECIMENTO DE'
IMERGIA ELgTRICA PARA USINAGEM POR DESCARGA ELETRICA"

REI VINDICAÇOES

1. Um aparelho de usinagem por descarga eletrica,

caracterizado-pelo fato de compreender, em combinaçio com um 1

eletrodo de usinagem e um dispositivo de base adaptado park 3-

apresentar uma peça de trabalho metelioa em relaçio de descar-

ga de centelha eletrica com o mencionado eletrodo e separada

do mesmo por um espaço de centelha, uma fonte de voltagem que

inclui uma capacitinoia de armazenamento.eoneotada entro o re-

ferido eletrodo e a citada peça de trabalho e elementos desti-
.	 ,nados a aquecer dita oapacitancia a uma voltagem predetermina-

t

da de usinagem atreves de uma impedencia, para criar assim im- )

pulsos intermitentes primários de descarga de centelha entre o
eletrodo e a peça de trabalho, a voltagem transitOria atravea

de referido espaço caindo de uma quantidade substancialmente I

mutior quando se desenvolve um ourto-oiroulto atreves do cita-

do espaço durante os impulsos de descarga, do gim durante os
impulsos el descarto termair, e elementos de circuito separados,

tombem conectados atrever) do referido espaço e sensíveis ee/eti.

vamente 11,oitada maior queda de voltagem, para aplicar impulsos

de voltagem secundários de descarga de centelha atreves do ele-

trodo e da peça ae trabalho, substancialmente @cimente em reepos!
'N	 1

ta as citadas quedas maiores de voltagem ', com o que se livra a
I.00ndiçio de ourto-oircuito por meio da energia de descarga adi-

cionada a partir doe mencionados impulsos vecundárioe, sem adie
eionar tal energia aos impulsos de ,desoarga normais.

2. Um apare'llao de ao grdo com o ponto 1, caracterie

zado pelo fato dos elemento* do circuito separados o mpreendeo---.....--, -
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rem um circuito de_rcationfneit Çum t..-a a frequencia natural

.que á pelo menos várias vezes maior do que a frequenola básica.

sdlaimpuleo pilmerio.	 . .
._

3. Um aparelho de acordo cbm o ponto 2, caractem

1
 pisado pelo fato doe elecatol de ciemato separados compreenm

derem uma pluralidade de circuitos ressonantes separados que

tem frequenciae de ressoancia respectivamente diferentes,

cada uma das quais á pelo menos tárias vezes maior do que e

frequánoia básica de impulso primário, bem como meios comuta-

dores opeeaveis seletivamente para conectar individualmente

ditos circuitos ressonantes &trames de mencionado eletrodo e

da citada peça de trabalho

4. Um aparelho de acOrdo 0i:o o ponto 1, caracte-

rizado pelo fato da impeciáncia ter variável e a fonte de enerm

gia incluir elementos sensíveis ás veriamOes do espaço de cen-

telha para aumentar o valrr de referela ImpedÊncia em resposta

á diminuiçio de voltagem do espaçc de centelha durarMe um cur-

to-circuito deetí espaço.

5. um aparelho de tcOrdo com o ponto 3, earacte

rízado pelo fato dos alem-goto.- de circuito separados compreen-

derem elementos de um circuito L-C que têm uma frequência naeu-

ral maior que a frequência de detcarga da centelha primária.

6. Um aparêlho de forneeimento de energia clarim

ca para uainagem por derc.:Le. eletrica de uma peça de trabalho

por meio de um eletrodo usinador, caracterizado pelo fato de

compreender um condensador de armazenamento conectado atravá8

do eletrodo e da peça de Mra'emlho; .;mgioa para descarregar

periOdicamente o condensador de armazenamento a uma voltagem

do descarga que produz impulsos perl6d4cos de descarga de cen.

telha primária entre o eletrodo e a peça de trabalho, ditos

áltimos Orgíos incluindo uma fonte de corrente alternada, um

retificador excitado pele referida fonte e tendo uma saída co-

nectada ao condensador de armazenamento, e um reator saturável,

normalmente saturado, Interposto entre e fonte e o retificador

e tendo um enrolamento de centrOle conectado de modo a ser exci-

tado por meio da citada salda do retificador, a queda de volta-

gem atrevas da peça de trabalho e do eletrodo, durante um im-

pulso de descarga primarin,ternendc e ee anormalmente grande du-

rante a condiçio de curto-circuito entre os mesmos, e um cir-

cuito ressonante de fre quência relativamente elevada tambam

conectado atrevas do referido eletrodo e de mencionada peça

de trabalho e operável selet.memente em resposta ike ditas que-.
,das de voltagem anormalmente grandee, para gerar descargas sem

cundarias acompanhadoras, entre os mesmos, a fim de eliminar

dltaMondiçio do curto-circuito..

7. Um apariIho de fornecimento de energia eletram

ta para usinaras de uma peça do trabalho por descarga elátri-

ca por meio de um eletrodo usinador, dito aparelho sendo ca-

racterizado pelo tato do cow,reenda. um condensador de arma-
' aenamento conectado atravee do eletrodo e da peça de traba-

lho; argos para carregar periOdloamente o condensador de ar-.
amaAnamanto a uma voltazem de descarga que produza impulsos

periOdiooa de descarga de centelha primária entre a peça U)

trabalho e o eletrodo, ditos tiltimon Orgeoe inc/mindo;uma fone

te de corrente alternada, um retificador excitado peie referi*,

da fonte e tendo uma salda conectada ao condensador de armaze.

namento * um reator eaturável, normalmente áturado, interpoa.

te entre fonte o o retificador, tendo um enrolamento 	 con-

trále conectado para ser excitado pela mencionada salda do re-

tificador, e rgeoe para eliminar uma oondiçáo de curto-cir-

cuito entre o eletrodo e a peça de trabalho, Orgeoe áetee

oluindo uma pluralidade de circuitos ressonantes de frequáncia

relativamente e/êvada, de frequênciaa naturais ligeiramente di-

ferentes, respectivamente, tambem conectados em paralelo atra-

vás do mencionado eletrodo e da citada peça de trabalho e opte,

rável em resposta ao potencial elátrico que se desenvolve du-

rante um curto circuito entre os meemos, para gerar descargas

secundárias acompanhadoras entre Os meemos, em respostai áa cfm
tadas descargas primárias.

8. Um aparelho de ueinagem por descarga de dente--

lha elétrica, caracterizado pelo fato de compreender, em com-

binaçáo com um eletrodo e uma peça de trabalho separados por

um espaço de descarga, Orgíos oonectados atreves do eletrodo e

da peça de trabalho para induzir impulsos periOdimoa etravea do

referido espaço, cada um acompanhado normalmente por transien-

tes dá voltagem de espaço predeterminado, e Orgíoe de circuito

separados, conectados atreves do eletrodo e da. peça de trOa-

lho, ncrmelmente insensíveis aos referidos transientea de vol-

tagem de espaço, ditos Orgioe de circuito separados sendo se-

letivamente sensíveis aos transientes de voltagem anormais que

acompanham os curto-circuitos no espaço durante os impulsos
prir4rioe e sendo operáveie pelos mesmos para Induzir deicar-,
gas secundarias atravee do dito espaço a fim de livrar a condi.
çáo de curto-circuito.

9. Uma combinaçáo de acOrdo com o ponto 8, eareott

risada pelo fato doa Orgios de circuito separados compreenderem

pelo menos um 'circuito ressonante que tem uma constante de tem-
po que uma pe quena fraçio da duraçáo das descargas priÁárise.

IO. Ne"usinagem por descarga de centelha elátrice

mediante produçáo de uma suceesio de impulsos de deecel 4 ga de

,centelha primária atravás de um espaço de centelha entre um

eletrodo e umt peça de trabalho, c processo de controlar, a
voltagem de ueinegem atras do espaço de centelha, carec'teri-
zado pelo fato de compreender sie etapas de incrementar perfOdi-

:m cs_Mente a voltagem de usinagem a um v.	 que inicie periOdicam
mente unia deccerga de centelha primam'_. _travas de voltagem do

1

espaço a r/rmslimenta suficiente para dar por terMina-
de:a descarga de centelha, e imprimir uma voltagem secundária

de descarga oecilatária, atreves do espaço, seletivamente em
resposta a ume reduçío anormalmente brusca da voltagem de mmr.

paço que ocorre inerentemente sob a formaçá:o de curto-circui-

tos no espaço, os quais impedem a terminacío de uma descarga

primária individual, com o que deta voltagem de deecarga se-

cundaria adiciona energia dezoarga, auficiente para livr ier o
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TIMO NO 106 333 ota 12 de setembro de 1958
Requerentes SIGMUND ZOLLINGER . São Paulo
MOdilo -Industrial: 916vo TIPO mr COPIADOR E- DUPLICADOR 1 âzcoom,

givINDIcActin

- NOVO TIPO DE COPIADOI E DUPLICADOR A ÁLCOOL,

caracterizado por ter um rOlo compressor, o qual desliza

s;bre o papel fazendo com que as letras saiam unidas.

II - NOVO -TIPO D8 COPIADOR E DUPLICADOR A woo,

caraceeAzado como tudo descrito e ilustrado nos desenhe*

e clic; em anexo.

()UIVOS
DO

MINISTIÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrinas, decisôes administrativa;
pareceres. ' acórdâc.. dos tribunais fuel,atiriom. elabo.
CAção legislatrva. legislação. acomprnhado de Indica
analitico e altabetKo. Publicação trimestral..

Preço: NCr$ 0,60
Mígeiercie atrasados: GI Departamento de lrnprense Nacional

taxa venda a coleção de ARQUIVOS desde 1943.
exceto os ntmeros 1, 16. RO e &l. A ergotadoe

A VENDA
Na Guanabara

&dto de Vendas: Av. Rodrigo:A Akits. t
Nada I: Ministério .da FiaroJJ,

Atende 46 a pedidos pelo Serviço de Reeitôlo.tait
Em Bra..ina

No sede do D 1 ti

Segunda- geira 6

surto-circuito.

DIÁRIO
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MARCAS DEFOSITADAS
Publicação feita de. acordo com o art. 109 e seus paragrafos do Código da Propriedade Industrial

N9 060. ,;613

r" CÃS,

lin cl

Requerente: Casa do Cristo
.Pequenino

Lesai: sao Oaulo
Claes::: '41

Artigos:: Cases	 gao, torrada e
moído

Requerente: Organização H TER de
Turismo SeC Ltda
Local: São Paul(
Clases: 32 e 51

Título
N° 66370

"AMIMAR'.
Ind. Era-Bile.ra

Requerente: Casa de Carnes Alpinar
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Carnes, carnes verdes, sala-
me, salsichas,	 mortadela, linguiça,
presunto, ros-bife, copa, paio, patês,
;Loucinhos, língua, chouriço, banhas,
queijo, requeijão, doce de leite, man-

teiga, qualhada, ycgurth e leite
N9 866.37)

VILLA BORGHESE
IND. BRASILEIRA

Requerente: Boutique "Villa
Borgrese" Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Blusas, vertidos, casacos,
manteaux, paletós,	 coletes, capas,
pegnoir, pulôveres, chales, combina-
ções, saias, soutiens, maillots, calças,
çamisas, camisolas,	 cuecas, ternos,

ceroulas, pijamas, meias e lenços
N° 866.372

N° 836.i74

PATA E012,1.
Vri :» O	 ers---as--- 1 os i

Requerente: Nica:a
Loe 1: Síl,o Paulo

Clasze: 49
Artigos: Bolo, ais: •); cara ri'eses para
ginástica, brinquedos icta,tivos para
movimantações rinriisae, jogas ae
qualquer espécie, brinquedos para

lançar par ae3 a centrífuga
•---

N9 866.375

Á'AVA

Requerente: L'Auto Administradora
Comercial Ltda.
Local: São Paulo

Clikse: 50
Artigos: Como marca de serviço, de
acordo com o art. 74 do C,P.I., a
ser usada pela sociedade em seu ramo
de administração de bens, próprios e
de terceiros, tais coma: automóveis,
aviões, motocicletas barcos, prédios,
clubes, conjuntos residenciais, imó-
veis, e importação e exportação de

automóveis e peças
N9 866.376

BERVE14'

Requerente: SERVEL — Serviço de
Segurança em Empresas Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Como marca 'de serviço, de
acordo com o set. 74 do C.P.I., a ser
usada pela requerente, em seu ramo

comercial
N9 866.377

"SAVEIRO"
Ind. Brasileira.

Requerente: Bar e Laaches iguatinga
Limitada

Localidade: São Paulo
Classes 4 le 42

Título
N9 866.378

JAGUARÉ

Requerente: Auto Pôsto Jaguaré
Limitada

Localidade: São Paulo
Classe: 50	 ,

Gênero de Atividade: Auto Posto
com lavagem e lubrificação de

, veículos
N° 866.379

RIGER

Requerente: Rigee — Indústria e
Comércio Ltda.

Localidade: S ilo
Co::1-"s

Gênero da	 55, ll5
Calderaria e moo. --. a	 als

N9 . 866. SN

NOVO HORIZONTE

IND .BRASILEIRA

13Jr e Lanc4Js N.,5vo
......cnzente Ltda.
Local: São PJulo

Classe: 41
Atos: Paca, bolos, c,oquetes, boli-
nhos de eacalhau, carne e camaião,

p;.zzes e sucos
€63.1l21

" P A g___A E	 "

Ind.ErSsileira
Requerente: Cai-:ao Si Pina Ltda,

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: Molas espirais atra, automó-
veis, rodas para veículos, cubos, por-
ta-rodas, freios de pé e de mão, ei-
xes dianteiros e traseiros, direção,
pedais, pára-brisas, suportes de gui-
dão, paralamas, alavannas de cam-
bio, amortecedores de veículos, aros
para veículos, bancos de veículos,
braços para veículos, calotas, bre-
ques, câmaras de ar para veículos,
carrocerias, chapas para veículos,
chassis, edsligadeiras de veículos, di-
reções de veículos, eixos de direção de
veículos, engates de veículos, estribos
de veículos, fronteiras para veículos,
guidões para veculos, hélices de veí-
culos, manivelas para veículos, molas
de veículos, rodas de veículos, pára-
choques de veículos, pneumáticos- de
veiculos, pontões de veículos, radiado-
res de veículos, raios para bicicletas,
toletes para veículos, 'varais de vei-
cules, varetas para veículos, automó-
veis e suas partes integrantes, cami-
nhões e suas partes integrantes, Car-
ros de bagagem, ambulai:mias e suas
partes integrantes, auto-caminhões e
suas partes integrantes, carros-tan-
que e suas partes integrantes, diiigi-
vais e suas partes integrantes, fur-
gões e suas partes integrantes, motor
cargas e suas partes integrantes e

ônibus e suas partes integrantes
Ni.' 866.382

"-± L . M A 

.f.nd:Brasileira

Requerente: Metalúrgica lima S.A.
Local: São Paulo

Artigos: Abaixa - luzes, abajures,
absorsômetros, acendedores, actinô-
metros, açucarimetros, acumuladores,
adaptadores, anéis de calibrar, ane-
nometros, antenas, anúncios elétricos,
aparelhos acionados por moedas,
aerômetros, alcoolômetros, alternado-
res de corrente elétrica, alto-falantes,
amassadeiras de uso doméstico, amor-
tecedores	 elétricos,	 amperímetros,
ampliadores, amplificadores, analisa-
dores,	 aparelhos de fermentação,
aparelhes de física, aparelhos de fo-
tografia, aparelhos de galvaplastia,
aparelhos de geometria, aparelhos
amplificadores, aparelhos aquecedores
de ambiente, aparelhos calibadores,
aparelhos cinematográficos, aparelhos
de, serimenaura, aparelhos de alarma,

• alies de a:as tensão, aparel/re
n-` 2. e .ao, aaaasia,s de asíre-
nenda, aparelhas de cocção, apure-

. -
ihas de comunicação interna, apare-
:ti-aí Geotrele de calar e de força,

rdocs oe iansrôle de temperara,
s de N engsnharia, aparelhos

ct penidCle do s:m, apa-

ee_ai aír, arweihos de evaporação,
as de cbcpe.lencias científicas,

ase, eoes de ilennnaçáo, aparelhos
odesa, aparelhos de

maatas (naa agricolas n apa-
rei:nes os Mediçao, aparelhos de

aparelhos de, ordenha,
apaa.....a.s de passar roupas de uso
aco o, apaitelhas de pesa:, app.-
nines de piatéçáo contra acidentes;
apa....rioa de radias, aparelhos de re-
fría_ereaeo, aparelhos de sinalização,
aparanos des.nI'etadores não medici-
nas, aaal-elhos de som, aparelho; 'de
tei, 1. i„,micast.:4. ipai-elos de tele-
com.. eeção, ar_ lies de televisão,
soa- oliee esteil-zadares, não mediei-
net_s, iaiaselhos fotográficos, apare-
lhos lotogramétricos, aparelhos ga-
seaticaiores, aparelhos geofisicos,
apareiaos hidrbmétricos, aparelhos
apaleihos meteorológicos, aparelhos
mistueadores dé liquidas e óleos,
aparelhos ozonizadores, aparelhos
náuticos científicos, aparelhos nas-
teurizadores, aparelhos purificadores
de ar, aparelhos reatores, aparelhos
radifonicos, aparelhos refrigedaroes,
aparelhos radiotelegráfices, aparelhes
reprodutores de 'imagens, aparelhos
sinaladores, aparelhos soldadores,
aparelhos sonoras, aparelhos telefôni-
cos, aparelhos telegráficos, aparelhos
termostatos, aparelhos . toca-discos,
aparelhos ventilaclores, apitos não de
outras classes, aOilecedoers, aspirado- g
res de pó, assadores, autocláves,
chaves automátiéas, baterias, balan-

: ças; vaacuometros, balcões frigorífi-
cos balizas, bazimeyros, batedeiras
deu so doméstico, bitolas, bobinas,
bombas de ar não mecânicas, borbo-
letas automáticas; bules' eictric,os, ni-
zonas, bússolas, Caixas automáticas
não de outras Classes, calibradores,
aparelhos re produtores de som, câ-
maras de aparelhos, câmara fotográ-
ficas e cinematográficas, câmaras
frigorificas, • câmara de televisão,
campainhas elétkleas, carregadores
autemátioos e Pneumáticas, cartas
geográficas e náuticas, chapas de
aparelhos elétricos, chassis, chaves
automáticas,- chaves de alavancas,
chaves elétricas, Chaves magnéticas,
chocadeiras, chuveiros elétricos, cio-
radares, colimadores, comandos à dis-
tancia, cambustores de g,ás, comuta-
dores, condenSadores, contadores au-
tomáticos e derotação, cogneteleiras,
cometas de veículo, cometas elétri-
cas, cronófraf os, cronômetros, curví-
metros, densímetros, descascadores, de
uso deméstoco, deSpertadores, "diais",
diagramas, discos automáticos, discos
fonografados, discas gravados, discos
para cálculo, discos didáticos, discos
sonoros, discos telefônicas, distribui-
dores de eletricidade, dispositivos me-
-•cânicos ou elétricoà para corldnas, du-

chas, ebulidores, ejetores, eletróforo,
eletroscópios, • eneer'adiras, equipa-
mentos para sinci lionização, espelhos
para instalação elétrica, espremedores
deu ao doméstico, esquadro (exceto
para desenho), estabilizadores de
pressão, estabilizadores de voltagens,
estádias, estadlinetros, correntes de
agrimensor, cortadoers de fotegra-
fia, cristais de rádio, aparelhos esti-
cadores, estilômetrds, aparelhos para
estradas de ferro, dontrôles de estra-
das de ferro, sinais . automáticos e si-
nais para estradas de ferro, eiste,mas
de snal'eacão de estrada de ferro,
estto,s para aqra4mento, evapora--
metros, exaustores, (exceto de mâ-

N9 8dS.3d9
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DINHEIRO =O'
IDA EM ARVORE

Requerente: Isnard &. Cia. 6'. A.
Comércio e Indústria

Local: São Paulo
Massa: 8 — 9 — 11 — 21 — 23
18— 32— 35— 40 —48-49  e 50

Expressão
NF 3C,6

Requerente: Plástim.s Metalúrgica
Bristol Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 11

Irtigos: Tampas metálicas para de-
, dação de frascos recipientes
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•
pelão, bilhetes de ingresso e de pas-
sagem, bobinas de papel, blocos Para
cálculos e para anotações, bascas
para correspondência, aros de papel
OU papelão, balão de papel para
enfeitar, ingressos de papel ou case
tolassa, lenços de papel, livros co-
merciais em branco, livros de con-
tabilidade, livros fiscais em branco,
blocos Para escrever e desenhar, bro-
churas não impressas, papel para
cabogramas, cadernetas em branco,
cadernos escolares, cadernos para
desenho, caixas de papelão, capas de
papel para documentos, capas de
papelão, carteiras de papel e pape-
lão cartolinas, cartões, em branco,
carteies --And•ices, cartões de visita,
cartuchos de cartolina, chapas de
papelão, chapas planográficas, che-
ques, brancos, duplicatas, encaderna-
çoes de papel e papelão, envelopes ; suas partes integrantes, cascos d.e,
enválu,crcs de papel ou papelão, embarcaçõ es, chapas para. veiculos,
etiqUetas, faturas fõlhas de papel chassis desligadeiras de veículos, dia

rações de veículos, dirigíveis e suas
partes integrantes, dragas, eixos de
direção de veículos, eixos de veicu-
lo, elevadores, embarcações e suas
partes integrantes, engates de veicua
los, escadas rolantes, escotilhas, es-.
tribos de veículos, fronteiras para
vaículas, furgões e suas parlss in-
tegrantes, guidões para veiemos, né-
lises de veículos, jangadas, lanchas,
/emes locomotivas e suas parte
integrantes, manivelas, mastros, mo-
las de veículos, motocargas e suas
partes integrantes reboques e sebo-
cadores e si sas partes integrantes,
remos, rodas de veículos, carros mo-

minas), experimentadores de ovos,
extintores de incêndios, faroletes, fa-
róis, fechaportas automáticas, fe-
tiers, ferros elétricos para solda,
ferro de passar e engomar, fervedores,
[amadores, filmes reveladores, apa-
relhos filtrantes, est:enómetros, estea
resscópios, focalizadores para câma-
ras; fogareiros, elétricos, on não; ta-
nsa, máquinas e discos fonográficos,
fonógzafose fonte dá cabeça, fonô-
metros, fonoscópios, formas elétricas,
1, amostotófonos, fotómetros, fatoscó-
pios, medidores de freqüência, fres
quencímeti•os, bases de fusíveis, cha-
ves de fusíveis, galvanómetros, gar-
rafas térmicas, bombas sara gás, bi-
cos automáticos de gás, difusores de
gás, dispositivos para lavrar gás, dis-
tribuidores de gás, fogões e fornos a
gás, gasómetros, geisers, filtros auto-
máticos, fica de aparelhos elétricos,
aparelhos de física, fitas métricas, fi-
xos dentados, fleximetras, flushes de
instrumentos, dispositivos para ótica,
graduadores, grafonômetros, grafo-
nolas, gramafones, gravadores, gra-
vfmetros, gravoscópios, grupos con-
versores,	 hellcômetros,	 heliostatos,
heliômetros, helitermômetros, herbáe
rios didáticos, hidrantes, spareIhos
hidráulicos, hidralarafos, hidrômetros,
hodrostatos, glcbos terrestres para
ensino, indicadores de direção e cur-
to-circuito, indicadores de aparelhos
elétricos, indicadores de corrente, in-
dicadores de elevadores, indicadores
de escapamento, indicadores de fle-
xões, indicadores de fôrça mctriz,
indicadores de peso, indicadores de
nível, indicadores de preços (taxíme-
tros e similares), indicadores de pres-
sáo de gás, indicadores de pressão de
vácuo, indicadores de quantidade, in-
dicadores de tensão, indicadores para
motores, indicadores para válvulas,
injetores, aparelhos inseticidas não
agrícolas, instrumentos de cálculos,
instrumentos de contrôle mecânico,
instrumentos de física, instrumentos
niatemáticos, instrumentos rauticos
cientificos. intercomunicadores, in-
terruptores, isoladores, fitas isolan-
tes, caleidcscapies, lactascópios, lâm-
padas, lanternas- de pilhas, holofotes,
horizontes artificiais, ineubadores, in-
dicadores automáticos, lareiras; len-
sâmetros„ lentes, linímetros. linigra-
tos, ]iquidifica.dores, ti-sinistros. lusa-
metros, lunetas, lupas, lustres; maça-
ricos, macrômetros, magnetômetros,
manipuIa.dores, manômetros, mapas
astrográficos, mapas de astronomia,
mapas geograficos, mapas- nauticos e
marítimos, máquinas afiadores de uso.
doméstico, máquinas cortadores de
uso doméstico máquinas cinemato-
gráficas e fotográficas, máquinas de
fazer café de uso doméstico, máqui-
nas de lavar de uso doméstico, má-
quinas de moer e picar carnes e Is--
gumes de uso doméstlico, • máquinas
limpadoras de uso, duméstico, máqui-
nas falantes, lanternas simples e elé-
tricas, máquinas marcadoras de pas-
sagens, máquinas marcadoras de rou-
pas, marcadcres automáticas, marca--
dores elétricos. instrumentos mate-
máticos, medidores de altura e pês°,
medidores de distancia, medidores de
Raça e nível, medidores de intervalo,
iriedidores de rasca, medidores-de vo-
lume, medidores graduados, megra-
fones, mecâmetros, mescladarea apa-
relhas meteorológicos, !astrônomo,
metros, nficrofones, micrômetros, mi-
ras de base, miras graduadas, ndstu-
redores de líquidos, moedores de uso
doméstico, molinetes hidráulicos,
mostradores, ruveos, objetivas, foto-
gráficas &sulca, adi:mastros,. oscilógra-
fo.s, oxila dores, ozonizarlores, a ,zonia-
metros, máquinas registradoras (ex-
ceto de escritórios), osonoscópios, pa-
drões, painéis de aparelhos elétricos,
panelas elétricas e de pressão, pane
tômetros, pára-raies, passimetros,
pêndulos, penteadores elétricos, apa-
relhos e instrumentos para pesagem,
pêso para balanças, "pick-ups". pi-
lhas elétricas, pince-nez, pipetas, pi-
rômetros, piroscópios, postalas de
pintar,	 planímetros,	 planisférios,
plugs,	 pluviômetros,	 polarimetros, e
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Classe 21
Artigos: Alavancas de  câmbi o, am-
bulâncias e suas partes integrantes,-
amortecedores de veículos, aros parr,
veículos, automóveis e suas parte
integrantes, autoecarrunhões e sua
partes integrantes, auto-motrizes
suas partes integrantes, aviões e sua
partes integrantes, balões para na:
vegaçãO aérea, bancos de veículos
barcas e suas partes integrantes
bicicletase suas partes integrantes
barcos e suas partes integrantes,
bondes e suas partes integrantes, bo.
tes e suas partes, braços para veieis.
los, breques, calotas, câmaras de ar.

apara veículos, camionetas e cam,
rshões e suas partes integrantes, ca..
noas e carrinhos e suas partes in-
tegrantes, carros irrigadores e suas
partes integrantes, carros tanque e

o

o

' Classe . 25
Artigos ,: Ações, álbuns de fotosra-
fias, apólices,, árvores de natal, pane
&iras, biberes artísticos, bolas an-
tístites -para árvores de natal e si,
mirares; bônus, decescomanias,, asse- l
abas,. diplomas, displays, distaitiros.
de' clubes e associações; enfeites- ar-
tísticos para'. árvores de nasaï en-;
feitas anis ticos Cna,s' a:imenticios)
para, bolos, escanaliries, escuros, . es-,
culturas, beniqiíes, ar .tificais; bustos. "-
cartas geagráfiraís, cartazes; cartõsa 1
postais, clichês, cópias. fotográficas;
vsitas paisagãticas- cópias helibetra-
ficas 'e fotostaticaa letreiros exceto
quando aparelhes, manecrains e anã'-
logos, magas, maquetas, . modelas
pala serem copiados„ manumsntes
artísticos,. moedas, mostruá ios, ara;
tístreos, obras artísticas; obras de
pintura e. escultura, pa.néis estam- a
pas, estandartes, estátuas, esteira'-
ias', ' festões, figuras flâmulas fiares-
artificiais,. frutas artif:clais , fologres :
ias, gravuras herr:as, imagens,
mitações de flôres e f_utas in ,c. - .
Ses,. glasalas. 'ap"des s;rsvacias pa.:a 1

sepulturas, p-: i :ase as, . p.ntursa as • j.
isticas. p - arsas • pa a aaléraiss, ;Ao -1
iumento.s e sepu:tussr . caioao de 1
bras p a'(.); c y..1 pir:.u._:: ca s_sva	 i
aso pesa 	 proje tos de- 1. p
enhado.s, ptospectos de fo'ogs'afias g1
u desenhes, qua.chos artístic a, re- s
rodusea de obras acústicas riscos
ara bordados, rótulos artia'atls,'
antanhos, selos, suportes artísticos	 • Classe 17

para vitrine- • , tato-tas, títulos. , artigos: Abridores de . envelopes ai-

	

, 	  mofselas para carimbos, apagadores
Classe '23	 I de tinta, aparelhos duplicadores de

	

Artigos: Tecidos,	 cópias, apontadores de lápis, Daqui-

ou papelão , folhas de celulose, fôlhas
índices, guardanapos, 'de papel, ró-
tulos de papel, sacos de papel ta-
lão de ingressos, talões de promissó-
rias; talões de recibos ; tubetes de
cartão ou papel, vasos de papel, va-
aos de cartolina, livrei não impres-
sos,, malas de papelão, matastor-
rã,o, natas fiscais, notas promissó-
rias, ornamentos de papel, papel
absorvente, papel almaço, papes alu-
minizado, papel celofane, papel era-
pon, papel carta, papel de linho,
e sêda, papel enc s.srado, papei es-
tanhado, papel casta, papel de lie
rih•o e sécia, papel linha d'água. pa-
pai para embrulhar, papei para tores e suas partes integrantes, mo-
desenhar, papel para encadernacaão, tociclos e motocicletas e suas partes
papei para . escrever, papel para, ias- integrantes, motofurgões suas
pressa°, papelão , e papelinhos para partes integrkntes, motoretas e suas
fins variadas, pastas de cartolinas partes integrantes, navios e suas
promissórias em branca, recibos cmpartes integrantes, ônibus e suas
branco, recipientes. de papei ou pa- partes integrantes, pára-brisas de
penas, rosétas de papel, rolos de pa- veículos, pára-lamas de veículos,
pel, talão de cabogramas, papei para ! pára-choques de veículos, pedais de
ra:ogramas, letras de câmbio era câmbio, petroleiros e suas partes
branco, telegramas era branco, tu- tegrantes, pick-ups e suas partes
boa de • cartão, tubêtes • de papel, tu- . 1 integrantes, pneumáticos de veícu-
betes de papelão, tunas de papelão, las, pontões de veículos, radiadores
papel celulose e ta ão de passsgens. j de veisulos, raios para bicicletas, se-

Classe 35 I tina, toletes de velcu'os tratores não
Artigos: Couros e peles preparados agrícolas e suas- partes integrantes,
ou não. Artefatos de couros e peles! troles, troleibus e suas partes stite-
não incluídos em outras classes, I grantes, trucks e suas partes arte.

grantes, vagões e suas paates intea
grantes vagonetes é suas partes inte.

'gr:altas varais de veículos e varetaS
de veículos..

Classe IS
Artigos: Acide pagado adagas-. ala-
bardas, alfanges, arcabuzes, arcos e
flexas (quando. armas), ariete.s, ar-
põss • para pesca, balas, bazooleas,
bengalas, de fógo; bengalinhas se
fogo' dinamites:, eseopetas, espadas,
espadins, espanta-coiósa espigas a*
fogo; espingardas, espoletas, estalos,
estiletes, estopirss„ estoques, estreli-
nhas de. fogo-, tromitta.a, buscaape,
ctsrhara carabinas, cápsulas paia
mas cartuchas	 usaração chumcos
para caça, chrrvaros, . de_ foge, cima-..ar as, c ora o e bário,  Clea ato de
potas,..aio, clorato de sódio, metra:ha.
datas, minas explosivas,. morteiras,
musaties de caça munições de guer-,
a nitro celulose„ nitroalreerina„ pas-

tas-5.1,as, pedSenais, petardos, pipo.-
ca,;cxplosivas, piques, p_stolas quan-
do armas, pistolas quands fogos de
artlfleirs, explosivos, facas-punhais,
flõres quando armas • foguetes ex-
s'cascs. fogos de artificias fogos de
assa c, fósforos de côa tósto o ex—

fundas fuzis gelatina fui-
nisan:. lanchas, lápis, macas rnag-
lesas pistolões, pólvoras, prc teteis,
unha s revólveres; rodinhas de foe
a, soões, sabres, sôcos inssases,
ubstanciao explosivas torpedos, Lm-

bucos e tragues.

ponteciômetro, prismas, prcjetores d
filmes e de imagens, projetores d
luz, propulsores, prume, quadrantes
pulverizadores (não de outras cias
ses, rádios, reatores, refletores, refri
geradores, regadores automáticos, re
gistradores de aparelhas, registrado-
res de ar e atniosf era, registradore
de tempo, registradores de Pressão
pês°, registradores de tiragem, regis
tradores de trânsito e de velocidade
para água, gás e luz, registros para
canais e vapor, registros telegráficos
réguas graduadas, "relays"a relógios
em geral, recstatos, reotonos, resis-
tências, retificadores, seismofones
seismógrafos, quadros de eletricidade
queimadores de óleo, queimadores
elétricos, radifonos sinais de trânsi-
to, sinaladores, sinaleiros, da direção,
sincronizadores, sirenes, sismoforíes,
sisnoscópios, sistemas de alarma, sis-
temas de comunicação, sistema de
contrõle, sistema de sinalização, sis-
tema de som, sistômetras, soldadores
elétricos, soquetes, sarveterias, supor-
tes de aparelhos elétricos, tacôme-
tros, taxímetros, telefones, telégrafos,
telauxuetros, telescópios, 	 televisores,
teodolitos, termofones, termômetros
não clínicos, termostatos, seismos-
cópios, selecionadores, semaforos, se-
reais., de aviso e de alarma, setas de
sinalização elétricas, sifões, sextan-
tes ,tira-linhas; tccaediscos, toma-
das, torneiras autmatica,s e de com-
pressão, torradeiras, tosta.deiraa
transferidores, aparelhos autmáticos
de trânsito, transístores, trenastripés,
de aparelho fotográficos, tubos
acústicos, tübos conduits, vacuôme-
troa, válvulas de comportas, válvulas
elétricas, varas graduadas, varigra-
fos, velocímetros, ventiladeres, vibra-
dores, viscosimetro, voltàmetros, vol-
timetros, volúmetros, wattometros e

zimoscópios
Classe 40

Artigos: Porta-abajours sob forma
de _móveis acolchoados para mó-
veis, almofadas para móveis, apara-
dores, armações sob forma de mó-
vesi, armários, loa -sob formas de
móveis, biombos sob forma de mó-
veis, buffets, bureau.s, cabides sob
forma de móveis, assentos acolchoa-
dos, balcões sob forma de móves.
bancos comuns, bancos de jardins,
de igreja, bancos escolares, dispen-
sas sob forma de móveis.. divana
dormitórios, encostos acolchoados,
escabelos, escanos, escrivaninhas, es-
preguiça deitas ',, cadeiras, caixas sob
forma de móveis,, caixas para tele-
visão sob forma de móveis, camas
camiseiros,- canapés, cantoneiras,
mesas-carrinhos sob forma de mó-
vel para refeições e para escritórios.
porta-chapéus, sob forma de mó-;
sisa, porta-cinzeiros sob forma de
móveis,, colchões, colunas, cômodas,
consaloss criado-mude, cristaleiras,
discotecas sob forma de móveis, es-
tofamentos para móveis, estrados de
cama, etageres, faldistórios, gabine-
es de copa e cozinha, gcn.eflexórios,

guarda-casacos, guarda-comidas,
guarda-soupas, guarda-sapatos, ma-
potecas sob forma de móveis me-
inhass mssas, móche, insidaraz
rendes sob forma de móveis, mó-

veis de jardim porta-anz ?l-
os so forma de móveis, porta-
uadros sob forma do móveis, mó-
eis Para consultórios, móveis para
seritórios (exceto cofres e ficha--
ias), móveis para hosplaís; móveis
ara igreja, móveis para rad.os, mó-
eis para sala de jantar, móveis para
ala de espera; móveis para telesi-
ão, oratórios quandn. móveis, oto-
lanas, penteadeiras, pla trona, porta-
etratos sob fo-ma cio mós/tis' porta-
oupas sob forma de móveis, porta-
sses sob fo:-ma de móveis pratelei-
as formando nuOvel, ssichés, pufes
apateiras, sofás, sumiers sofás-- p
ama roupeiros. travesseiros e vi p

trines sob forma de móveis.

Classe 33
Artigos: Agsnda,s cm branco, attsins
In branco, argolas, cia papel oupa-



-
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vos, berço para mata ilo.iões. boe- paia a quários, terrinas. tijelas, tra- tes, dolmans dominas; echarp s,ses- - _ Casse:	 •
de atividade-: compra e venda de

veicu-os em geral

N" 866.43
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Requerente: Edison Maluf e Jáhannes
Koslowski

Local: São Paulo
Classe: 50

Ramo de atividade: Curso de ensino em
geral	 . -

Requeraite: Edison Maluf e JOhanties
Koslowski

Local: São Paulo
-Classe: 33 — Titulo

Estabelecimento de ensino

1\19 $66.474
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Ns° 866.476

Ciíteira Naciõrial
do Automóvel,

Requerente: Brasil Brasília Veículos
Ltda.

Local; Distrito Federai

sues, ganeasets,	 suarua-po gsa-
vetas hábitos, japosas, jaquems, ja-
quetões, lenços„ ringenteS,
'uvas, maillots, urancis.ues, manipu-
los, mantas Se. uso passca„ manteaux
mantilhas,- mantes; mar as, naartintias,
meias, meias coniecçõe.s, modeladores,
palas (ponchos leves) paletós . panSu-
fas, paramentos, peignoirs, pelerines,
peles quando vestuário, perneiras,
peugas, pijamas, peittibos, peitos po-
lainas, poncho s, puioveres, punhos,
quépis, quimoiaos, regalos renards co-
bes de chambre, roupas brancas de
inc pessoal, roupas de baixo, roupas
feitas, roupas para esporte, roupõttz,
saias, sandálias, sapatos, ,sôbre-peli-
zes, solidéus, shorts, shooteiras, slaks,
sobretudos, stainas, soutines, sueter
sungas, suspensórios tailleurs, tala-
bartes, tiarsts, togas, touca s, túnicas,
turbantes,- uniformes, vestidos, véus

vi.sons
Classe: 37

Artig os: Acolchoados para cama, acol-
choados para cadeiras, acolchoados pa-
ra poltronas, cobertas para cama, co-
bertas para mesa, cobertores, colchas.
adredons, esfregões, fronhas, guarda,-
napos de qualquer tecido, guarnição
para cama, guarnição para mesa, len-
çóis de qualquer tecido mantas oura
cama, panos de prto nálogos, pa-
nos para cobrir ou afeitar móveis,
panos para cobrir alimentos, para
cosinha, toalhas de altar, toalhas I de
banho, toalhas de mas, tolhas 	 ros-

to, toalhas para banquetas

ases vicirsaas, vicliss ssaa Lusatcs, 'ardas, itsSaaa, 'amenas, era- —

de calcular; máquinas de endereçar,
maquinas de- escrever, máquinas de
grampear, máquinas de registrar,
máquinas de somar, megalógrafos,
de dedos Para escritórios, multipli-
cadores de cópias, esquadros, este-
reocartógrafos, estereog-rafos, estile-

. Sas para papéis, estojos de canetas,
estojos de lápis, fichários, fitas go-
madas, fitas para máquinas, fura-
dores de papel, fusis, ganchos para
papéis, giz para escrever e dese-
nhar,  godês, goma arábica, ' gomado-
res, grafites para lapiseiras, guarda-

' papéis tintas para duplicadores,
grampos •para escritétrio, guarda-
ponta de láPis, indicas de arquivar
ducumer tos, instrumentas de dast-
rcho, instrumentos de escrever, ins-
trumentos de selar, jogos para nina,
de escritório lacres para envelopes,
lápis, lapiseiras, mapotecas, sepa-
radores para arquivos, sinetes; sten-
c.1, 'suportes para lápis ecanetas,
tabus de desenho, .tecnigrafos, tin-
tas para carimbos, tintas para de-
-senho, normógrafos, palhetas de
pintor, pantógrafos, •papel stencil,
paraste de arquivo, pistas de mesa,
-pastéis de tinta para desenho pe-
nas, percevejos, perfuradores de es-
critório, pesos para papéis, pincéis
para desenho, pranchetas ponteiros
de borracha para dedos, ponteiras
para lápis, porta-blocos, porta-os-
netas, porta carimbos, porta-cartões,

' porta-papel, porta-tinteiros, prende-
dores de papéis, prensas, de escritó-
rio, raspadeiras, máquinas registra-
doras de uso em escritório, réguas
para desenho e uso em escritórios,
separadores ,de papel, tintas de es-
crever, . tintas para marcas, umede-
cedeses dg dedos, urneciecedore3, para.

copiar, e vidros ds cola.,

d	

na

ouo avan e
'Requerente: Fábrica de Tecidos Ti-

tuapé S, A.
Local: São Paulo

Classe: 23
Artigos: Tecidos de algodát) tecidos
de alpaca, tecidos de amianto, aparas
de tecidos, batista, tecidos entremea-
dos de borracha, tecidos de cambraia,
tecidos de cânhamo, tecidos de cama,
tecidos das casemira, tecidos impreg.
nados de carvão para revestimentos,
tecidos de celulose, tecidos de-cetim,
tecidos de crepe, tecidos de cretone,
tecidos de elásticos, fazendas em . pe-
ças, tecidos de flanelas, fulas, tecidos
de fustão, tecidoá de fabardine teci-
dos de galga, tecidos de Sue, teci-
dos de go gorgorão, tecidos de guta-
percha, tecillos impermeáveis, tecidos
impregnados de qualquer material, te-
cidos isolantes em peça, tecidos jr.-
sey, tecidos de juta tecidos de lã,,
linhagem, tecidos de linho, 'tecidos d
malha, tecidos de matéria plástca,
morim, museline, tecidos de nylon te-
cidos de 'opala, tecidos entremeados
de 'ouro organdi, paco-paco, pano-
couro, panos em peça para qualquer
_fim, tecidos de papel, pereal,_percali-
na, tecidos plásticos, tecidos estres
meados de prata, tecidos de rami,
tecidos de rayon, retalhos de tecidos,
sarja, sarjinha, tecidos de sêda, teci-
dos de cetim, tafetás, tecido sem ge-
ral, tedico apara quaisquer fins de
peças, tecidos revestidos de qualquer
material,t elas em peça exceto de me-
tal, resultantes de tecelagem tumor,,
veluda, tecidos de vidro e tecidos de

viscosa
Classe: 24

Artigos: Adôrnos de pano, alamares,
alforges de pano, algodão para alfaia-
te, atacadores, atduras 'exceto para
fins medicinais), bicos, bolsas, borda.
dos, borlas; braçadeiras, brocados, ca-
darços, capas para móveis, capas para
raquetes, capa para instrumentos mu-
sicais, carapuças (exc eto vestuário),
chumaços de algodão, coadores de ca-
fé, coberturas par ~valos, para pia-
nos, etc. cordões de- qualquer teci"
debruns,' droquetes, elásticos para
vestuários, enchimentos de pano, eneu..
feitas de pano, entremeios, entrelas,
estepes de algodão para alfaiate, eti-
quêtas de pano, feltros para limpeza,
festões, filtros de pano, fitas, fitilhos,
flanelas para limpeza, franjas, galar-
dates, galões, laços, mechas, mochilas,
rnan^as (exceto quando vestuários),
mortalhas„ nastros, nesgas, ombrei-
ras, •palmilhas, passamanarias, passa.„
manes, pavios, pingentes, pom„pons,
protetores de pano para colchão, rts.;
deas de qualquer tecido, rendas, sa-
cas, sacolas, sacos; sianinhas, suta-
ches, tamacos na de outros classes,
telas para bordar, tiras," vimes e

xergas	 .
Classe: 36

Artigos: Abrigos quando vestuários,
agasalhos, alvas, anáguas, aventais,
baby-cloll, barretes, batas,- batiMas
bermudas. blusas', blusões, boinas, o.
ler" ones, orzeguins otas, botinas,
cache-cols, chae-nez, calçados, calças,
calcinhas, Calções inclusive para es-
porte, camisas inclusive para esporte,
camisas de fôrça, camisas pagão, ca.
misetas, camisolas, camisolões, canos
de botes (perredras), capacetes, ca..
paz, =patas, caraptças, cartolas, ca-
sso:s, casacas, casquetes, casulas, ce-
roulas, chales, chapéus, chinelos, chu-
teiras, cintas cirots, cinturões, der-
gyanan, colarinhos, coletes, combina-

sacha, brochass c anet.ss comuns, o- rascas, urinois, varetas, vasi.lhaenss 	 es-totas, iastaass. tarda: sssms

Local: São au:o
Classe:

Artigos: máquinas e pa de máquinas
industriais, a saber: f a.s, furadeiras,
máquinas limadoras, máquinas operai*
'zes, plainas mecânicas, ipolit-izes, pren-
sas retificas, rosqueade as, serras me-
cânicasi tesouras inecân as, tornos, tu- -
pias, engrenagens de m uinas, eixos de
máquinas, ferramentas ecânicas, ,fre.os,
hastes de máquinas, alav das mecânicas,
discos de máquinas, câm ios, cardãns, ex-
cêntricos de máquinas, fresas e juntas

para nráqui
Classe: 1

Artigos: Aços para afia
tolias, arcos de serra,
azeiteiras, brocas, cair
broca, chaves de fenda,
fuso, chaves inglêsas, co
canamento, correntes nã
ses, cremalheiras, cruze
(exceto partes de máq
metálicos, formões, fres
nuais, grosas, instrument
de outras classes, levan

N'-866.4

t: e
Indústria Brasileira

•
Requerente: I.,. R. / odas

Local: Guano ara
Classes: 23	 36
Artigos da cl e

• 
Indústria Br ileira

Requerente: José Arê s da, Si-va
Local: Guanabara

juntos para escritório aortedoees e?. composiçõ.'s ezpecials, yuiro comum,,
papel, datadores, depósitbs peta cca, Vidro em pó vidro industrial,- v_uro
descanso para lápis e canetas, de- lamirsado, vidro trabalhado, vidros

- Senhadores, éttiatulas esponjas sa:a para relógics vidros paia uso não es-
escritório, canetas_ esiercgráfalas, ca- 	 -	 pacificado e. :damas
netas, etferográficas, canetas para,	

_

desenho canetas-tinteiro. caixas para	 Ns. S66.468-471 .
papéis, caixas registradoras, papei	

.

carbono, carimbos, carrapadores. ces: - A .
tos Para PaPt2s canetas .: para dese-
nho, classificadores, clips, maquinas

--do apontar lápis cofres máquinas

r	 co' a Soara escr.tósio : coa- vasa,' as,	 ,

Classe 15
Artigos: Genericamente artefa tos de

,porcelana, ceramica, faiança,. lousa
vidrada e outros, para uso caseiro,
adôrno e fins artísticos s, industriais,

- instalações . sanitárias	 o incluídas
em outras classes.

Classe -14
Artigos: Açucareiros; almofarizes,
ampôlas, anéis (exceto 'de outras
classes), aparelhos para água, apa-
relhos de café e chá, aparelho de re-
fresco, aquários, assadeiras, bacias,
bebedouros, bandejas bandeiras de
candieiro, chapas, colheres, compo-
teiras, confeiteiras, copos cubata,
cubos, envólucros escalfadores, espe-
lhos, espremedores, barris, biscoitel-

S ras, bombonieres, bule, bulbos, caça-
rolas cadinhos, cálices, candleiros,
cântaros, canudinhos, canudos, canu-
tilhos, cápsulas, castiçais, centros de
mesa. , pedestais, peridentes, pendu-
ricalhos; pias, pires, placas, potes,
pratos, purificadores queijeiras, re-
cipientes, redomas, refletores, /litros,
lios, pires, placas, potes, provetas,
purificadores„ queijeiras, i recipientes,
redomas, refletores, filttros, formas,
frascos, fruteiras, funis, galhetas, gar-
fos, garrafas, glomos, graus, hastes,
jardineiras jarro vidros para lampa-
rinas, lava-dedos, lavatórios, leiteira,
licoreiros, mantegueiras, moringas,
paliteiros, panelas, vidros em geral,
vidros para automóveis, vidros para
aviões, vidros para candiais°, vidros
para janelas, reservatórios, , rosários,
saladeiras, sale,irqs, serviços de café,
serviços de chá serviços de jantar,
Serviçss de refrescos, telhas, tanques, st)'es, Corpinhos, cUécas, cueros, calo-

IND. BRASILEIRA

Requerente: Remoei 	 Cia . Lida.

as

alicates, atino
arcos de pua,

cas, chaves de
heves de para-'
exões para Cd,
de outras cias- t
s, engrenagem
mas), espelhos
, furadores ma-
s cortantes não
dores não sei'

do máquinas, limas, men ais para rodar,
mandris, marrêtas, martes, morsas, pre-
ças não de outra selasses, plainas, pa-
lias, puas punções, retent)res, rodas (ex-
ceto de máquinas e veículos), roldanas,
serras, serrotes, talhadei s, talhas, tena-
zes, tornos torquesas, vá vulas simples e

verrumas	 .
Classe: 2

Artigos: automóveis, 	 minhões, lato»
caminhões, carrocerias -e reboques. bei-
cletaes, tricicles, carros, 'roças e len-
chas, carros tratores e c rros irr:gadores

Ne. 866.4



C asse: 40
Ais:.gus c:a CiaSSe

-

t.:66.482

Requerente: indústria de Produtos
Alirnenticíos Confiança S. A.

Locas: São Paulo
CIâasse: 41

Artigos: Caramelo de ctico e leite

NQ 866

Requerente: ,Silvírnex Importadora e
Exportadora Lida .

- Local: Guanabara
Classe: 6

Artigos.: Máquinas para marte:M.a—to:
acabamento e limpeza de peças metálicas
por impacto de esferas de vidro -qu:nu-
camente neutro mediante jato de ar com•

primida

N'' 866.4r

tropiforma
Requertnte: Débora- LODe.

•
Local: Guanabara
Classe: 11, 28 e 40 •

Artigos: Estruturas em madeira, plástico
• e móveis

N° 866.488

Iropilínea
Requerente: Débora Lopes

Local: Guanabara
Classes: 11, 28 e 40

Artigos: Estruturas em madeira, plás-
tico, móveis e outros artigos nestães

classes

•Cegulitia-eira DIÁRIO OFICiAL (Seção 111)
_ 

Janeiro de . 1£69 1E3

N' 866.483

2equerente: Indústria de Produtos
Alimentícios Confiança S. A.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Caramelo de ctico e leite

N° 866.484 •

OPTAI
indústria Brasi/eira

'equerente: Adaga S. A., Comércio
e Importação

Local: Guanabara
Classe: 8

krtigos: óculos, lentes, vidros para
culos, e relóg'os, inclusive despertado-

res e cronômetros

86,485

N° 866.489
Requerente: Indústrias Zanaga Ltda.

Local: São Paulo.
Classe: 2

Artigos: Substâncias e preparações quí-
micos usadas na agricultura, na norti-
cultura, na veterinária e para fins -ani-
tários, a saber: absorventes químicos de
poeira; • acetados usados na agricultuia;
acetoarserfito para agricultura; ácidos
usados na agricultura; acido susadas. na
Lorticultura; ácidos usados na veteriná-
ria; ácidos para fins sanitários; adesivos
meddamentosos veterinários; adesivos
para fins sanitários; adon:dina para ve-
terinária; adonis venalis para veterind-
ria; adubos; adubos, sais para: albsa,
preparados contra; afugueritar nisetos.
preparado para.; aglutinadores quitnicos
sanitários; aglutinadores químicos vete-
rinários; água de cal desinfetantes; água
de Ove] para veterinária; água de potas-
sa; água oxigenada desinfetante; águas
preparadas para veterinária; águas sa-
nitários; álcalis para agricultura; área-
lis para fins sanitários; álcalis para ve-
terinária; alcatrão para agricultura pro-
dutos para; alcatrão para veterinária;
produtos de; alimentos medicamentos-as
para animais; aloés; aloína; altéa; ahinien;
amônia para veterinária; animais, embro-
cações para; animais nocivos; prepara-
dos. para destruir; animais, pós para de-
sinfetaer ou lavar; animais, remédios
para; antigriptogrânico, produtos; antl-
fungos; antiparasitários produtos veteri-
nários; antipirina veterinária; apanha-
môsca; argonina; arnica para vetei má
ria; • arsenito para veterinária; arsénico
para fins sanitários; arsênico para vete-
rinária; assafétida para veterinária; a'ti-P
pina para veterinária; babosá para ve-
terinária, óleo de; bactericida para fins
sanitários; bacterfddas para veterirrirís,
bálsamos para veterinária; banhos para

'aníanais; baraticidas; garr:lhas desinfetan-
te; benzoato e sódio veterinário; 1-c."s.
zo.naton bicardonato .de sódio para ve-
terinária; bicheira em an:ma:s, remédios
para; biodeto de mercúrio, veterinário;
brometeos veterinários; brornuretos ve-
terinários; cachorros — banhos paia;
cachorros — produtos pára lavar; ca?
chorros — sabão de; calcina veterinária;
cainita (ou cain:te); cal — adubo com
base de; caldesinfetante; cal insetscida;
cálcio antissético; cálcios para agricul-
tura; cá.cios para veterinária; caohnela-
nos para veterinária; *cada para vcteri-
ná na.; carbonatos para veterinária; car-
bono, sulfeto de; carneiros — banhos
pesa; carrapeticidas; carvões desinfetan-
tes; carvões para tirar cheiro de gda-
deira; cascos — unguentos para; cêras
para enxertos; cianamide para agricultu-
ra; cianamide para veterinária; cianeto ed
potássio; cianureto de potássio; cirúrgi-
cos, preparados e.sterelizadores de ins-
trumentos; cloral hidratado; clorato de
sódio para agricultura; cloretos para
agricultura; cloretos para veterinária;
cloridrato de morfina 'para veterinária;
clorofórm:o inseticida;. cloropicrina; co-
deína para veterinária; cogumelos, pre-
parados para destruir; colas para apa-
nhar insetos; colas para apanhar mos-
cas; colas para fins sanitários; colõdios
elásticos paia` veterinária; criptogá'oni-
cos., produtos; defurnadores; derris in-
seticidas; desinfetantes ,líquidos; desinfe-
tantes, sabões; desinfetantes, pós; desin-
fetantes, produtos; desodorantes sanitá-
rios; desodorantes para geladeira; des-
truidoras de animais nocivos, preparados
destruido de ervas daninhas, preparados;
destruidores de vermína em animais; di-
gital para veterinária; diuretine para ve-
terinária; doenças de animais, remédios
para; doenças de plantas, remédios con-
tra; esterilização de animas, preparados
para; exterminadores de animais nocivos,
produtos; exterminadores de vermes em
animais, produtos; extirpadores; farlan de
Londres; febres Mn animais — remédios
contra; fertilazodes; fertilizantes; filoxera,
produtos contra a; fluossilicat• ode bário;
formicida; fungicidas; fungos, preparações
para destruir; germicidas, exceto da
classe 3; guanos; hidraste do Canadá (ou
canadensis); inseticidas; marga (adu-
bos); marna (adubo); microbicidas; sa-
bão desinfetante; sabão para fins reta-
rinários; salitre do Chile; soda cáustica
para agricultura; unguentos veterinários;
vacinas veterinárias;	 ..reterinários, pro-

dutos

N° 866 490

Requerente: Orlando Passarelli
Cia,

Local: São Paulo
Classe: 11

Artigos:" Ferramentas, ferragens etute-
laria., a saber: abridores de rosca em
parafusos; abraçadeiras; adornos de me-
tais; aldravas portas; alavancas de fer-
ro; alicates; ancinhos; arame liso; forpa-
do ou qualquer outro; arrebi:es; azeite-i
mas de metais; baldes; bigornas; braça-
deiras; braços metálicos; canivetes; chan-
fradores; cortadores; cunhas; catrocas;
céreas de ferros; cintas , para caixote;;

N'' 866.491
Requereitsr: Irmãos fiel Negro Lida,

Local: São Paulo
Classe: 36

Artigos: Artigos de vestuário, de 'tOcla
sorte, inclusive. de esporte, para homens,
senhoras e para crianças a saber: aormos
quando vestuár:o, agasalho;s alpereates;
alvas; anáguas; aventais; baby-dosl; bar-
retes; batas; batinas; bermudas; bsusas;
blusões; boinas; boleros; bonés; borze-
guins; botas; botinas; cache-cols; -ache.
naz; calçados; calças; calcinhasé
inclusive para esporte; camisas; canoas
de fõrça; camisas — pagão; camisetas;
camisolas; cam i solões; canos de notas
(perneiras); capacetes; capas; cap••tes;
carapuças; cartolas; casacos; casacas;
casquetesá casulas; ceroulas; chales; cha-
péus; cinelos; chuteiras; cintas; cintos;
cmturões;clergyman; colarinhos; colêtes;
comibnaçõesc; corpinhos; cuecas; cueiros;
cu;otes; dolmans; dominós; charp.e.s; as.
partilhos; estolas; • fantasias; fardamentos;
fardas; fraldas; fraques; galochat; gan-
doias; gõrros; guarda-pó; gravatas; há-
bitos; japonas; j aquetas; cicieetaoinsin dl
bitos; japonas; jaquetas; jaquetões; ten.
ços; librés; ligas; lingeries; luvas; mai:.
lois mandriões; manípulos; manta ;de uso
martas; maninhas; meias; meias contct..
ções; modeladores; palas (ponches -e.
ves); paletós; pantufas ;p a ramentos; s mgr

-noirs; pelerines; peles quando vestuár.o
perneiras; peugas; pijamas; peitlhos;
tosé polainas; ponchos; puloveres; pu-
nhos; quepis; quimonos; regalos; renaros;
robes de chambre; roupas brancas de nr,o
pessoal; roupas de baixo; roupas 'citas;
roupas para esporte; roup aspara opera -
riso; roupões; saias; sandálias; sauatos;
sôbre-pelizes; solidéus; shorts; shoteiras;
slaks; sobretudos; sta:nas; soutiens; sue-
ter; sungas; suspensórios; tailleurs; ra'a-
bartes; tiaras; togas; touca; túnicas; tur-
bantes; 'uniformes; vestidos; vestimentaS
para trabalhadores; vestuários; véus;

visons

1\19 866.492

N. 866.493

'InT9 863.494

OONASE 

CORRETORA NACIONAL

là SEGUROS S/C.

_	 a
Seguros

'Edifica
Cidade de Gilbués
?,•n uerente: Construtora Intibia r

Local: Guanabara
Local; Guanabara

Classe: 33 — Titulo

TROPICÁLIA
IND. BRASILEIRA

.3-tri1he:nue de Lima Bruzzl
Local Minas Gerais

Aplicação: Licor de café solúvel
licor de café corp baunilha e c..acaiu

' (extraro fluido) .
Classe: 42

TROPICÁLIA
IND. BRASILEIRA

Guilherme • de Lima Bruzzi
Local Minas Gerais

Aplicação: Pasta caramelada de rafè
solúvel, Balas de café, Bombons de

café, Piscoitos de caf.
Classe: 41

correntes metálicas; descascadores; dor
mentes de ferro; espadas; enxadas en-
chés enchadões; espátulas metálicas; fa-
cas; facões; foices; foicinhas; formões;
furadores de ruão; ferramentas; ferrolhos;
de portas; fun's; instrumentos agrioelas
cortantes; lâminas; limas; ligaduras de
ferro; machadinhas; machados; marteio
marrêctaes; navalhas; pás; perfuradora: •
p'cadores plainas; podadeiras; puas; pur
ções; punhais; parafusos; picaretas; o'
gos; . puxadores nvtálicos	 saca tacha •
,serras; rPrrot-s; tesouras; para jardinei- • r,,ecLue,..en.„::

ros; turquesas; verrumas 	 dona' de
:



de 1969 momJaneir

YACIMA
iND.•BRASILEIRA

• N9 866.910

Requerente:" Confecções Faziam

Local: São i2aulo
.	 Classe: 36

Artigos:. ' Blusas, vestidos, casacos
manteaux, faletks, coletes, capas
peguoir, pulôveres, ulules, combina-
ções, saias, acari:lens, mallots, calças
camisas, canil:01as, cuecas, eerogias

pijamas, • Meias e lenços.
• • 	 É- 866.511	 •

N9' 866.50g.

• CA.S,P.
UNIFORUE3

Requerente: Casa cl,-ks Uraormes
. Ltda. -

Local: São Paulo
Classe: 33 Titulo

No 866.504.

"MINI –CALÇJV!
Ind. Brasileira

Requerente: Cardensil — Indústria
de Roerias Lida.
Local: São Paulo

Classe: 33
Artigos: Calças

N9 • 866.1ln5

"JOVEM–PIO" • -
Ind. Brasileira

Requerente: Panificadora Jovem-PU
Ltda.

Local: São Paulo -
Classe: 41

ArtigoS: Pao
Ne 866.506

N9 866.495/498

.••••

Local: Paraná
Robe Comercial

.Requerente: Pan Serras Ltda. Co-
rnércio 'e Indistriti

Local: Paraná
-Cla,sse: 38

Artigos: Cartões de iclantick_de e vi-
eito., C82.tóeS índices; Envz-ItIses; Eti-
quetas, Pa'airas, Pramisséelas em
branco, "Radiograma, Reelloos em
branco, Papel de cartas, NO0s fiscais

etc.
Glasse: 26

Art:jas: Cabos, Pacas, MachaCes,
Martelos, Pás,. Picaretas, Saras, Ser

-;	 rates etc.
Classe: 11	 •

Artigos: Aços para afiar, Afiadores,
Alargaclores, Alicates, Brocas, Ferros
de plainas, Presas, •uraderes ma-
nuais, Instrumentos cortadtes, não
incluidos noutras classes, Unas, Li-

matam, Plainas, Tarrachas, etc.
Classe: 6	 *

Artigos: Bombas Elétricas, e hidráu-
licas, Brocas mecânicas,. Cabeçotes de
máquinas, 'Discos de IniquIniks. Eixos
de máquinas elétrica..t, minis de
máquinas, Facas partes de máquinas.
Ficam, Furadores de máquinas, Fu-

radores :oceánioos, etc.

••-:---Lx4M~-4, •

'

IN Ud StRI BRASIL

nNewg
- N9 866.507

MOVI

	Requerente: Rudovy — '	 tts
Commérole I+da.

Si,za
Classe: Z0

	

Artigos: Marca .fle	 v!lo

Artigos-: Rádio, alto-falantes; ampli,
fleaderer i.nare/hoa de °or.
sons, televisores, Cr -" • rces, apare--
lliog de sons, 'ariarellns

rent; lu'ores de sons, upa-
Telhol	 tirptItà; estaber -Selares" da

eisce*
rostm:ro, s:4Z:nla's de sons. •

" REISTYL
Ind. -Brasileira 

• —-	 .• •

R4querente: - Confecções Reist vi. Ltda.
••• - Local: São Paulo

:
i	 •	

`

..-, _

N9 856.508

!
MARIA TERESA

IND. BRASILEIRA

-Requerente: Confecções __.
Ltda.

Lacei: São Paulo .
• Clessz : 138

Artigcs:	 Elusas, vertidos, casacas
man	 • i-paletbs, coletes,: a:paS
pegncir,--pulveres ,chales

'
 canibg-ia

ções, .saiaJ, „soutiens, maillats,
camisas, camisolas, cuecas, csroalat

1	 	

pZiarna, meias é lenços,
-29 866,500

isT9 8e6.516

a TALLALA "
Ind.	 Brasilef...re.,

.Requerente: Serralheria Artistlea
•	 Taliala Ltda. '

Local: São Paulo
•	 Classe: 16	 -

Artigos: Portas, portões, grades,vI
trôs, -janelas, batentes, solaras para •

Ind.,13raüteira pertas, fôrros, estuques, tacos, pisos,
venezianas, prateleiras quando cons-
truções, vigamentos preparados para

• construçõeá e vitrines
Requerente:	 '

Classet 8 21	 . N9 866.517

-

-r

-
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rr,
41,10n711~~14	

-

••nn••

149 866.499

7AN SERRAS I,TRA.

COMERCIO E INDUSTRIA

Requerente: Pan-Serras Ltda. Co-
mércio e Indústria .

Local: Paraná • .
N9 866.500

Requerente: Praprása de Onillus São
' Bento Ltda.	 •

Local: São Paulo
Serviços: Prestação de serviços de
.Ransporte rodoviário de pa,ssegeiros.

Classe: 50	 -'
•No 846.501/

• i

SIENÁ
UDNI. Brasileiirà

IneqUerente: Menu •RessaS Amnen:
..	 ideias

'
 litu..

-	 Local: São Paulo	 •
;Artigos: Massas aliMenticlas

-	 Classe; 41

Requerente: "TUbesil." Incliistrhi e
Comércio Ltda.

Sal• Paulo
Casse: 38

Artigos: • Albuni em branco, aros de
papel e papelão, -caixas de papelão.
capas para livras, carteiras de papel
e papão,	 envalucres
papel e papelão, re;dpientes de papel
e pt.pelão, sacas de	 --- - 1 . tubc-.1
papel e papelão etul:etes de papel e

Requirente: Dividgadora pditorial
• Local: São Paulo

Clame: 92
Artigos: -Jornais, revistas, livros, al-
manaques, publicaçt"	 em
geral, estórias • em quadrinhos e ai-

bulas para figurinhas

Classe: 8
Automóveis e suas. partes integrantes,
caininhões e suas _ r,:âs integrantes"
Ornara.. de ar para Veicules, breques,
calotas, pedais de câmbio, amortece-
dores, de veículos, e st. na Partes in-
tegrantes, carros reboques e puSS Par-
tes, guidões. 7z:elos, eizz:	 dirdçao
para veículos,	 d	 rle
&oara-lamas, para-choques, para-
.risas, 1.„;..:1,2,1eLas e soe partes nua.
grantes, varais de veio „nos, molas e

musa inqa
Claue: 21
N9 853.512

"PUUSPORT" • -
Ind. ".erciaileira.

Requerente: Oclusport.,tndústda e
Comércio Ltda.
Locai: São Paulo

.
Artigos:	 sies •

N9 866.518 •

Requerente: Siso — Organização ~-
Moa de Idecanogralla Ltda.

Classe: 93 Titulo

N9 866.515

"BAR E LANOHES_,...
"DUAS PADROEIRAS

Requerente: Bar e Lanches "Duas
Padroeiras" Ltda.

• Local: São Paulo
Classe: 41 7."....Co

•
N9-866.502

TiulPUfiteliedra.

	

uSIZO.ORGAN14A–	 *O TEONICA DE
Requerente: Emanuel P. Barbosa &	 dreANowt. Apig ok •

•ia. Ltda.	 -", Local: São Paulo
Classz:

Artigos.: Pãee, bolos, biscoitos, roscas
sanduíches, limpadas, pastéis, tortas
-café, pizzas, churrascos, &Nudez
cochinhas, balas, :bambina, chocolates 	

•'e decai	 _.	 .	 N9 - 866.514

ZANA–ICATS_IJO "
Bras1Ieir&

• Requerente: Taxi:ne t-. nirata,-
Local: São Paulo

....lasse: 41
!Artigos: Peixes,	 ;--ss . conservados
!atum, bacalhau, e•nxova, sardinha
.icamaito, lagostas, mariscos, ostras
baleia, flocos de peixe, alga .rearinhe

peitadas, urucum, manjuba:

O ZANGÃO
-11Ves. BRASILEIRA

•



GARROTE
IIND, BRASILEIRA

N9 866.519

°F0hwudATO
Ind. Brasileira

Remierente: Depósito de Meias Nylon
Fortunato Ltda.
',ficai: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Meias

II

N9 866.525

BRASIL CONTINENTAL

2.001
INDBSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Fundição Brasil S.A.
Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Fogões

O AVAL DA EXpE..
RIENCTA

Requerente: Pecúnia 	 — uieuito,
Financiamento e Investimento

Local: São Paulo
Classe: 33

Frase de Propaganda
No 866.530

' Indústria Brasileira

Requerente: Dalto Mandelli
Local: São Paulo'

Classe: 36
Aplicação: Artigos da classe acime

N9 866.533
Requerente: Dalto Mandelli

Local: São Paulo
Classe: 36

Aplicação: Artigos -da classe achai
e

•

N9 866.534 -

1 1
Requerente: Inif	 Indústria Nacio-
nal de Inseticidas e Fertilizantes S.C.

Local: São Paulo
Classe: 2

Artigos: Defensivos agrícolas, acetatos
usados na agricultura, acetarsenito,
para agricultura, ácidos usados na
agricultura, adubos, água de sal de-
sinfetantes, água de sal, água oxige-
nada, desinfetante, alcatrão para
agricultura, absorventes *químicos, da
poeira, cloroformio, inseticidas, cloro-
picrina, líquidos desinfetantes, pós de-
sinfetantes, fertilizantes, formicidas,
fungicidas, baraticidas, produtos ex-
terminadores de vermes, fertilizadores

e sabão desinfetante

N9 866.525

DILVAN
Tnd. Brasileira

Segund a-feira 6

N9 866.532

EZQUIC 1 TA

Classe: 36
Artigos: Vestidos, saias, blusas,
sãos, calças, camisas, gravatas, cuécas,
cintas, cinturões, anáguas, aventais,
toucas, soutiens, bermudas, baby-
dons, maillots, saiotes, calças para Se-
nhoras e crianças, meias, lenços, li-
gas, robe de chambre, jaquetas, rou-
pões, casaco, paletós, Japi:aias, unifor-
'mas, guarda-pós, roupas brancas de

usa pessoal
N° 866.518

D;ARIO OFICIAL (Seção III)

N° 836.524

n 't INIV/N "
Itd. Brasileira

dos à base de ara para solas, resinas'
de asbesto ou pinho preparada, solas
torneiras de plástico, cartões têrmo-

plásticos (de identidade) 
' N9 866.529

Indústria Brasileira

INDI1STRIA
'BRASILEIRA

"o R65.531

EDNA CALÇADOS

N9 866.531

Requerente: Expresso Boiadema Ltda.
Local: São Paulo'

Serviços: Prestação de serviço de
transporte rodoviário de gado

Classe: 50

'Requerente: Companhia de Tecidos
"José Gitti"

Local: São Paulo
Classe: 22	 •Artigos: PIOS s em geral para tecelagem

N 9 866.520

MAIRIPORENSE "
Ind. Brasileira

Requerente: Viação Mairiporense
Limitada

Local: São Paulo -
Classe: 50

Artigos: Transportes de Passageiros
Cargas

N9 866.521

"EARMAOIA ALE.
XANDRA 4

Requerente: Farmácia Alexandra
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 3 —.Título

N9 866.522

" SANTOLI
Ind. Brasileira

Uquerente: "Santoli" Distribuidora
de Produtos Alimentícios Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

krtigos: Condimentos preparados
>ara alimentação, arroz, feijão, fubá,
nilho, mandioca, sal, pinienta, açú-
:ar, alho, cebola, ervilhas, lentilhas,
rrão de bico, café, chá, mortadela,
resunto, roz-bife, salsichas, linguiça,
urnas verdes, carnes em conservas,
Jeiras doces conservados, frutas em
laldas, frutas cristalizadas, extrato de
omate, pão, bolos, bolachas, bombons,
thocolates, drops, mel, batatas, paio,
patês, manteiga, queijo, requeijão,

ameixas e camarão
N9 866.523

Requerente: Safelca S.A. Indústria
de Papel

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: Álbuns em branco, bobinas
para máquinas de somar, bobinas e
blocos de papel, cadernos, caixas de
papel, cartão, cartolina, folhas de ace-
tato de celulose, fõlhas de papel, pa-
pelão ou cartão, livros em branco,
papéis para encadernações, papes para
filtrar, papel higiênico, Npel imper-
meável, tubos de papel, papéis de
carta, envelopes, faturas, notas pro-

missórias, duplicatas, recibos

N9 866,520

ASMOL
Ind. ~sileirn

Requerente: Laminados, Estruturados
e Moldados Lesmol Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 28

Artigos: Chapas de matéria plástica
para impressão, colheres de
plástica, compostos impermeave . ve-
getais para tecidos, esponjas, P.,Y:nn,,,
não incluídas em outras classes, pe-
lículas virgens de celulóide, prepara-

Requerente: Socineg — PromOçõeS
e Empreendimentos Siciais Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50

Gênero: serviços correiatos com, stitatividade, que compreende empreen-
dimentos e promoções sociais

N9 866.535

Requerente: Frigorifico Garrote
Limitada

Local: Sito Paulo
•Ciasse: 41

Artigos: carnes em geral, linguiçak
lombos, mortadelas, paios, presuntos,

salames, salsichas e xarques
.N° 866 536

pilar
ÍND. BRA S ILEIRA '

Requerente: Campilar Indústria da
Móveis e Armações Tubulares Licia,.

Local: Sào Paulo
Classe: 40

Artigos: cadeiras, poltronas, a cot-zoados para móveis, cadeiras COMino'ris, assentos acol choados, conJau-
tes. ele móveis, móveis para salas de.
isovar e salas de visicns, encostosv-!olihes. bancos can ens. cadeiras,espreguiço deiras, cadeiras cia descan.

sos e móveis acolchoados

Janeiro de 1.969 135
4

"CENTRO LOTMICO
DO BAIRRO "

Requerente: Mioco Maruno Tanaka
Local: São Paulo

Classes: 33 e 49 — Título

" OPASE
Ind. Brasileira

ReqUerente: Opase — Organização
Pan Américana de Seguros Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50

A rtigos: Seguros

Requerente: Pedro Paulo Dilser
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Prestação de serviços de ele-
tricidade em geral e encanamentos

em geral
MAURO — Pi 601-620 — 2-1-1969
MAURO — Pi 601-620 — 2-1-1969

N9 866.52'

DOB
=a. Brasileira

Indástria 3rasileira

iClasse: 24
Artigos: Adôrnos de pano, atacado-
res, bordados, borlas, brocados, cadar-
ços, capas para móveis, chumaços de
algodão, cordões, debruns, droquetes,enchimentos de pano, entremeios, en-
tretelas, estopas, feltros, fitas, fran-
Ias, laços passamanarias pingentes;

sacos, tiras e viezes
Classe: 36

Artigos: Agasalhos, anáguas, aven-tais, bermudas, blusas, blusões, cache-
col, calçados, calças, calcinhas, cal-
ções, camisas, camisetas, camisolascombinações, capas, capotes, casac 3cuecas, chanéus. eel, arnes 'fantasi.sfardas, guarda-nó 1 ,nrios, luva, lia.gene mart t ea p-- !« as, nilamaç , - • -loveres, ou , m-- - repoas brancas C1-Uso ~-,,s'oal, sa' .ts sai otes, uniformes

e vestidos



N9 866.537

'FLEURY-

ssequerente: "Musa Médicos
Associados S/C

Local: São Paulo
Classe. 33

Ti mio
.	 N 9 866 538

'PROWVE"
Ind. Brasileira.

Requerente: Souza & Silva Ltda.
Locai: São Paulo

Classe: 37
irtigos: acolchosdas para cama, co-
ronhas, guarnições de cama, guarni-
ões para mesa, guardanapos da
paroles tec.do, panos de prato -e
luálogos, panos p , Ia cobrir ou en-
eitar moveis, panos para cobrir ali-
lentos, toalhas de rosto, toalhas de
lesa, toalhas para banquetes, toa-
m de banho, toalhas de altar, edre-
ons, esfregões, acolchoado para ca-
eiras e acolchoados para poltronas

N° 866.539

"FEIRA DAS OPOR.
TUNIDADES
Ind. Brasileira

kequerente: Feira das Opottunidades
Comercial e Importadora Ltda.

'	 Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: representações, comércio,
importação
N9 866.540

"RALADINHO"
Ind. Brasileira

tequerente: Indústria de Produtos
Alimentícios Teixeira Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: queijo
N9 866.541

"TEIXEIRINEk
/ Ind. Brasileira

ft,equerente: Indústria de Produtos
4.1imentícios Teixeira Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: queijo
N9 866.542

" S CAP.-MAR'
Ind . Brasileira

Requerente: Metalúrgica Scap
Mar Ltda.

Local . São Paulo
Classe: 21

trtigos: veículos e suas partes iate-
:santas, escapamentos pare, veículos,
Lutomóveis e suas partes integran-
es, caminhões e suas partes inte-
;santas, 'licioletas e suas partes in-
Segrantes, tubos de veículos . amorte-
cedores de veículos, carros reboques
e 'Suas partes integrantes, chapas
para velculos-carros motores e suas
imites Integrantes, aros de veículos,

( ante cami 	e • suas partes Mie--
giantes, miais da câmbio e rodas • de

veículos
N° 866.543

"IMPÉRIO* .
Ind. Brasileira

Requerente: Império Mármores
e Grsmítos Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 4
Artigos: mármores e granitos

No 866.547

"FLEUR/-
Ind. Brasileira

uerente: "Emeá"	 Médicos
Assouadoa S/C

• Local: São Paulo
• Classe: 50

Artigos: serviços de laboratório de
análises ctneas e patologia

~RIO OFICIAL (beça() III)

ViLmT.-cAR

' Requerente: Oficina Mecânica e{
Comércio de Peças Wla-Cat Ltda.

Local: São Paulo
Classes: 21 — 50

Classe: 21
Ar' as: aiaVancas de cambos, amor-
tecedores de veículos, aros para veí-
culos, Pregues, calotas, câmaras de
ar para veículos, cacroçarias, auto-
móveis e suas partes ntegratisss, ca-
minhões e suas partes integrantes,
dragas, C_YOS de veículos, direções
para veículos, engates de veículos
estribos, freios, galdss, molas da võei-
culos, varais para veículos, pedais de
câmbio, manive ,is, bicicletas e suas
p. rica integrantes, pára-lamas e' ro-

los e iociss de veículos
Classe: 50

Artigos: serviços de oficina
mecânica	 • ,.

N° 865.f,44

Ind. Brasileira

l'enuerente: Jink — Reproduções
Editoriais Ltda.

Local: São Paulo
classes: 25 e 32

Classe: 25
Artigos: reproauções em fotolitos pa-
ra livros, montagens e gravações de

chapas off-set de todos os tipos
Classe: 32

Artigos: jornais, revistas diagrama-.'ções e paginações
No 366.54s

'7 DE SET ';' o
rnd. Brasileira

Requerente: Mara-soaria Sete
de Setembro Ltda.
Local: Sãa Pau!,

Cliàe: 4
Artigos mármores

N9 8:15.54h

No 866.548

N9 866.550

No 866.552

"SONORAMA"
Ind. Brasileira

Requerente: Confecções Sonoratna
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 36

Artigos: vestidos, saias, blusas, cal-
ças, camisas, camisetas, cuecas ,ce-
roulas, bermudas, calças para senho-
ras e crianças, meias, lenços, sou-
tiens, paletós, baby-dols, saiotes. ana-
guas, aventais, cascos, gravatas, lu-
vas, robe de chambre, roupões, pi-
jamas, camisolas, uniformes, botas,
ligas, libres, roupões, dominós, man-
tas, manteaux, cinturões, roupas

brancas de uso pessoal
bertores, colchas cobertas, essertores,

Janeiro de 1969
•

86655a

A/RON
Ind. BraSile.

Requerente: Telexpel Indústria.
e Comácio de Papéis Ltda.

'Local: São Paulo
Classes: 38	 17 — 1

Artigos: agendas, bobinas, brochura
não impressas, papel para cabogra
mas, papel e mfolha.' papel para im
pressão, papel para radiogramas, pa.
pai para telegramas,, papel celulose
papel encerado, papel crepon, pape
de sêda, papel de linho, papel imper.
meável, papel absorvente, papel ce-
lofane, papel aluminiiado, papel para
correspondência. Papel carbono, du-
plicadores de cópias, papel stencil
stencil, tintas para carimbos, tintas
para dupliicadóres, Canetas, esfero-
gráficas, carimbos, cortadores de pa-
pel, estiletes para papel, fitas para
máquinas e pastéis de tinta para de-

senho. Papel heliográfico
866.556

II s	 LCOLA"

Ind.Brasileira
Requerente: Sileola de , Materiais Grá

ficos Ltda.
Local: São Paula

Classe: 38
Artigos: Agendas em branco, álbuni
em branco, argolas de papel ou pape
lão, bilhetes de passagem e de ingres-
sos, bob:nas, aros de papel ou papelão
lenços de papel, livros comerciais eu
branco, livros de contabilidade, livro.
fiscais em branco, bloco4 para escrevei
e desenhar, brochuras não impressas
cadernos escolares, cadernos em bran-
co„ caixas de papel, ou papelão, capas
de papel ou papelão para documentos.
carteiras' de papel ou papelão, cartoli-
nas„ cartões em branco; , cartões índi-
ces, cartões de visitas, cartychos de
cartolinas não de outras classes, chapas
planográficas, cheques e'm branco, en-
cardenanações de papel ou papelão, en-
volucros de papel, ou papelão, etique-
tas, faturas, fõlhas de papel, fõlha de
celulose, rótulos de papel, folhas ín-
dices. guardanapos .de papel. rótulos
papel, sacos de papel. 'talões de . in-
gressos, talões de promissórias, talão
recibos, tubetes de cartão, tubetes de
papel, vasos de cartolina ou papelão,
livros não impressos. males de papelão.
mata-borrão, notas fiscais, notas pro-
missórias, ornamentas de papel, pape;
absorvente, papel almasso, papel alu--
minizado, papel celofane, papel crepon.
papel carta, papel celudose, papel de
linho, papel de sécia, papel encerado,
papel estanho, papel higienico. papei
impermeável, papel para embrulho, pa-
pel para encadernação, papel para es-
crever, papel oficio, papel para dese-
nhar, papel para impressão, papelão
para qualquer fim, papelinhos para fins
variados, passagens de papel, pastas de
cartolina, promissórias em branco, pa-
pel para radiogramas, recibos em bran-
co, recipientes de papel ou papelão, ro-
setas de papel, rolos de papel, talão cie
telegramas, telegramas em branco, tu-
bos de cartão, tubos de papel, tubos de

papelão e tubetes de papelão

N, 866.554

PXOARABIs
Ind. Brasileira
Reosere-ntc: • Pão Arabé Lida

Local: São Paulo
Classe: 41

Arrinns!

•	 1 :Sb	 egunda-feira

.J7(0 BERNARDO CO
MERCIO DE MT,R0S—

.VEGETAISY,

Requerente: São Bernardo Comércio
de óleos Vegetais Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Título
N9 85R 549

"BOUQUE1"
Ind. Brasileira

Requerente: Frutícula Bouquet
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: abacaxi, Maçãs, pesas, pês-
segos, melancias, abacates, melão,
mangas, bananas, mixiricas, laranjas,
marmelo, goiaba, figo, frutas era cal-
das, frutas em conservas, frutas
cristalizadas, frutas sêcas, maracujá,

jaca, caqui e cereja

"MINITRAUM"
Ind. Brasileira

Requerente: Cirumédica — Produtos
Médico-Cirúrgicos Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 10

Artigos: agulhas cirúrgicas, agulhas
odontológicas, agulhas de injeção,
agulhas dentárias, agulhas para su-
tura, agulhas para vacinas, agulhas
veterinárias e agulhs ipodérmicas

No 866.55'

"URGANIZAÇXO
NICACIO & JOSt°

Requerente: Orgnização Nicácio
& José Llinitada
Local: São Pauis

Classe: 33
Título

PREÇO DO NúMEIZO DÊ HOJE: NCR$ 0,tà


